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QUARTA PARTE 


ASPECTOS ESTÉTICOS 


CORES E LINHAS 


Psicologia das Formas 


“Côr mais linha: forma". А cór e a linha дао origem 
à forma. О que vemos dentro de um ambiente sáo formas 
e mais formas. Os objetos, tanto uma poltrona, um sofá 
ou uma lámpada, sào distinguidos pelas formas que possuem. 


А cór e a linha são os elementos que caracterzam a 
forma. А linha, por si só, nào é suficiente para definir um 


objeto, que nos parecerá malor ou menor conforme a sua 
сдт. 


Se, por um lado, a cór sugere tantas características co- 
mo fragilidade, consistência, tranquilidade, calor, frio, a li- 
nha, por sua vez, também expressa idéias de fórca, femini- 
lidade, perfeicäo, ingenuidade, afetacäo ‚etc. 


Quando se procedem a diversos agrupamentos decora- 
tivos de umas pecas de mobiliärios, por exemplo, torna-se ne- 
cessário que as côres е linhas expressem a mesma idéia. De- 
nomina-se até a esta relação de “casar”. Os móveis, quando 
agrupados, devem constituir o perfeito casamento entre suas 
linhas e córes. 


As tonalidades claras criam a idéia de leveza. As es- 
curas de pêso. 


As linhas horizontais (Fig. 13), são TRANQUILIZADO- 
RAS. Ambientalmente, imprimem um aumento aparente em 
profundidade. Sugerem a inércia e repouso. Identificam-se, 
psicològicamente, com as côres frias em geral, e, com o 
verde em particular. 


> 


> 


As linhas verticais (Fig. 14), sao on Š movi. 
Aumentam, aparentemente, а айша dạ copo 

mentadas. À utilizadas. Estimulantes, já que nos obrigam à 
мены A Quando observamos um edifício muito alto 
inda ign um sentimento de ênfase. Já € um fato p.. 
N o emprégo das linhas verticais através do 
un s m chegaram mesmo a se tornar “simbólica ^ 
nhà idéia de exaltação. Е evidente a sua anal 


ogia ресоје 
ica com as córes quentes e, principalmente, com о Vermelho, 
gic 


As linhas retas (Fig. 15) representam a “fórga”, а “te. 
sisténcia”. As curvas, a “beleza feminina” (Fig, 16). 
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As linhas diagonais expressam (Fig. 17), de uma Manei. 
ra violenta a FÔRÇA. Chamam demasiadamente 4 


atenção, 
O desenho das linhas diagonais causa inquietação. Por isso 
são usadas com muita cautela. A linha inclinada, perifèrica- 
mente, sugere estabilidade, 


Uma linha quebrada 
te de direção constitui na re 
tre si. Produz um “clim 


(Fig. 18) que muda seguidamen- 
alidade, uma série de diagonais en- 
a de nervosismo e excitação”, 

O quadrado e os círcul 
senhos da arquitetura de in 
vido às suas proporções, 


0 círculo (Fig. 19), como se sabe, é constituído por 
uma serie de pontos equidistantes 


de um ponto central. Ora, 
nào há, pràticamente, "centros d 


LI ^ 79 
€ Interesse ', 
Ü quadrado (Fig. 20), cria um aspecto de solidez, mas 
аз suas proporções são destituídas de movimento, e, por- 
tanto, monötonas. 


05 são pouco empregados nos de- 
teriores. Causam monotonia, de- 


O retângulo (Fig. 21), 
quadrado, apresenta- 
gradável, pelo contr 
cie. 


embora sugerindo a solidez do 


зе entretanto de uma forma mais a- 
aste entre suas duas linhas de superfi- 
е tato, o retângulo ¿a p. 


9 € a figura geométrica mais usada 
naa : : 

пеша (paredes, Janelas, tapetes, möveis, etc.). Mas 
ado em demasia, origina um ambiente monó- 
г Proporção ide 
feito é d 


al нн 
е 1x1,4142. Para os lado de ша retängulo p 


— |. 


О retángulo corresponde, psicológicamente, nào a uma 
ünica cór, mas a um esquema agradável de córes. 


А figura oval (Fig. 22) é para o círculo o mesmo que 
o retängulo € para o quadrado. Pelas suas proporcões in- 
teressantes, é empregada com freqüéncia na composicáo de- 
corativa, sem que seja perturbadora. 


О triángulo (Fig. 22) também tem as suas possibilida- 
des limitadas, pois dois dos seus lados estão sempre em sen- 
tido diagonal. 


Os móveis modernos são francamente de LINHAS MAS- 
CULINAS em relação aos móveis Luís XIV ou Luís XV, e 
dos demais estilos do século passado. Desagradam, portan- 
to, a muitas pessoas de gostos acentuadamente femininos. 


Como vemos as linhas, a exemplo das córes, também 
podem nos influenciar psicológicamente. No tratamento de 
quelquer espaco interno, córes e linhas devem ser conjunta- 
mente planejadas, pois embora constituindo elementos artís- 
ticos distintos sáo entretanto, ambientalmente, empregadas 
com um objetivo comum. 


ЕА 
LE 
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Fig. 13 — As linhas horizontais 500 
em inércia € 


trangjúilizadoras. Suger 
repouso. 


Fig. 14 — As linhas ver. 


de uma ma- 
ticais são dinámicas e 


5—А linha reta, 
ca € resis- 
estimulantes. 


presenta fór 
téncia. 


Fig. ! 
neira дега!, ге 


Fig. 17 — A linha diagonal 
expressa а förga de uma ma- 
neira violenta. Causa inquie- 


Fig. 16 — As linhas curvas re- 
їасдо. 


presentam a beleza feminina. 


Fig. 18 — A | 
А linha quebrada produz um clima de 


nervosi 
rvosismo e excitação. 


= TỶ == 


О círculo causa mo- Fig. 20 — O quadrado, embo- 


Fig. 19 — 
notonia. Todos os pontos 580 ra com um aspecto de solidez, 
equidistantes de um ponto é completamente estático, des- 
tituído de movimento. 


central. 


vel, pelo contraste 


Fig. 21 — О retängulo possui uma forma адгада 
bém a solidez do 


vas duas linhas d esuperfície e sugere tam 


entre s 
quadrado. 


Fig. 22 — A figura oval está Fig. 23 — O triángulo tem pos- 
para o círculo assim como o sibilidades limitadas, pois dois 
retángulo está para o quadra- de seus lados estáo sempre 
do. Suas proporções são em diagonal. 
interessantes. 


ÍNDICES DE REFLEXÃO PARA APLICAÇÃO PRÁTICA 
DA PSICOESTÉTICA DAS CôRES 


A percentagem de luz refletida por superfícies de di- 
ferentes córes pode, ordinàriamente, ser medida por um Lu- 
xímetro. О conhecimento déstes índices de reflexão torna- 
-se muito importante, quando se considera o comportamento 
do órgáo visual e as fadigas conseqüentes de uma densidade 
mal distribuída. . 

De uma maneira geral, o índice de reflexäo das paredes 
deve ser de 50 a 6096, o dos pisos, móveis e acessórios de 
25 a 30%. E os tetos brancos ou ligeiramente coloridos, para 
que possam ser bons refletores, precisam situar-se entre 75 
a 85%. 

As relações de intensidades, dentro desta proporção, 
com os fatôres de reflexão acima mencionados, não origina- 
rão cansaços físicos ou visuais. 


Apresentamos a seguir, as reflexões, em percentagens, 
das diferentes côres. Е” preciso tomar em consideração que 
êstes dados são aproximados, pois uma mesma côr, amarelo 
canário, por exemplo, pode apresentar-se em diversos valo- 
res e intensidades, tonando-se difícil de classificá-la pela no- 
menclatura popular. Queremos chamar a atenção para o 
fato de que qualquer côr, fortemente diluída em branco, atin- 
ge elevadíssimos índices de reflexão. 

Convém também ressaltar que sômente através da teoria 
se poderá conseguir um corpo totalmente branco, que reflita 
100 % a luz, ou completamente negro, isto é, que a abosrva 
100 %. (O branco mais perfeito, segundo certos autores, 
é o óxido de magnésio, cuja reflexão é de 98%.). 


— 
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de Reflexão 


Índices | 
«ão de côres varia muit 
| brar que 2 vis fonte luminosa. E ° 
ке af vĩ tensidade эе" córes observado 
função 2 „baixo relaciona as 
as rcentag 
dequada: o 
li gen de Magnésio «550007 ES % 
Papel Branco 0007777777 84 % 
Pérola Claro «70777 84 % 
Martim Сао 83% 
Fólha de Alumínio .... 79 4; 
Branco Marfim . - - - - - : - ' * " * cae 
Amarelo Canário . - - - - - - - - * x z 
Creme Páldo...... -- - - - - - - e 
eer 70 9o 
Amarelo ......- 70 4 
Creme ............. ete 0 
Amarelo Limão ............ 69 % 
Amarelo Ошо ............ 60 % 
Rise Rs URN 60 % 
(re Claro ............... 60 % 
Verde Limão ............. 60 % 
Verde Pálido ............. 55 % 
nie Claro ............... 50 % 
BM ns Ea mG АЛАИН 50 % 
Laranja Claro ... 50 Y 
dead pa ee Jo 
marelo Cromo ..... 50 9 
böbora ат и 
live sae че 44 70 
Tijolo Amarelo ae gon 40 Ж 
ng ci DI 32 % 
he, Concreto 77 32 % 
zul Cobalto ten 3l % 
Verde Oliva АСЕР 30 Е. 
Havana MEO PRE saias 2 5 с, 
Ya d. pee. / 
amp без; 2 5 o 
Marrom rag, / 
A Í ИЫ 20 Zo 
stalto Séc Mar T 20 
Tijolo Ver "ILC % 
Vermelh ыо. 20 % 
0. "VEM 
.. 18 % 
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Verde Garrafa ............ 12 % 
Azul Ultramarino .......... 10 Фо 
Carmim ................. 10 % 
Asfalto Umido ............ 5 % 
Violeta .................. 5 % 
Negro «eee ccc.. ve... 3 96 


COMPOSIÇÕES HARMÔNICAS 


Esquema de Córes para Ambientes Internos 


ESQUEMAS DE СОКЕ$ PARA AMBIENTES INTERNOS 


"As córes, assim como as notas musicais, necessitam de uma ordenação para se tornarem agradáveis.” 


O disco (360º) foi dividido em 12 setores (30º cada) correspondendo às côres primárias, secundár 


ias e terciárias, e dispos- 
tas na ordem em que são obtidas (A, B, C, D, Е, F, G, H, I, J, К e L — sentido contrário ao dos ponteiros do relógio). 
A 


Amarelo 


sombra escura 


sombra Claro 


SL 
XJ 


Dsenbın, 
c 


Sombra ase x 
Sombra escuro 


Violeto 
Três orbitos de 
6 TONALIDADES 


sujos ou ACINZENTADAS 
e Cór primaria 
Cör secundária 
O cer tercidria 


HARMONIA COMPLEMENTAR OU OPOSTA (Fig. 24) — Setores A e G. 
Acentos em branco, préto ou cinza. 


HARMONIA ANÁLOGA OU ADJACENTE (Fig. 25) — Setores F, G e H, 


Acentos na côr complementar, de preferência à que está no 
centro do arranjo (A). 


HARMONIA MONOCROMÁTICA (Fig. 26) — Setor | (uma só cór em vá- 
rias tonalidades). Acentos em C (complementar), ou em D e 
B (nas duas córes da complementar dividida). 

HARMONIA COMPLEMENTAR DIVIDIDA SIMPLES (Fig. 27) — Setor K e 
a complementar E, dividida em D e F. 
préto e cinza. 


Acentos em branco, 


HARMONIA COMPLEMENTAR DIVIDIDA DUPLA (Fig. 28) — Setores B, D 
е Н, J. Acentos na côr de maior intensidade ou em branco, 
prêto e cinza. 


MONOTOM (Fig. 30) — Diversas côres, porém sempre numa mesma órbita. 
Acentos pela complementar da que está em maior área ou 
pela complementar da que se encontra no centro do arranjo. 


HARMONIA ALTERNADA DE 60º (Fig. 31) — Setores A, K e |. Acento em 
E, complementar da côr que está no centro do arranjo (K). 


Os efeitos decorativos e estéticos das combinacoes de 
córes são obtidos através de uma série de diferentes agru- 
pamentos harmônicos. As côres, assim como as notas mu- 
sicais, necessitam de uma ordenacão, para se tornarem agra- 
dáveis. 


Na natureza, não existem córes feias. Qualquer côr 
é bela, desde que seja apropriadamente ajustada em rela- 
ção às outras, isto é, que se enquadre dentro da harmonia do 
conjunto. 


|. A Harmonia Complementar ou Oposta (Fig. 24) 
consiste na composicäo de duas córes que estejam direta- 
mente opostas no Disco das córes. Por exemplo setores А 
е G. Empregam-se, desta forma córes "quentes" e “frias”. 
E' a mais preferida das combinações. 


Em qualquer esquema deve haver uma côr dominante, 
isto é, a que ocupa maior extensão dentro do conjunto, co- 
mo se fösse o principal ator de uma peça teatral. Nenhuma 
outra côr pode competir com a “dominante”, mas sim, ainda 
a exemplo do teatro, complementá-la, a fim de lhe dar maior 
destaque. Se queremos imprimir um “toque” alegre den- 
tro de uma habitação empregaremos o laranja claro, que te- 
rá, entretanto, sua excitação diminuída por pequenas áreas 
de azul escuro. А côr complementar equilibrará, portanto, 
a “dominante”. 


Sômente há interêsse em usar côres puras, Isto é, no 
estado cromático, em pequenas extensões, para criar efeitos 
animados. 
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А excitação das côres quentes, nesta harmonia. " 
librada pelas sensações de descanso e trangülida de tw. 
res frias. E não se observa a fadiga visual tão comum 6 
ambentes pintados com uma so cor. Nos 


Entre todas as cöres complementares vermelho T 

. no ` t 
são as que mais dificilmente combinam, por ser ç М, 
. . Ir 
muito mais poderoso que о segundo. ч 


De pouco efeito também tornam-se duas сбте ¢, К 
- я = , xế e. 
mentares, quando estão distribuídas em extensões quase 


A , : . 1- 
quais, ou entáo possuem valor е intensidade quase idéntica, 


Quando se aplicam córes complementares, dey 
mar o cuidado para náo criar contrastes máximos, Entre. 
tanto, a harmonia será mais perfeita quando o valor de um 
cór fór escuro e de outra, claro. à 


езе to. 


Os ACENTOS, fatóres decorativos que imprimem às no. 
tas características a um ambiente, servem também 
ções nos agrupamentos decorativos. Sao constitu; 
molduras, espelhos, almofadas, abajurs, 


poltronas, etc. Neste esquema podem s 
ou cinza. 


de liga- 
dos por 
e até por Cadeiras, 
er em branco, préto 


2. A Harmonia Análoga (fig. 25), também chamada 
de "Adjacente" ou “Aparentada”, como o nome sugere, con- 
siste na combinação de três côres que se encontram uma ao 
lado da outra no Disco das Côres e que, básicamente, pos- 
suem a mesma origem. Exemplo: Setores Е, G e H. As 
tonalidades podem ser variadas ou da mesma órbita. Em 
geral estas composições são cansativas e sem vida. 


Os acentos são formados pela côr complementar, de 
preferência à que está no centro do arranjo. 


Outro exemplo: amarelo, amarelo verde e verde. То 


as as três contêm amarelo. O acento será em vermelho 
violeta, ou seja, púrpura. 


3. A Monocromática (fig. 26) é a harmonia que em 
prega uma só côr, porém, em tonalidades diferentes (po! 
exemplo, setor |, azul). А côr pode iniciar no croma е Ре! 


ESQUEMAS 
A ANÁLOGA OU ADJACENTE DE CÖRES 
PARA 
AMBIENTES 
INTERNOS 
-- ld al 


Fig. 24 — HARMONIA COMPLEMENTAR OU OPOSTA 


Fig. 25 __ HARMON! 


Acentos em branco, préto ou cinza. Acentos na cór complementar, de 


preferéncia à que está no centro do arranjo. 
Fig. 26 — HARMONIA MONOCROMÁTICA 


fig. 27 — HARMONIA COMPLEMENTAR DIVIDIDA SIMPLES 


Acento em C (complementar), ou em D e em B 


(nas duas córes da complementar dividida). Acentos em branco, préto ou cinza. 
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orrer tódas as tonalidades. Os acentos costumam ser па 
complementar laranja (C), ou nas duas córes da complemen- 
с , 

tar dividida, amarelo ouro e abóbora (B e D). 


А harmonia monocromática é muito interessante para 
pequenos ambientes. А variaçáo de materiais e de contex- 
tras superficiais evita а monotonia. E', depois da comple- 
mentar, uma das composições mais usadas. 

4. Na Harmonia Complementar Dividida (Simples) 
(fig. 27), continuam a ser usadas duas côres complementa- 
res, porém uma delas é dividida, empregando-se, em substi- 
tuição, as que lhes são vizinhas em ambos os lados. Por 
exemplo: vermelho e verde. Em vez de usarmos o ver- 
melho (E), original, poderemos empregar o abóbora (D) e 
o púrpura (F). Ou se escolhermos o púrpura, teremos em 
oposição o amarelo e o verde. Os acentos nesta combinação 
costumam ser feitos com o branco, prêto ou cinza. 


Esta harmonia é muito usada para efeitos de grandes 
cenários. 


5. A Harmonia Complementar Dividida Dupla (fig 28) 
é idêntica à anterior mas como o nome está dizendo, ambas 
as cöres complementares são divididas em suas adjacentes. 
Por exemplo, setor C (laranja) dividido nos setores B (ama- 
relo ouro) e D (abóbora). Setor I (azul) dividido em Н 
(ап) e J (turquesa). Os acentos, ou numa das côres da 
“Harmonia”, a de maior intensidade, ou em branco, prêto 


e cinza. Esta composição só pode ser aplicada em ambientes 
muito grandes. 


Um acentuado contraste, muitas vêzes criado por cô- 
res complementares, pode ser atenuado pelo uso de “har- 
monia complementar dividida”. 


| Também nesta composicáo deverá dominar uma das 
cores do esquema que, em tom mais claro ou acinzentado, 
será aplicada na maior extensáo. А cór seguinte será mais 
intensa, porém também neutralizada. A terceira seguirá 
à mesma ordem, porém a que estiver em menor área apa- 
гесега com a maior intensidade, e como acento. 
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Harmonia Tripla ou Tríade (fig. 29). apre 

6. A pimic Reüne trés a que esteja E 

senta belas + 1209 no Disco. ijt a 9» Setores Ç » 

tes de em ser t n sc 

а), С (violeta) е К (verte) árias” ЕШ 

ranja), “secundárias NHÀ ЧАР Que 

rias", como deverá ser dominante, e as outras Subordin, 

ima das 4 trés córes primárias, em igualdade de e м 

5 “a! 1 1 : ` 

das a па de, seriam präticamente INSUPOrtávejs, x 

ао е inte , 7 : à би; I 

i neutralizadas e em áreas diferentes, são harmônicam > 
rém, 
te agradáveis. 


A “tríade” é preferencialmente usada nas decorações 
modernas, pelo aspecto dinâmico que к ao ambiente 
Exemplo: amarelo, vermelho e azul, ou laranja, violeta ' 
verde, ек. Âcentos em branco, preto € cinza. 
primárias devem ser usadas em tonalidades suaves 
quema: rosa, amarelo claro e azul celeste. 


quidistan 


> Neste es. 


7. А Monoton (fig. 30) consiste na combinacäo EN 
duas, trés ou mais córes de famílias diferente 


5, porém situa. 
das na mesma órbita de tonalidades. 


Os acentos são formados pela complementa 
tá em maior área, ou pela complementar 
tra no centro do arranjo. O acento será. 
cura se a complementar fôr clara e vice 


r da que es. 
da que se encon- 
em tonaiidade es. 
-versa. 


OF Que está no centro do ar 


em tódas as harmonias de 


ie Ica 
uma INT ERMEDIAR DOMINANTE, uma СОК TÔNICA e 


[A a 
. 0 ⁄ се 
em maior extensão de ficie, Ominante é a que apare 
o ы . 
€squem А brin ipalm t 


> € destaca as demais cores 
€ a tônica, 


Fig. 28 — HARMONIA COMPLEMENTAR DIVIDIDA DUPLA 


ESQUEMAS 
RIPLA ÔRES 
OU HARMONIA T DE С 
fig. 29 — TRÍADE Art 
AMBIENTES 
INTERNOS 
— II — 


Acentos na cör de maior intensidade 
ou em branco, ргёїо е cinza. 


Fig. 30 — MONOTOM 


Acentos em branco, préto e cinza. 


Fig. 31 — HARMONIA ALTERNADA DE 60° 


4 Acento em > : 
Os acentos sáo formados pela complementar da que está са A complementar da cór que está no centro do 
em maior área ou pela complementar da que se encontra p. u DEN de 90° sáo combinadas córes dis- 
no centro do arranjo. ciadas de 2 setores. 


Exemplo: Ае J.) 
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Geralmente a "dominante" é suave ou acinzentada, ex- 
ибаа o caso em que há intencäo de criar aspectos dra- 
mie А cór “tônica é complementar da dominante”. 
E a “intermediária” — quer em branco, préto ou cinza, 
ou conforme o caso até em outra cór — serve de transicão 
entre as primeiras, atenuando o contraste. 

жк 

Em qualquer ambiente interno, а escolha de umas das 
composicóes harmónicas ou esquema de córes deverá ser fei- 
ta em funcáo da escala, (dimensäo) finalidade (tipo de tra- 
balho ou objetivo da peca) e da luz natural. Além do que — 
e Isto é imprescindível — será necessário tomar em conta os 
tipos, caracteres psicológicos das pessoas que ocuparào o re- 
ferido ambiente. 

FA 
Аз harmonias que combinam córes quentes e frias são 
atraentes. — Satisfazem, psicológicamente, porque se equili- 
bram emotivamente. 


Sómente para uma pequena minoria а cór constitui apenas um 
elemento de satisfação estética. Geralmente córes representam 
expressões da mente humana e sentimentos da alma. Е“ assim 
que a grande massa popular as interpreta. 


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE EMPREGO 
DE CÓRES 


De uma maneira geral, num ambiente, а cór de valor 
mais escuro será aplicada no piso, a de valor intermediário 
nas paredes e a mais clara no fórro, que funciona como um 
refletor de luz. 

Е 


- - 


Na Arquitetura de interiores, o emprégo de muitas cô- 
res só pode trazer confusão. 


+ 


- - 


А maneira mais fácil de se planejar um esquema de 
córes para uma habitacáo consiste em determinar, primeira- 
mente, uma cór para cada реса, em funcäo da sua luz na- 
tural. Só depois é que seráo escolhidas as córes que com- 
binam com a "dominante". Mas é preciso recordar que “а 
proporção ambiental é o fator de maior importância”. 


* 
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Uma cór nunca pode ser considerada “1soladamente”. 
Seria como a nota de uma sinfonia perdida по espaço. 


ký 


- - 


Contemporáneamente, observa-se uma inclinacáo pelos 
contrastes animados de cór, em valor e intensidade. 


* 
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Аз córes que se apresentam com maior movimento aos 
nossos olhos são o vermelho, amarelo e laranja. Estas côres 
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: amicas, entretanto, não meee do cromati m sup río 
dinámic principalmente em estado Ico. Rs 
extensas, 
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Branco, préto е cinza podem ser incluídos em 
ranco, 


quals 
Ver 
esquema de córes. 
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. ‘cies рі s em cör 
Tódas as superfícies pintada d js de um mesmo 
valor e intensidade apresentam um quadro Monótono, 
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Аз áreas pintadas sòmente com córes intensas resultam 
chamativas e de muito mau gôsto. | 


* 


- - 


Quando as superfícies são rev 


estidas com tonali 
muito suaves, carecem de vida e de 


caráter. 


dades 


LU. | 
Superfícies extensas à : | 
com tons escuros sao deprimentes | 


адо Cromático só devem 
Contrastes acentuados 
do ranco e cinza. 
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€ areas 


mente quentes ou 
Š escuro, quando 
аз — fatalmente se 
frias e claras devem 


ud 


ser equilibradas pelas pequenas áreas de córes quentes e 
mais escuras. 
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Se uma peca pequena tem o "pé direito" muito alto, é 
conveniente, neste caso, pintar o teto com uma cór quente e 
escura, que o “aproximará”, criando-se assim uma “escala 
ótica” mais agradável. 


% 
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Pode-se elevar a altura de um ambiente, pintando o 
teto com uma cór pálida e usando papel nas paredes com 
tracos verticais, ou em madeiramento neste estilo. 


Para criar a impressáo de profundidade, empregam-se 
linhas horizontais. 
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Cöres frias, diminuem, psicológicamente, a temperatura 
de um ambiente. Côres quentes a elevam. 


+ 
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Ambientalmente, a escolha das córes sempre se inicia 
pelas paredes, pois estas representam, aproximadamente, 2/3 
de uma decoração. Е são as superfícies com as quais os 
nososs olhos mantêm maior contacto. ` 


А _# 


- 


As côres "quentes" (Vm, Ат, Lr), aparentemente, se 
"adiantam" ; deverão ser empregadas em ambientes frios ou 
onde haja necessidade de excitação. As córes frias em lo- 
cais de repouso, tranqüilos, ou em salas excessivamente en- 


solaradas. 
* 


- - 


Superfícies lisas e brilhantes fazem as córes parecerem 
mais claras. Superficies ásperas e rugosas as escurecem. 
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O emprégo do préto e das córes puras e brilhantes em 
grandes extensöes de paredes, ou do vermelho e préto em for- 


` — k. 
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| entes, em tonalidades claras, COMO rosas, cre. 

As córes qu bilidade, h ospitalidade, delicadeza е femi. 

mes, sugerem t lida des escuras, principalmente, com o Pre. 

nismo. Em riqueza, estabilidade e poder. A, to 

domínio a br córes frias expressam frescura, descan. 

pen dde as demasiadamente escuras, mistério, de. 
so, esp ye 


pressáo e melancolia. 
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Se um ambiente receber a luz do Norte, deverão та 
usados esquemas harmónicos mais frios. Se а luz vier ф 
Sul, as cores empregadas serão, preferencialmente, quentes, 
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Quando os ocupantes de um lugar forem nervosos, exci- 
tados, temperamentais, será interessante escolher um esque- 


ma de côres com predominância das qualidades frias. Se os 


habitantes forem Introvertidos, as córes aconselháveis seráo 
as quentes e estimulantes. 


0. 


m 
i im. o comprimento exagerado 
" diminuindo, assim, 

dos “avança › 


da peça. е. 
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inzento para 
еме usar um tom neutro ou cınz р 
E ien o ch , côr brilhante. 
ntrastar com o efeito de uma côr 
co 
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do säo empregadas diversas tonalidades, que se 
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A 7 z a 
tendem desde os tons semi-escuros atè os en ie 
esten " 

será atraída para as tonalidades mais escuras. a Éste a 
localização do “centro de interésse" onde houver 


Qu 


termina а 
uma côr escura. 
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Os extrovertidos, isto. é, pessoas de caráter aberto, sem 
inibigoes, otimistas, identificam-se com as córes quentes, e 
em estado. cromático. 05 introvertidos, com as córes frias. 


Da mesma forma, os habitantes das regiões cálidas sen- 
tem-se atraídos por côres alegres, quentes. Já nas regiões 
polares é natural a inclinação ambiental pelas côres frias. 
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А cór é como a fada encantada que pode criar, através 
de interessantes combinacões, harmonia, repouso, alegria e 
bem estar dentro de nossas casas. 
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А cór 6 um elemento fundamental. Con 


stitul um “fundo 
Não podemos 
ança. Até a 


. Claras, escuras, alegres ou tristes 
no sentido dos ambientes". 
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e 2 99 , s 
Desde os “livings” até as cozinhas, ela 


mec Pet T 
de distinguir e identificar os lugares ` Fazem 


das córes. 
sentir, alé 


Nas decorações modernas notamos as côres claras | 
а 


5 combinadas, duas, fres, OU шап, ет JOgO com vụ" 
Таго des. Аз paredes, em vez dos “cinzas” e os “Cremes 
. ~ е " 
tonali а te hoje sao azuis, verdes ou rosas. A mes 
de antigamente, e d „~ ' Brand 
Ja de novos materiais, as modernas condições técnicas 
escala ímpar na arquitetura de inter; ' 
permitira ma, 


m um avanço 1 

Paralelamente às novas linhas de materiais de i" 

cao, de revestimentos externos, foram surgindo os materia, 

decorativos para interiores, que permitem os belos, saudáve; 
planejamentos, tão necessários nos dias atuais. 

Nos ambientes modernos conseguimos espléndidos efeit, 
com os jogos de linhas de côres apropriadas. Alegramos 
os locais pequenos, reduzimos alturas exageradas, incremen. 
tamos o bem estar e damos novos aspectos a velhos det. 
lhes, através dos conhecimentos psicológicos, físicos e estét, 


cos das côres. 


CLIMA ОТСО 


$оЬ ит ponto-de-vista de clima 
são divididas em quentes е fri 


riores, os componentes coloridos devem equilibrar-se 
partes óticas iguais de cöres f 


sim o que se pode denomin 


Parte Ótica ёа quantidade necessäria de uma cör para 
manter em equilibrio a sua complementar. Imaginemos, рог 


exemplo, um ambiente cujas paredes estejam pintadas em azul 
claro. O equilíbrio poderá ser formado pel 


, em 
паз e quentes. Constituiráo as- 


Uma harmonia de córes s 
uma forma ou outra, estivere 


menor escala, direta ou indire 
ras. 


Ó será perfeita, quando, de 
m conjugadas, em maior ou 
tamente, as três côres primá- 


E'necessário observar que partes óticas iguais de сбге$ 
nào significam quantidades matemáticas iguais. Para o es- 
tabelecimento do equilíbrio ótico, entram em JOgo outros fa- 
tóres, como intensidade, valor, côres neutras. 


Mas — e isto é fundamen 
te sempre deverá ser orientada 
psicológicas daqueles que пе! 


tal — a atmosfera do ambien- 
de acórdo com as necessidades 
€ permaneceräo. 


QUINTA PARTE 


ASPECTOS AMBIENTAIS 


- or 


СОК E CLIMA 


А temperatura, a diferença de pressão, os ventos, a umi- 
dade as chuvas constituem os integrantes da composição que 
se denomina "clima". Qualquer ponto da superfície terres- 
tre é afetado por estas condições, resultando daí a designação 
climatérica da região. 


Os climas costumam ser classificados de diversas formas. 
Uma das mais simples é a que se refere à divisão em zonas 
térmicas, com climas quentes, temperados e frios. 


De várias maneiras o clima influencia o homem, poden- 
do-se observar seus efeitos nos indivíduos, tanto nos carac- 
teres biológicos, como nos psicológicos. 


А distribuição da raça humana sôbre os quinhentos e 
dez milhões de quilômetros quadrados terrestres, deve-se qua- 
se que fundamentalmente às condições climatéricas. As 
grandes masas de habitantes que se aglomeram em certas re- 
giões da terra, são movimentadas pela abundância de alimen- 
tos que aquelas áreas produzem. E se tais regiões possuem 
alimentos com fartura é porque o seu clima é salubre. Da 
distribuição das chuvas e da temperatura resultarão as boas 
condições para a agricultura e pecuária. 


Existem enormes zonas da terra que são constituídas 
por vácuos humanos, isto é, pouco populosas. Em compen- 


saçao constatam-se os grandes formigueiros humanos, con- 
centrados na Ásia е centros europeus. 


| Dos climas resultam os tipos de habitacão, arquitetura, 
características decorativas e a preferéncia pelas córes. 


А temperatura, a diferença de pressào, os ventos, а umi- 
dade as chuvas constituem os integrantes da composicáo que 
se denomina “clima”. Qualquer ponto da superfície terres- 
tre é afetado por estas condições, resultando daí a designação 
climatérica da região. 


Os climas costumam ser classificados de diversas formas. 
Uma das mais simples é a que se refere à divisão em zonas 
térmicas, com climas quentes, temperados e frios. 


De várias maneiras o clima influencia o homem, poden- 
do-se observar seus efeitos nos indivíduos, tanto nos carac- 
teres biológicos, como nos psicológicos. 


А distribuição da raça humana sôbre os quinhentos e 
dez milhões de quilômetros quadrados terrestres, deve-se qua- 
se que fundamentalmente às condições climatéricas. As 
grandes masas de habitantes que se aglomeram em certas re- 
gioes da terra, são movimentadas pela abundância de alimen- 
tos que aquelas áreas produzem. E se tais regiões possuem 
alimentos com fartura é porque o seu clima é salubre. Da 
distribuição das chuvas e da temperatura resultarão as boas 
condições para a agricultura е pecuária. 


Existem enormes zonas da terra que são constituídas 
por vácuos humanos, isto é, pouco populosas. Em compen- 
sação constatam-se os grandes formigueiros humanos, con- 
centrados na Ásia e centros europeus. 


Dos climas resultam os tipos de habitação, arquitetura, 
as características decorativas e a preferência pelas côres. 
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tuário reflete as condições do Clima, 
o ves abissínios e os hindus utilizam as ĐÀN 
on de linho ou algodao — Para suport," 
Jor causticante de suas regiões. (у ` 
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dos raios solares. = | 

Nas regióes polares, as peles de ps constituem , 
ao passo que nas zonas de clima temperado, h 
dos em abundáncia. 


О própri 
como os árabes, l 
cas e folgadas tuni 
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Orita ha 
+ Isto é 


vestimentas, 
godão e a là são usa 


As roupas de inverno sempre são preferidas em cổng 
escuras e intensas. Absorvendo maior quantidade de rajo, 
solares, assimilam, automàticamente, mais calor. 


E em climas quentes há uma preferência pelo linho, éste 
último quase sempre em tonalidades claras. 


Аз possibilidades de alimentação estão diretamente liga- 
das às condicöes chmatéricas. 


Os habitantes das regiões polares, para vencerem as in- 
tempéries da natureza, consomem, forçosamente, alimentos 
carnívoros. Não dispõem de vegetais. E precisam assimilar 
uma grande quantidade de carne, de gordura, para ficarem 
em situação de enfrentar os rigores da temperatura. Seus 


ambientes interiores são quase sempre pintados em cores 
quentes, | | Eus 


ү: ог outro lado, o individuo que habita as regiões cál 
аз do. deserto é muito mais sóbrio. Algumas tâmaras e um 


0 I А - JP 
pouco de leite azêdo são suficientes para mantê-lo em forma 
Necessita, para ate 


ya 
ltos apresentam, рог $ 


Ica muito: mais desenvolvida. Precisa! 
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respirar grandes quantidades de oxigénio, pois o ar é rare- 


feito nas alturas. | 

Os caracteres psicológicos sao inúmeros. Nas regiões 
de clima quente, graças à natureza pródiga, a alimentação 
é abundante. Seus habitantes podem então dedicar-se mais 
às coisas do espírito. Os povos que habitam as regiões po- 
lares, frias, e que passam a vida travando uma feroz luta 
contra a natureza, para a obtenção de alimentos, tornam-se 
fortes para suportar a dor física, mas com muito pouca ten- 
dência para a espiritualidade. 


No Brasil podemos notar a diferença característica, fla- 
grante, do contraste que se desenrola entre o sertanejo do 
Nordeste, préso à vida áspera da caatinga semi-árida e o 
jovial, o fanfarrão e alegre gaúcho do sul, animado pelas pla- 
nícies verdejantes. 


Através da aplicação de esquemas cromáticos adequados, 
procura-se tornar os ambientes internos mais agradáveis, sua- 
vizando os efeitos de um clima extremado. Pois se a cor, 
dentro de seus atributos físicos e psicológicos, é também tem- 


peratura, quanta identidade não apresenta ela em relação ao 
clima? 
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OS CONTRASTES 


Influéncias das modernas 
escolas de pintura па ar- 
quintetura de interiores. 


Quando terminou a primeira guerra mundial, a América 
tomou conhecimento de um nóvo período artístico do conti- 
nente europeu. Deram-se conta entäo, principalmente os 
norte-americanos, tão precisos em suas iniciativas, das no- 
vas maneiras de viver e filosofias européias. 


Se, por um lado, a Europa se constitui no Бегсо teórico 
do mundo, a América, por sua vez, e, fundamentalmente, os 
Estados Unidos, representam o lado prático das grandes rea- 
lizacoes. 

Os pintores europeus modernos — entre os quais Cé- 
zanne, Gauguin e Van Gogh — eram artistas que trabalhavam 
ao ar livre. Suas cores vibrantes, cheias de sol, contrastan- 
tes, eram quase que opostas às tonalidades usadas anterior- 
mente, quando artistas criavam obras encerrados em estüdios, 
sob pouca luz. 


E' verdade que as escolas modernas, principalmente os 
impressionistas, buscavam mais efeitos na cór do que própria- 
mente nas linhas de desenho. Procuravam nas intensidades 
da luz o caráter de suas criações, a arte de suas obras. Desta 
maneira trocaram com satisfação os estúdios pela vida ao 
ar livre. E através de côres fortes e de contrastes brilhantes, 
conseguiram exprimir, com maior felicidade, o que tinham em 
mente. 

Os pintores modernos, e, entre êstes, principalmente Cé- 
zanne, Gaugin e Van Gogh, traçaram novos horizontes através 
de uma técnica de côres, que, sob certa forma, relegava a um 
segundo plano a linha do desenho. 
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através de suas telas, os enormes girassóis que pareciam ` 
rer dissolver-se em luz. е. 

O espírito desassossegado de Vincent Van Gogh não , 
conformava ainda com os resultados obtidos. Queria cada м 
córes mais luminosas. Buscando um estado de excitação „ к 
do, ingeria älcool, passava fome, procurava raios solares Mais 
fortes, a fim de poder pintar as exóticas Imagens das Paisa. 
gens extravagantes, de córes luxuriosas, que eram as Visões 
de seu cérebro. 

Se por um lado Van Gogh repudiava os Velhos mestre 
da Renascença, enxotando suas anatomias, que considerava 
acadêmicamente corretas e artisticamente sem vida, o francês 
Paul Cézanne, por outro, chegava a abolir, quase por com- 
Pleto, o instinto da forma. Simplesmente, náo tomava em 
consideração a perspectiva. Seus olhos pareciam incapazes, 


talvez por um defeito visual, de reconhecer о espaço tridimen- 
sional. 


As suas estranhas Pinturas, nas quais a vida orgânica 
parece completamente imövel, desprovidas de côr atmosfé- 


é formalmente estruturado, através das figuras geométricas 

e . 

кы өн 0u cubo isolados, que devem ser expressos 
pelo desenho linear mais sim pela solidez da côr. Vê-se 
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zanne, cy; 05 Impressionistas e principalmente por 


> CUJas Criações arty: à 
. S ar Ч ar 
Própria Natureza, tisticas Pareciam querer ultrapass 


. Uanto a Gau ... da 
Dinamarca pelas p isi ЧЧе trocara um lugar trangüilo 


“Sagens ricas em côres dos Mares do Sul 


y 


= | — 


los seus giros na França vagabundeava através dos 
e . T Ы < 
e que aa parisienses, pintando obras-primas — também 
, е Í кае . 
gen u nas côres um significado mais amplo, e, 
usco 


Principalmente, 
combinacão entre estas. 
na 


Impressionistas, simbolistas, expressionistas, a lista se- 
ia muito grande e o capitulo por demais extenso. À verdade 
ipe Intura passava a atingir uma nova fase. 
bh M s por alguns, impiedosamente combat 
pmi pues todos unánimes em reconhecer o пдуо e 
ix шада que as córes atingiram. 


Fanati- 
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Entretanto, os artistas continuavam a desejar mais, Jul- 
gavam insuficiente a representacão dos corpos de um só 


pon- 
to-de-vista, e apenas de suas formas exteriores. Queriam 
agora captar, numa visáo ünica, tóda a realidade espacial] de 
um objeto. Reproduzr-lhe, além do aspecto exterior, sua 


constituição e estrutura, Enfim, revelar- ) 
giu então o “Espaço-Tempo”, ou seja, “o Cubismo”, repre- 
sentação simultânea dos múltiplos aspectos que um corpo 
apresenta no espaço. Picasso e Braque cristalizaram defini- 


üvamente esta idéia, que Já pairava no espírito de muitos 
pintores no início do século XX. 


Quando êstes quadros 
durados nos livings das residê 


lhe seu segrêdo. Sur- 


regar, nos ambient 
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AS СОВЕ$ COM OS APARTAMENTOS 
PEQUENOS 


0 ROMANCE D 


Topografia das Córes 


te observar como existe — em diversos 
a área — uma diferenca nas 


que está num sexto an- 
O fato curioso é que 


E' interessan 
apartamentos que tém a mesma ‹ 
dimensoes “aparentes” de um living 
dar e de um outro qué está no sétimo. 


EA 


ambos têm a mesma área. 


Por que esta diferença? 


o lugar, um parece maior que o outro por 
então, os móveis melhor distribuí- 


piso do apartamento aparente- 


Em primeir 
conter menos móveis OU, 
Ошто motivo é que O 


dos. 
nos é de côr apagada. 


mente ше 
Examinemos, agora, à topografia das córes. 

“se adiantam”. Os objetos de côr 

ou vermelho parecem maiores е 


atraem mais rápidamente a vista do que outros em cores 
apagadas como o cinza, verde, azul claro, ou bege. А apli- 
cação de côres frias nos dá a impressão de que as peças são 


As côres brilhantes 
amarela brilhante, laranja, 


maiores. 

E' o caso de supormos uma série de m 
dos, de diversas côres, todos equidistantes. 
a nossa atenção é atraída para os amarelo 
rapidamente do que para os outros, cinza ou 
apagadas. Os mastros amarelos e brancos, a 
tacarem, parecerão maiores. 


astros enfileira- 
Notaremos que 
s e brancos mais 
de tonalidades 
lém de se des- 
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ltacáo de pequenas dimensões. 
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Em meii todos os artifícios usad ds 
, u э 
На uma regra без aparentes , tanto pelas linhas Ps 
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ımens š “ 

ampliar as ~ aplicados no "fundo Mo 
` е 

pelas córes, deverao ser ap р апець» 


onstituído por paredes, teto € piso € nunca па base q, mó. 
c - 


Se escolhermo 


veis. Infelizmente as habitagöes pequenas dos е difício, 


eralmente são escuras, € as COres cinzas ou apaga 
эги acentuar o seu estado de solidão e abandono. 
5 й mas nào muito i 
pregam-se entáo córes claras, Intensas, Ev. 
tam-se os amarelos e a série amarelos-verdes. 


atuais 
das 80 


Quando um apartamento é pequeno, pode-se também 
obter um “aumento aparente” pintando-o todo de uma só côr 
ou, pelo menos, as peças que se comuniquem diretamente. 
Os tetos deverão apresentar a mesma côr porém com uma 
tonalidade ligeiramente mais clara que a das paredes, 

Desenhos com paisagens em perspectiva colaboraráo 
para aumentar a sensacáo de profundidade. 


Je 
Жж 


é disputado Como 


géncias mínimas de uma vida em QU 
Е . . ] 

safiam 8Tosseira e arrogantemente os да 

especulaca ` “Па mais saudável. Proliferam atraves | 

` Е 0 Imobiliária, que se espalhou " rédeas soltas 
: nto das cidades, 


: | 
Alio, mais Necessár 


ar . 
tr . 7908 para 
0 d ambient 1 
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10 ainda, torna-se o emp jt! 

deh mprimir um pouco de conförto 

€ habitação coletiva, | 
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S 
Casos . а а ий m 
ОТ СОГ assume uma importância € P 
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AS METRÓPOLES CINZAS 


Аз metrópoles modernas talvez sejam bonitas, através 
de perspectivas aéreas. Em baixo, entristecem o panorama 
pelos seus aspectos vulgarmente cinzentos. 


Fato interessante de analisar. Se grande parte dos es- 
Шоз clássicos tradicionais tinham côr, por que as atuais ci- 
dades, que possuem a seu favor uma interminável série de 
materiais, criados pela técnica moderna, insistem em perma- 
necer descoradas? 


As fachadas externas, salvo, é claro, algumas ехсесбез, 
desde o pequeno edifício de trés ou quatro pavimentos, até 
o enorme arranha-céu, recebem o tradicional revestimento 
branco ou creme claro. Com o tempo, invariàvelmente, éste 
“Ъгапсо”, castigado pela fumaca, gases е impurezas que pal- 
ram na atmosfera, adquire a tonalidade cinza que tão bem 
caracteriza os “gigantes de concreto” do século. 


Entretanto, os modernos materiais de construção possi- 


bilitam o planejamento de uma arquitetura 


mais humana, que 
reflita melhor o espírito da época. 


Às atuais metrópoles, frut 
da própria história econômica, 
ma, panoramas desoladores. 


os do desenvolvimento brusco 
Jà apresentam, sob certo pris- 
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Corrompem a sua vida íntima. 0 apris; 

sidades físicas e morais geram doencas do Mento de 
: » decadan..: 

O mal alastra-se pelos campos, que são а ência é 


` EN 
ca de melhores condições na cidade ndonag, 


rola 
š š ши 

А cidade antiga, embora com o nic] 
de construções, era exteriormente rodea do SO central di 
verdes. Expandindo-se, perdeu estas zona Por gran Эм, 
dadeiros pulmöes. Е o indivíduo que see ЧӨ б sap s 
a natureza, enfraquece o organismo. Š © Contato 


А cidade que, primeiramente, se constituí 
cleo pequeno, dirigido para uma funcáo il de 
algumas dezenas de anos, a monopolizar, din 
truste, a riqueza, a fórca motriz, a cultura. E mes 
soberanamente, as atividades de grandes áreas de 


que a circundam. 
Em seu absoluto proveito, costuma condenar, hate 

dia, e ja mecânicamente, | a uma baixo índice de và a 
populacöes dos campos. Estes movimentos e causas iier 
veis em sua história, por falta de um método ou superis, 
inicial, sufocam as atuais metrópoles. Assimilando os hab; 
tantes do interior — que buscam, ilusóriamente, abrigo com 
nas sombras das antigas muralhas dos castelos feudais — o 


problema agrava-se cada vez mais. 


Seria um disparate dizer, em relação a espaços, que hi 
uma superpopulação no nosso planêta, um excesso de Homens 


sôbre a terra. 


Passou, em 
0a ditar, 


território 


~ 2 л eas 
As zonas de grande populacáo, as cidades, formam it 
fície dos contr 


limitadas, pequeníssimas, em relacão à super de pop 
nentes. О triste fenómeno das grandes densidades ‹ | Е 
lacáo foi gerado pela concentracão forgada da uM 
tôra económica. Com um abandono quase total às 
dades biológicas do homem. j 
ей 
. А desproporção entre ruas, espaços verdes : pnt i 
ficados criou a atual orgia, uma das mais tristes q 

xo: : blemas "ui 
i tes A maquina superou muitos pro nções vi 

= . . е u 
o homem. Mas complicou os principais. rte 
5 “transp? 


“ А áo A 
e “habitação”, “trabalho”, “recreação” е 
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a | i drama 
a trajetória cotidiana. А vida torna-se um 
n 
cam-se té 
difícil de ser vivido. 


De uma maneira geral o crescimento das grandes metró- 
u š P . 1° х 
| foi orientado pelos ponteiros da especulacáo imobiliária, 
s Io ° 1 : 
ж a de qualquer sorte de planejamentos antecipados 
ıvre 


E por que? | 

Pela ganância dos homens de negócios. 

Pela falta de escrüpulos. 

Pela falta de organização. 

Pela falta de competéncia dos técnicos municipais. 


Por outro lado, como já vimos, em busca de condições 
de vida melhor, os habitantes do interior abandonam as pe- 
quenas vilas e o campo, numa verdadeira procissäo para as 
cidades. Para vencer as distáncias entre locais de moradia e 
trabalho, as cidades comecam a crescer verticalmente. E, 
junto, crescem os valores dos terrenos e as condicöes instá- 
veis de habitacáo. Apartamentos pequenos, pensöes, malo- 
Cas... Promiscuidade, falta de elementos e condições que 
fortifiquem os princípios saudáveis da família. 


Às ruas, muitas delas traçadas para servir а carroças, 
estreitas, acanhadas, hoje um pouco alargadas, devem servir 
o intenso tráfego dos carros modêlo aerodinâmico. 

"corredor, nas partes centrais das cidades, Justament 
maior movimento, é um triste e irreparável legado. 


Às buzinas de auto 
carga aberta 


À rua- 
e as de 


Não, não houve Planejamento nas cidades. Não houve 
“centralização, não f 


mit oram projetadas zonas industriais, de 
abitacáo. . ; 


Não houye Práticamente nada. 
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u por 51. 

se formo _ 

he е pela especulação dos homens de ne 
or 


Pela falta 


de previsao dos técnicos. 
Pela ignorância. 


Pelo próprio golpe de surprêsa, que foi tão giang, 
е 


gócios 


rápido. 


Nós respiramos na grande cidade, com raras еседь, 
o ar viciado que jorra impiedosamente dos motores de fá. 
bricas e veículos. E isto constantemente. Já são por депа, 
conhecidos os temerosos efeitos do smog", uma espéie d, 
saturação da atmosfera, que, à maneira de um manto m 
xiante, cai sôbre certas cidades. Como um veneno que viesse 
do céu. A poluição do ar em muitas metrópoles atinge a 
situações tão críticas, que os órgãos controladores da saúde 
pública vêem-se na contingência de solicitar aos fumantes 
para que, em determinadas horas, não acendam cigarros. 


Esperamos que não se tenha de repetir, contemporânea- 
mente, o triste quadro da “Cirurgia Urbana”, de Londres, do 
século passado, quando as autoridades sanitárias se viram па 
contingência de demolir quarteirões inteiros, a fim de evitar 
que a capital inglésa sucumbisse diante de epidemias. 


E, à medida que o tempo passa, cada vez mais berrante 
qp h propor construtiva da cidade. Em seu ji 
hs tăng Pars dinâmicas definidas, rubr 
treto armado отра de mesquinhos avolumados de 

, planta 


dos à “valentona”, sem planejamento. 
Blocos frios, | 


Dertes : 


Que não func; 
i m re unto. 
ocos tristes — 7 lação ao conj 


че se 
acotovelam Uns nos outros. 


Sassi mals passar o sol. 
SSIna rat 
m, lentamente, o homem que habit? ? g 


ue não da: 
* nào deixam 


Ue as 
de cidade 


, 
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Por uma das maiores doencas do século, que pode ser 
о 


denominada de “NEUROSE URBANA". 
Éste famigerado quadro resulta de uma série de razoes. 
Fundamentalmente, por uma conseqüéncia histórica e 
social. 


Pelo brusco impacto da revolução industrial e com re- 
sultados cada vez mais desastrosos. 


Pela descentralização das funções de atividades. 
Pela falta de planejamento nas cidades. 


Pela má distribuição dos locais de “habitação” e “tra- 


balho”. 


Pensamos, mesmo, que dentro de algumas dezenas de 
anos, as atuais grandes cidades, que levaram tão pouco tem- 
po para crescer, estarão "caducas". Envelhecimento rápido, 
que paradoxo!  Geradas com o próprio apoio da técnica do 
século, tornam-se cada vez mais inadaptáveis à vida do ho- 
mem. 


Cidades congestionadas de gente e de veículos. 
Habitações sem requisitos mínimos de higiene. 


Malocas de madeira, de gente humilde. Gaiolas de 
concreto de gente de melhores posses. 

Promiscuidade. 

Tráfego confuso. 

Cidades sem “verdes” suficientes. 


Onde o asfalto e o concreto parecem devorar a própria 
natureza. | 


U E por que não torná-las, pelo menos, mais humanas? 
sando um pouco mais de cór? 


Infelizmente, a cida 
culações imobiliárias, de 


e sol, fuga da natureza 
lação, d 


de do século XX é feita de espe- 
sordem viva, ruas acanhadas, falta 
‚ barulho, falta de água, superpopu- 
оепсаз físicas e mentais, mädo... Quando, na verdade, 


.. teriais deveria А 

es primeiros та ч 
Ty não aparece sömente sob seu do dro fii, Ù swt, 
си on psicológico, traduzin à 
men 


do töda 
ses de uma vida atribulada em Espaços 
coes 


à 
ош Pa, w 
Eni vista de todos éstes fatos torna-s š № 


tismo conservador em relacão à côr. 
muti 


expli. 

Os edifícios, se fóssem ade 
б iam dar formas : 

cór, poderiam r М - 
cad O “branco” das ma Strutivas sé Tâm & 
peser tem de fundo o verde de uma prac, 
ride Em dias de neblina, os quadros 
nam-se angustiantes, 


quadamente trata 
mais belas aos pa COS 
ззаз соп 


— 
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Também, por meio da cór, é Possíve] im Р 
taque às partes òticamente Inter 


Mir mại 
10 
essantes dạ Construa d 
como dissimular outras. 


Caso 


P €m ser Usadas 
contrário, fere 
dade. 


' Para exprimir, 


As escuras, nos planos 
Ào se executar um planejamento de córes é preciso que 
3€ lome em Conta o Panoram 
edifíclos a f 


„ Sensações de n 
. odi да rédios 
Paço e Peso, e, Principalmente, as regioes em que os p 
estão sendo construídos. 
А côr cria a idéia de r 
Mesmo y elemento indispe 
armoni 


5 | indo 
itmo € movimento, constitu 
à das côres fundame 
nica 


| š ástica. 
nsävel na intencáo plást uiteló- 
nta e anima a beleza arq 
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conhecimento sbre as maravilhosas роба 
ticas © psicológicas da сог. idades esté- 
E 
LEG 


REPRESENTAÇÕES PLÁSTICAS DE IDÉIAS 
E CORES ATRAVÉS DAS ÉPOCAS 


A história da cór poderia constitur um dos maiores ca- 
a história da civilização. Cores têm influenciado, po- 


pítulos d 
nte, a vida dos homens através das idades. 


derosame 

Е' quase impossível desassociar os grandes fatos da 
história, bem como os pequeninos fatos da vida de cada dia, 
das sensações da côr. 

Córes, através dos séculos, foram relacionadas com fôr- 
cas místicas que controlavam o destino dos homens, ao mes- 
mo tempo que êstes, com indescritível prazer, pintavam suas 
roupas, armas, casas, е а êles mesmos com os primitivos pig- 
mentos vermelhos e amarelos do barro. 


As culturas dos povos sempre sofreram as influências 
naturais dos climas dos países e dos movimentos bruscos da 
história econômica e social. E as artes, paralelamente ao 
progresso das ciências, desenvolveram-se também em função 
das influências intrínsecas, caracterizadas de país para país, 
de povo para povo. 


O homem começou a construir logo que surgiu sôbre 
a face da terra. Já os próprios animais, desde as aranhas 
e moluscos, esforcaram-se para erguer seus abrigos. Mas, 
além das atividades construtivas, encontramos no homem da 
Idade da Pedra um verdadeiro sentido estético. 


25 - P. C. 


— 96 — 


ação nasceu integran >, 
d dit ciadas resido do à técnica a 
E nestas duas asso € à arquitetura _ Cong 


imir uma é arte | Wi 
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buscar refügio contra as variacóes da natureza, Obrigado " 
parcialmente о corpo das Intempéries, com folhage S 
tou, possivelmente surprêso, que, sem abrigo, não poder; No- 
breviver. ма 


Éste homem, cuja idade 6 hoje estimada, segundo 
érca de 230.000 ó п. ЧЕ 
rem alguns, em cérca de ; anos, sòmente viria cons 
tituir habitações permanentes com seus semelhantes 225 000 
anos após o seu aparecimento. 


No período PALEOLÍTICO o homem era Präticamente 
destituído de qualquer economia produtiva e técnica. Num 
estado económico em que pouco se diferenciava do anima], 
via-se obrigado, seguidamente, a mudar de lugar para con- 
seguir alimentos, Era escravo das estações do ano, dos lu- 
gares favoráveis para a caça e da existência de vegetais que 
o seu organismo tolerava. E’ lógico que não poderia haver 
permanência prolongada de muitos indivíduos num mesmo lo- 
cal. Terminada a colheita de frutas e a caça, novas áreas 
deveriam ser procuradas. 


Às cavernas abrigavam um número limitado de pessoas, 
e as tribos numerosas, deveriam, obrigatöriamente, vagar pe- 
los campos e florestas. Dentro da promiscuidade tribal, pouca 
diferença havia entre os bandos de homens e bandos de ani- 
mais. 

Mas já as paredes das cavernas eram ornamentadas com 
desenhos de figuras de animais. О homem primitivo come 
cava a decorar o lar provisório. 


No PERÍODO NEOLÍTICO, da pedra polida, com O aper 


А ~ à; 
Eicoamento das ferramentas e armas, a invenção da 10 


1 _ t 
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foi elevado o índice de produtividade no trabalho. Árvores 

diam agora ser derrubadas com facilidade, e o domínio dos 
diced tornou-se uma tarefa menos perigosa. | A descoberta 
do fogo, mvencão do arco e flecha, a cerámica, o curtume 
de peles, a domesticacão de animais, tornaram as coletivida- 
des aptas a fixar residéncia em locais apropriados e a retirar 
sustento permanente do solo. Nascem, em conseqüéncia, as 
aldeias, aglomerações semelhantes às que possuem hoje em 
dia as tribos selvagens que não mantêm qualquer contato com 


a civilização. E’ uma primeira fase de urbanismo, e um sig- 
nificativo marco da economia política. 


Cabe aqui observar que a gra 
mitivas eram pintadas de vermelh 
tensilios de guerra dos índios a 


nde maioria das armas pri- 
o. Assim também como u- 
mericanos também sao desta 


Com a marcha dos séculos, verif 
tribos pelos estágios intermediários de grupos consanguíneos, 
clas, gentes, e finalmente famílias monogâmicas. Generalizou- 
зе, conseqüentemente, o “domicílio”, como fruto das rela- 
ções internas, entre família e família, e externas, entre cole- 
tividade e o meio exterior. As filosofias estabeleciam cor- 
rentes de pensamento que davam origem aos métodos de vida. 


era necessário exteriorizar, materialmente, a constituicão 
que o meio exigia. 


Icou-se а passagem das 


Os domicílios trouxeram, com a co 
à Necessidade de um Planejamento antec 
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Com o aperfeiçoamento dos mg 
. meto os d 
aumento do rendimento de trabalho Hạt 77 
á , as š 
foram se condensando e fixando as Primitivo, UM 
-— | ро Ulações Рока“ 
As habitagöes eram dispostas tin ‚ы 
ou ainda na periferia de clareiras cir 
que serviam para as assembléias e os 
fesa contra ataques externos, 
liçadas. 

Os homens, como bons animais, tentam 
aperfeiçoamento, novas invenções e sistemas, a р 4 
ы , 
rem engulir melhor uns aos outros. E cad, m de pog, 

5 3g lân à PO 

ventada é logo imitada pelo adversário. Е Ys ama a 

serem economizadas as obras de defesa, tornava-se n Pan 

z се a 

condensar a área urbana. 05 povoados, cercados га hà 
] 0 

e palicadas, comecaram a sofrer os problemas de creme 

AU à ili 0. 

E o рано central era então utilizado para a construção de с. 

vas habitações. 
Já naquela época começaram os sacrifícios da tem 
Uma pequena amostra do que seriam os condomínios 4) 


século XX. 


O que há de interessante é que tódas as pessoas can 
equivalentes social e económicamente, como provavam as рё 
prias habitações, do mesmo tamanho, forma e côr. Era am 
da o comunismo primitivo. | 

O agrupamento de residências sob um local determinado, 
trouxe um nôvo ritmo para o progresso. Novas Мак 
cionalizacáo de trabalho, intercâmbio de estudos E jg is 
e como náo poderia deixar de ser, a consequencia unda 
tal, o aperfeiçoamento da civilização. 


оц 
Suares ou yt N 
eram co tribais, h 
m construídos ы ata i 
Sos & E 


Desta é 


as 3Ÿ 
Nas aldeias vigoravam os governos 
sembléias de tribos. A sua fôrça па guerra el 
todos que a formavam. Com a cidade nasceu o P 
co, mantido pelos tributos dos habitantes. : 
fórcas armadas para defender os princípios € 2 o 
ataques tanto internos como externos. А justisa público. 
das tribos foi substituída pela justiça do Poder th, 
__ A propriedade privada dividiu os homens E 
tanos” е “não proprietários”. А sociedade, que 
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da por uma só classe, foi fragmentada pelas altera- 
D , a р 

constituida P' 

ções econômicas. 


rcio e a circulação da moeda, que substitui Mes 
me - š м - 
: so а troca de mercadorias por mercadorias, o 
M enia de capital. E, como é natural, foi se heo d. 
o ac Е š 4 
» do a hierarquia social, que destruiu а homogeneida : 
lecen tornando mais poderosos os mais TICOS, 
dos grupos humanos, tornando тпай | da coletividade 
e assumiam assim o domínio político de cada coletividade. 
qu 


Аз casas já não eram tôdas iguais, nem da mesma côr. 


Tem-se hoje em dia a im 


pressão de que a evolução só- 
lida começou com a proprieda 


de privada da terra. Os lucros 
desta trouxeram o desenvolvimento da lavoura e o aumento 


da densidade demográfica. Da exploração do trabalhador até 
a escravatura, para a obtenção de uma -mão-de-obra mais 
barata, foi apenas um pequeno passo. 

À verdade é que, com a propriedade privada, extinguiu- 
зе o comunismo primitivo, А cidade, de uma aspecto sim- 
ples e homogêneo, passou a tomar formas complexas. A re- 
sidência do chefe da coletividad 
ocupar a posição de foco. Е q 


so dominavam a plebe, dois fo 
cidade, 


m perigo a 
ordem estatal. A casa Teal, o templo, as familias Tlcas co- 
meçaram a construir casas fortificadas » Para a sua defesa 
inventaram “polícias” € prisões. | 


№ Princípio, as 
tribos rurais pobres. 
exercito permanente, 05 


Na maioria das civilizagoes, as CÓRES não foram usadas simples. 

mente como fatôres de emblezamento ESTÉTICO. Eram adoradas, 

porque se lhes atribuía valores esotéricos, além de representarem 
símbolos das superstições sociais e religiosas. 


4 


CHINA 


Os chineses adoravam cinco córes: as três primárias, 
isto é, vermelho, azul e amarelo: as outras duas eram o 
prêto e branco. O vermelho era relacionado com o fogo, o 
azul com a água, o amarelo com o metal, o prêto com a ma- 
deira e o branco com a terra. Representavam estas córes, 
dentro da filosofia chinesa, os cinco conceitos da fé, as cinco 
felicidades, as cinco virtudes e os cinco vícios. Também 
as dinastias eram identificadas por côres. O pardo corres- 
pondia à de Sung, o verde à de Ming e o amarelo à de Ch'ing. 


$ 
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EGITO 


o, durante milénios, persistiu a civilizacao 
de caräter puramente mágico e teocrático, de feições rígidas 
ec : Р e 

absolutistas. Era motivada por símbolos religiosos. 

е 


Tanto по Egito como па Caldéia, na Índia e no Extremo 
Oriente, à cidade nada mais era do que um conjunto de frá- 
geis habitações, que simplesmente marcavam à rota de pere- 
grinações. Imperavam os deuses e os déspotas. Os homens 
tinham os olhos levantados para a eternidade e não se preo- 
cupavam com os bens terrenos. 

No Egito, após a conquista dos outros povos, 05 faraós, 
que eram os deuses personificados, concretizavam a idéia de 
poder erguendo majestosas obras. A construção das cidades 
ficava а cargo de uma autoridade do faraó. Vencidas as O- 
bras de defesa contra as cheias do Nilo, era imediatamente 
tratado o plano de perpetuação dos déspotas. À disposição 
das ruas não atendia a consi 


iderações econômicas, mas sim 
aos ritos religiosos que serviam о estado. 


No antigo Egit 


O templo era a 


sede do govérno, a residéncia real e a concentracáo do poder. 
Formava portanto o centro urbano, que se destacava pela sua 
posicao, podendo naturalmente ser visto de qualquer àn- 
en а Вана situado numa suntuosa avenida de 
и ben se moviam as procissoes. 0 templo era 
edifícios públi ` e dos sacerdotes e guerreiros, e pelos 
à grande massa и ém da periferia urbana, localizava-se 
popular, e os escravos num local à parte. 


O ho A | . 
Эя ws minüsculo ser, encontrava-se jogado nas di- 
infinitas da imensidade cósmica. E as förgas mis- 
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teriosas do poder eram representadas ог est 
de deuses que habitavam o abismo so ^ 
espacial. Os ritos mágicos 
através de leis inflexíveis. 
diretamente nos mínimos de 
dianos, já para não falar dos 
А imortalidade da alma дере 
vro dos Mortos”. 


as 
š Suráve] NON 
regiam os desti 


0 * 
: Nos das Varig 
Е fórmula; Sac 


Des 
erdotajs ; “as 
talhes dos àContecime 


^ . A 0 
Pröprios fenómeno, da no. ol 


Sn ur 
ndia da recitação Correta do aa 
l~- 


А cultura do vale do rio Nilo caracterizou-se pela impe 
netrabilidade e rigidez da pedra. Atravessou impassível М 
séculos, com os sentidos perdidos na Eternidade, 


E ninguém representou melhor ап 
cultura do que o vulto austero da Esfin 
sos de granito simboliza a profundeza 
contra a violacáo das cámaras mort 
corpos também petrificados. 


gidez enigmática desta 
Se, que em seus colos- 
do mistério e da defesa 
uárias, com suas múmias, 


Аз arestas nítidas das pirâmides de rou 
Miquerinos acentuam poderosamente o vigor e a iin 
bilidade da pedra. A rigidez conjugada com a energia. 

O sentido do 
tático, Е” a real 
da sua fatalidade. еб 

: š z 1ero- 

O templo egípcio em seu interior, é rn p n 
glifos, e baixos relevos, simbolizando fórmulas de ані 
claridade до Pensamento é abafada pela magia do i 


As linhas Inclina 
deram às pirámides, 


- ÍDC?0§, é es- 
colossal, do gigantesco, nos egípcios, vn 
manifestacáo da gravidade, do seu péso 


m e тесе 
das das mastabas, CODD IOS "bilo ani 
exteriorizam no espaco "n m da repre 
- Mas, além disto, a linha inclina 
senta o sentido de 


estabilidade, 
PE 
. . 2. ito € 
pedr p materiajs básicos daquela época eram o a a 
ma re я до emprégo de córes aped 0, 
я Presentacäo simbólica. objetiva. Vermelho, à 
oram аз córes egípcias. 
te observa 
По conferia 


E interessan zação 
do Vale do м ° 


¬- jvili 
r as atribuições que a Cl ntavê 


E e 
às cores. Amarelo repres 


о 4 
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azul а verdade, pürpura a terra € 
apesar do caráter teo- 


homem, 
o emprégo das có- 


m vermelho o ПОП 
ва natureza. Já naquela época, 
i elo simbolismo, 


crático, da ma : 
damentava-se па psicologia. 


res fun 


LP 


- 


si... 


GRÉCIA 


Em oposição ao eterno mutismo da pedra, o templo gre- 
go apresenta-se com um jógo harmónico e rítmico de linhas e 
formas. GRAÇA, EQUILÍBRIO E HARMONIA distribuem-se 
através de colunas, capitéis, arquitraves e frisos. О efeito 
de espanto que nos invade, ao olharmos uma pirâmide, é 
substituído pelo de um libertado prazer, diante do Partenon. 


À cidade grega, mais ou menos no ano 500 A.C., atingiu 
um nôvo sistema de arranjos. Cada órgão é corretamente 
localizado, para cumprir sua função própria. 


Paralelamente ao mundo da “Idéia” de Péricles, esboçou- 
-se о sistema de vida grego. 


А Praça Pública, a Ágora, local onde о povo se reúne 
para discutir seus problemas e proceder о intercâmbio de mer- 
cadorias, é o centro da cidade. Os tesouros e santuários são 
guardados num local fortificado, a Acrópole. A parte res- 


» desenvolve-se ao gösto da fantasia privada, 
">edecendo naturalmente à topografia, 


= З arte grega é uma serena е pura revelacäo da beleza. 


to a fi 


°l€recendo se i i 
š mpre um sentido estétic - 
ке ча о, de qualquer ponto 


de vida que seja admirado. А forma plástica é cheia 
uras e, Ы gregos foram os primeiros a representar as fi- 
em Perspectiva. 


arte hé + ^ * a 
а озова j 20016 foi, é, е será assım (de mãos dadas com 
“7, Fepresentante Plástica da idéia. 


i 
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Assim como o heleno não precisa procurar 
na imensidão misteriosa do espaço, pois os tem E». TR 
em pleno sol, ao ar livre, pode também dieiis ante de j 
camente seus problemas, em assembléia pública, li 


A dialética de Platão ilumina novos caminhos 
demonstra a profunda beleza que existe nos “ difer n 
às. 


pectos" da VERDADE. 


А arte grega é matemática — pois é, em todos SEUS sen 
tidos, rítmica — e o ritmo é a matemática da natureza! 


em 


A coluna grega — muito mais humana que a egípcia, e 
rigorosamente proporcionada — procura límpida o rumo ñ 
arquitrave. E’ o equilíbrio do contraste entre a subida, à 
linha vertical e a inércia da horizontal. E”, também, о equi- 
líbrio entre o repouso e o movimento. 


Apesar das inúmeras criações artísticas, os gregos, em 
matéria de côres, não descobriram novos pigmentos. Limita- 
ram-se às côres egípcias. Аз construções geralmente eram 
revestidas em branco ou em marfins, servindo-lhes de cor 
traste as obras de escultura, pintadas em tonalidades mais 
intensas das demais côres existentes. 

Mas devemos ressaltar as atividades de Pitágoras € Ga- 
leno, que já naquela época praticaram a terapia pela r р 
Platão, Aristóteles e Diógenes também pesquisaram sôbre luz 
e côres. 


КОМА 


" " 
Com Roma, volta а preocupacao pelo “colosso do mo- 
Mas no Império o sentido do colossal € dina- 
mico, contrário ao do Egito, que era estático. A vida, em per- 
pétuo movimento de expansão, é entao representada pelo as- 
pecto movimentado da arquitetura das grandes massas, apri- 
sionadas porém às linhas enérgicas de uma vontade domina- 


dora. 


Embora com interpretagöes próprias, os romanos co“ 
grande parte dos elementos arquitetónicos dos etrus- 


” 
numental . 


piaram 


COS. 
А arquitetura dos Circos, Edifícios Püblicos, Termas e 


Foros tem um sentido espacial que visa concretizar o poder 
do Império, de suas tropas, de suas leis. 


А abóbada dos Edifícios ou a imensa cüpula do Panteon 
conserva dentro da dinámica massa arquitetónica o vazio es- 
pacial, diferencia o espaço interno do espaço cósmico. 


Ао conquistarem a Grécia, os Romanos influenciaram-se 
em parte pelas suas artes, porém completamente divorciadas 
da côr. E é então que tem início o “período branco”, um 
panorama austero que atravessa os séculos. Construções e 
detalhes em branco. 


Roma não aceitou o simbolismo místico das côres gregas. 


О BIZANTINO 


Com a queda do Império Romano, os artistas da época 
aslaram-se em Bizäncio, colónia grega fundada no sétimo sé- 
culo antes de Cristo. 


E, novamente, sob a atmosfera grega, renasce o empré- 
go da cór, porém já sem um caráter simbólico tão objetivo. 


À arte Bizantina está magnificamente representada pela 
Igreja de Santa Sofia em Contantinopla, construída por Jus- 
timano, em honra da "Santa Sabedoria" e onde se destaca 


2 


КОМАМСО 


0 Estilo Románico nasceu no início da Idade Média, re- | 
fletindo-se nas obras cristãs. Constituiu um período de trans- 
posição para o gótico. 


Mas a Arquitetura déste período ainda foi sem côr. А- 
penas os livros da época e adornos revestidos em vermelho, 
azul e ouro. Predominaram os tons neutros da própria pe- 
dra, que contrastavam com a policromia dos vitrais e com 
as córes de tapétes e cortinas. 


© iar 6: 8:8 +6 7€: 4 
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0 divórcio entre os poderes civis e eclesiásticos, as lutas 
entre famílias senhoriais, o desmoronamento do Império Ro- 
ine. tudo colaborou para a formacäo de um clima de in- 
trangüilidade que iria vigorar por longo tempo. А civiliza- 


A 1 Ы , 
ção latina sofreu um abalo, agravado ainda pelas contínuas 


шуазоез de bá 
idis bárbaros. 


ое das colónias eo desastre económico das 
cor " escentralizou as populacöes, que procura- 
ram os binh Кон castelos, bispados e mosteiros. Volta- 
сако os das muralhas e dos fossos, во custo destas 

que se reduzissem ao mínimo as áreas urbanas. 


seus radar dava, em troca da proteção do nobre, o 

EM que moray racal Jamais poderia comprar a propriedade 

pagar m. ou о campo que cultivava. Era obrigado a 

grandes ү ° que constitufam a pedra fundamental de 
ecursos financeiros dos latifundiários. 


a... 
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Com êstes recursos, novas vilas e cidades 
rante os séculos. O senhor feudal entregava a 
vilas a um administrador contratado. 


A cidade, congestionada entre muralhas, day, ог 
ruas de largura mínima. Os alargamentos sômente ма, М 
cutados nas pracas, onde estavam reunidos os edific; m exe. 
soberbos, inclusive a Catedral. Esta, sempre OS mais 


grandiosa, retratava o poderio através da construção 


Impunha a idéia de “soberba divindade”. 


ÊTEulam... 
Seréncia dej, 
$ 


Para alimentá-la, havia os recursos provenientes da ex 
ploracáo de vastos latifándios. 


$ 


- - 


А ARTE GÓTICA 


до езрасо па$ grandes catedrais da Idade Mé- 
dia, ao contrário das construções romanas, adquire uma su 
ão de infinito, que зе concretiza em dimensáo metafísica, 
do mundo sobrenatural. А massa construtiva se 
espiritualiza. А alma gótica é feita de abismos e maravilhas. 
Assim como nos deu os horrendos fantasmas da Idade Média 
e a servidão feudal, deu-nos, também, a Universidade, Dante 


e Tomás de Aquino. 
O ritmo musical, expresso pelo moviment 
de ogiva, no interior das catedrais góticas, com a 
buída através de vitrais habitados por santos, liberta, tempo- 
rariamente, о homem de suas misérias terrenas. Imprime-lhe 
› sentimento de altura, de uma altura que busca os céus, 
и i и I 
= Sâu uma Lầu dimensáo espacial, a metafísica. As 
rais góticas ligam os e 1 
spaco Е 
lá pacos internos aos espacos ce 
Observa- ^H A 
TU d e na arte gótica, um esfôrço de superação da 
ү , LI . . 
. ee Idade, através dos vitrais que enchem os vazios, 
азыт um equilíbrio dinâmico. 


0 sentido 


gest 
a dimensão 


o de abóbadas 


luz distri- 


sa кк MS apesar da espiritualizacáo da mas- 
tação estética, ato oram utilizadas como complemen- 
penas as fachadas Е: significados especiais ou emotivos. 
riquecid ‚ colunas, molduras e ornamentos sao еп- 


А бте : 
©бгез q s, verdes, laranjas, vermelhos e amarelos, 


e ; cre 
petem nos ambientes interiores. 


+ 
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RENASCIMENTO 


A Renascenca trouxe a libertacáo das cidades. Termi- 
nadas as agitações provenientes da falência do Império Ro- 
mano, voltou a vigorar o câmbio livre. A cidade começou 
a sentir-se asfixiada entre as muralhas. Queria respirar. A- 
cima de tudo estavam os interêsses das coletividades feudais, 
dos comerciantes e das corporações de artífices. Esta liber- 
tação era resgatada ou conquistada pela violência. 


À escravatura desaparece, vencida pela concorrência do 
braço livre, associado ao comércio e à produção organizada. 
Torna-se necessária uma unificação governamental, quer por 
regiões ou nações, com leis detalhadas, a fim de acompanhar 
e mesmo acelerar o ritmo comercial. A defesa e o contrôle 
de um país passam a ser feitos pela autoridade real, que se 
sobrepõe aos senhores feudais e às cidades livres. 


À navegação, os progressos de produção e transporte, a 
conquista de ricas colônias no nôvo e velho mundo, deram ori- 
gem à formação das grandes emprêsas. E com estas, o início 
da concentração capitalista. O progresso acelerado da inicia- 


tiva privada logo se fêz notar. Novos rumos para a his- 
tória social e econômica 
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0 Renascimento, movimento intelectual originado na 
abrangeu tódas as artes. Mas antes de se orientar a 
Novas atıvidades criadoras, caracterizou-se por uma aplicacäo 
05 conceitos antigos. О descobrimento de monumentos das 
Sloriosas épocas clássicas, bem como o estudo dos textos pou- 


Itália, 
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co divulgados, fizeram com que a 
dos seus sonhos góticos petrificados. 


humanidade despe 
aste 


Até então tudo era obra coletiva. 
Não havia criador individual, uma men 


O homem estava perdido na multidão, uma Ау 
е е 
anonimato da selva no 


te, UM агуы, 


O Renascimento, é antes de 
to” da personalidade individual. 


O espírito racionalista transformou também a concepção 
de espaço. O “infinito” do gótico foi substituído pelo “sen. 
tido objetivo”, matemático. 


mais nada o “Reconhecimen. 


A arquitetura do Renascimento abole completamente о 
uso da cér em exteriores, que passam a ser pintados em cinza. 


Os ambientes interiores, neste estilo, tanto na Itália cơ 
mo na Espanha, recebiam pinturas em tonalidades quentes de 
vermelho, amarelo, verde, ouro, alternadas pelo azu!. 


$ 


- - 


Alguns estilos que sucederam ao Renascimento ap 
ram ladrilhos coloridos е mármores de fantasia, mas 9 ++ 
generalizado continuava sendo o cinza pardo que, ient 
Certas regiões onde côres são inteligentemente pr 
chega até a época de hoje. 


А CôR NA INDUSTRIA 


"A produção do орега- 
rio é diretamente propor- 
cional às condições am. 
bientais da indústria em 
que éle trabalha.” 


, асао аче 
[ы > er p principalmente nestes 
ай p relação aos ambientes dé producáo 0 inte- 
Ши, rar condições de trabalho mais adequadas Ja data 
pad Mas com as modernas possibilidades téc- 
industriá- 


:ndustrialistas ет 


entre empregadores € empre- 


unirem-se nu 


sanal, era comum ге 
ialidade. Aglomerados resi 


de uma mesma espec 


trabalho. 


05 ajuntamentos, bairros com suas ruas típicas, abriga- 


vam, pacatamente, os artesãos assim diferenciados. Estas 
entidades urbanas formavam pequenas cidades feudais, den- 
Bern LẠ HH е cooperativos. Existia um espirito 
| s”. 

cda, пе аа де “bairro está quase desapare- 
"hino" que nós bes pss pee ^n atividades. E o 
йй, Шора m os, hoje em dia, tornou-se “inde- 
deram origem. Não te esmo , em relacao às causas que lhes 
tica nem em ри бие ойаны тима plás- 
epocas. Com o agravant опт 95 bairros artesanais de outras 
serem continuament Tào ainda das áreas residenciais atuais, 

nte, invadidas pelas fumegantes “fábricas”. 


Ü ent 

че. rosamen , . 

Comércio e órgãos ee ruas e a mà localizacáo de fábricas, 
públicos däo origem ao tremendo desequili- 


ML - 
“а м 
` 
o 
== A e | 
brio que se observa nos dias de hoje 
quadro a falta de “espaços verdes” f olabor, 
e de “ 
na”. E a neurose e declínio f; € Organ, Pita i, 


SICO со 2a 
o homem moderno. Meçaram а к UM 


Com o surgimento da máquina de fia 
no do Século XVIII, tem origem a Revolu 
na o artesanato. Estabelece-se a divisão 
trôle de um capitalista, indivíduo ou gru 
ra a epoca: operários pertencentes a 
a trabalhar sob o mesmo teto. 


NO terce; 

` To dec; 

de Industria Dec 
© trabalho sob i 

po. Fato Inédito pa- 

Vários ofícios Passam 


О artesanato juntava poucos obreiros numa mesma ofici- 
na, e as funções de “habitação” e “trabalho” eram congre. 
gadas num único prédio. А manufatura empregou elevado 
número de homens por estabelecimento, obrigando-os a re. 
solverem seus problemas de moradia е alimentação. 


No início, contando apenas com a fórga hidráulica, as 
indústrias eram compelidas a se localizarem onde havia dispo- 
nibilidade desta fôrça. Era a “Cidade Industrial Primitiva”, 
onde a fábrica, única razão da coletividade, assumia importan: 
cia capital (como pequeno exemplo poderíamos citar as atu 


minas de carvão) 


Libertando-se da condicão primária dạ йа 
as fábricas passaram а fixar-se onde os motivos e ag 
estabeleciam, crescendo sem limites. Naturalme prefe- 
des com suas possibilidades comerciais, eram 93 KỆ 
ridos. 


hidráulica, 


conómicos 


. C 
duplo mp? 
E as pacatas cidades burguesas receberam nee e mise 
to das ruidosas e fumegantes fábricas e das capacitada de 
ravels massas proletárias, económicamente In 


a iri . же: 
dquirirem moradias higiênicas. 


. as С : 
ini . Passaram-se OS anos. As quietas, as a empres 
cê, almente ofereciam condições vantajosas i 

nica Crescente, modificaram-se bruscamen š P 
tume* 


Radi , с05 
todos d Icalmente, alteraram-se também 05 


s de ug" 
Yıda, e as morfologias citadinas- 


— 
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tas transformações surgiram também os pro- 
рван ends entáo a se observar uma alarmante pro- 
blemas, apt sistemas de vida metropolitana. Locais de 
miscuidade 1 e “Trabalho” ficaram péssimamente distribuí- 
о i difusas. А cidade adquiriu um aspecto desola- 
dos, em ar a própria na- 
Ảnh onde o asfalto e concreto parecem devorar a próp 
, 
a. : А 
Ы: ао falar доз milhares e milhares de trabalha- 
E porque nao : ` 
dores, que não possuem ainda, atualmente, um teto? Que 
, š . 5 
constituem o triste quadro das massas desabrigadas? 


O trabalhador de hoje, de uma forma geral, mesmo ha- 
bitando uma casa higiénica, está longe ainda das condicöes 
económicas ideais. Se não encontra em sua residéncia o 
confórto necessário, se tem que viajar muitas vézes através 
de conduções infernais para chegar ao local do trabalho, tor- 
na-se imprescindível, que éste pelo menos, o ambiente indus- 
trial, esteja à altura da producão que ali deverá ser realizada. 


Näo pretendemos 
тет uma dissertacáo 
dústria. Nem seria 


Т Industrial, assim se deverão estudar, à parte de ou- 
tros requisitos ambje 


E é, por isto, a título de u | 
E 1 я | ma espla- 
São geral sôbre o assunto, sem entrar em detalhes isolados, 


| аз formas com d l 
cô š que se podem aplicar 
tes adequadas na indústria. | 
Antes de mais nada 


› Convém lembr 
Nào 


. ~ uma luz mal distribu: 
masia (proble istribuíd 


p namente |: ат que a cor está ìn- 


€ possivel distinguir cöres sem 
a, falta de luz, ou luz em de- 


), tem uma importância ca- 


cansaço visual é o 


Е. гесе Inacreditável 
о de 


sconhec; — mas аїпда se observa atualmen- 
“cimento, por parte de muitos industrialistas, 


Precursor do cansaço físico. 
te 


m. = 


dos efeitos da cór sóbre os locais де produc: 

significa a colocacáo de lámpa ioe rR ш 

"bicos existentes". Sem cui . © alta LEN 
cuidar de difusäo agem L 


o ponto de vista lumino-técnico, quer sob ọ : cores 
0nto dạ 


mico. As aberturas, portas envidraçadas e janel 
corretamente projetadas. ela 


ls 
Quer toh 
Vista tér. 


E também o lado estético náo deverá ser póst 
no secundário. Aliás, sabe-se, por exemplo, que mit Pla. 
torna-se mais expressivo, se acompanhado de A 
de vermelho. Mas psicologia е estética, em matéria d Oques 
também se complementam. е cores, 


А côr na Indústria deve ser estudada de uma maneira 
especial, porque dela dependem fatôres fundamentais, como 
o confórto no trabalho, índices de rendimento e a própria mo. 
ral do trabalhador. Intervém, portanto, quando se estudam có- 
res em ambientes industriais, problemas de ordem psíquica 


e fisiológica. 


Quando as córes são adequadas, os operários passam a 
trabalhar numa atmosfera de unidade. Аз suas tarefas sáo 
executadas rápida e precisamente, graças à excelente visibr 


lidade. 
Não há fadiga visual. 


Não há, portanto, cansaço físico. 


Qualquer objeto é visto, sob o banco de trabalho, | 
o em evita 


contrastes de intensidade de cór. А preocupac? da a ar 
contrastes insuficientes ou excessivos, quando se MU nạ 
recáo do olhar, já constitui uma ótima medida de segu 
olhar, Ja constitui uma Otima medi 
contra enfermidades de visão. Edi 
j“ 
"PPM ^ vec DOS 
ficia E Pon finalidade do planejamento de wie е 
¿has ede deos | ül 
Ее ustriais é a de imprimir um clima de trand dese 
quilíbr; a, evitando-se assim os motivos de distração» mente 
о na atenção da tarefa. O ponto-de-vista P ы 


pelos 
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p е ~ ` 66 ° 
Indústria torna-se secundário, em relação à “vi- 
a 


i n ”° 
decorativo “redução de contrastes”. 


99 
bilidade е | _ 
sa ^. eficiente precisa ser estudada em função da luz 

Rae A iluminação por sua vez não deve criar nem 
ambien al. 


sombras nem brilhos. 


Definida esta situação, em que dimensões, orientação so- 
lar e luz são condições específicas de cada lugar, ong E 
teressante considerar as paredes, pisos е forros de uma upla 
maneira: psicológicamente e como fatôres de iluminação. 
Devemos sempre lembrar que tanto a luz natural como a arti- 
ficial é refletida por estas superfícies. Geralmente, a percen- 
tagem de reflexão das paredes não deve exceder a 60 %, 
pois aumentado êste índice, criam-se dificuldades no trabalho 
e moléstias da visão. Entretanto, no caso específico da In- 
dústria, em que os tetos são muitos elevados, podem ser usa- 
das côres em paredes, cujo índice varie entre 60 e 80 Io. 
Üs tetos por sua vez precisam ser pintados em córes claras, 
para que reflitam uma boa percentagem de luz. 
nào podem ser pretos nem escuros, pois ao absorver 
uz, criam uma resposta psicológica negativa. 


Já está por demais comprovada a maravilhosa poténcia 


a cor nas atividades práticas de trabalho. Pois córes têm 
ша influéncia direta tanto sôbre as atividades físicas como 
Psiquicas. 


Os pisos 
em muita 


.. Todo industrial deveria saber de antemão que a producáo 
© Um Operário baixa ; 


ibas que baixam as condições 
Nus nh е uma in . Porqué? Pelo cansaco físico 
al que o ambiente inapropriado cria. 
Os o 


` lhos sofrem quando a luz é insuficiente ou mal dis- 


relaçã trastes, por sua vez, aceleram o cansaço. 
planejado otre "objeto de trabalho” e “fundo” deve ser 
nejada Para na 


А} O causar fadiga. 
lás, е. » ма с oA 
° de а; questao de iluminacáo natural e artificial 
pela gén, „па fundamental Para os setores industriais, 


erie d Ex Ka : 
uma ] š benefícios, cientificamente reconhecidos, que 
correta fornece. 
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A comodidade e seguranca, o bem est 
estão diretamente ligados às condições do p de o 
executa as tarefas. E dentro de tal denos, em que à, 
ocupam um pósto destacado, mesmo na tớ he * d, 

” u ж и sao 
A produção do operário é diretamente propo ° he, 
TClona] \ 
ù 


condições ambientais da indústria. 


A côr não é sòmente usada na Indústria como neces 
elementar para a saúde física. ecessidade 

Pela boa aplicação dos princípios científicos e psicnl; 
gicos da côr pode-se obter, segundo experiências тс 
nos Estados Unidos е em outros grandes Centros e » 
um aumento de rendimento que alcanca quase trinta por m 
E aplicando-se córes adequadas, consegue-se um rendimento 
em döbro de luz. О que é fàcilmente explicävel, se exami- 
narmos qualquer tabela de гейехдо de côres. Imagine-se a 
quantidade de luz que reflete а cór amarela em relacäo à 
azul marinho, por exemplo. E mais: 05 gastos efetuados pa- 
ra a obtencáo de ambientes adequados são em curtos prazos 
reavidos pelos aumentos de produção (com os mesmos operá- 


rios). 


(escritório, dat 
s físicos, é ШЕ 


ZULADO. 
do AMARE 


ecanografia, 


Em todos os servigos de m 
tam trabalho 


lografia, etc.) ou onde se execu 
des sejam de um 


ressante que as pare 

ta cór constitui um equilíbrio estático entre à gs ai 

LO e a frieza tranqüilizadora do Obtém-se: a RE 

maior rendimento do trabalho. О förro em g, m. Ра 

para possibilitar uma boa luz e o assoalho ет mario 

ra imprimir estabilidade. verde 
Na indústria deve reinar uma atmosfera verde. forços 

FUNCIONA como um complemento restaurador dos f 

dispendidos no trabalho, que sao psicolögicamen® |, dos 

See по E o е Hi da пара Не 16. да an, 


campos, dos bosques, das florestas. Cór que E 
librio entre a estática do azul e a dinámica я uilíbrio: 
a cór repousante, e portanto restauradora 09 s 


апо 
E . , O oper 
ода е que 
uma indüstria s diferentes partes 
. nortante empo, à ; nesta 
bém тр ¡mente e à t ssíveis acidentes 
Tar tingui а tando assim po conjunto. 
ка di 
a evi balho em 
onslé 4 tos, / tra a P 
à equipa, uin N ^res levou a utilizar o 
опреха Mé tudo sóbre cores 
o es 


- 


а ог ѕег а 

eriência € de atengäo”, justamente on E 

e a А , 

ще olo ) que melhor px "T 
ranco ar , 

E dh imediato observada.  aparentemente 

ente, : 5 cor ди x 
ente, de dt a”. O “Vermelho”, côr que 

cor qu н “Alerta . À r 
= e de de violéncia e guerra, cor do calor 

[] 

s lembra o sangue, “up : o". O azul como “Р recauçao 
yi interno, para о ur An lmente para Imprimir 
humano He dotada internacionalme 
eo "Verde' , cor a ota 


. 99 
66 
а. 
uma atmosfera de · seguranc 


l saco fí- 
А sensacáo de fadiga ocular, precursora са E = 
sico, tem sido motivo de inúmeros estudos. E, fundame 


mente, quando éste problema é transposto para o ambiente 
industrial. 


A formacäo da “post-imagem”, levou ao emprêgo de uma 
série de medidas. Um operário q 


te muito tempo, uma material verde, ao lev 
е Uma parede branca, ter 


а diante de seus 
ээ 
а 


» Isto é, а côr complemen- 
Ovamente a vi 
Perder alguns segund 


d m ano de 
г Paredes com ca а. А solução cons 
Чет da 


5 mais ou š 
0plementay d U menos semelhantes 3 da 


N 9 material mais usado na fábrica 
Qulnár; 4 

u 

asa trabalh m и 4 uma influência capital na зе. 

5 E ser pint Т е volumosa do eq Ipamento in 

шо elemento, estáticos À à tonalidade Neutra, de côr 

“mento тер Usant Aquinas em tonalidades 

ho a аз à laran; As p "les men *$, que têm à 
“im por diant que apresentam me 
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E' evidente que tôda psicologi 
7 . d 4 ogia que a 

da Indústria deve ser aplicada tomand companha 

e м 0- 4 
condições adequadas de luz. A тебиз o em conta и 
em ambientes onde existam boas con dier deverá d, 

4 ә ps d iie s. Po; г 

adiantaráo аз solugöes psicológicas se não Ms de E 
temperatura apropriadas. Ouverem ly 

0 estudo da aplicação da côr no setor industr 
as fábricas até as rotulagens dos produtos, é de epa desde 
cia especial. A côr acarreta reações Жайдын. import. 
gicas imediatas, podendo portanto estimular o fi Psicol 

u €primir 0 


trabalhador industrial. 

Não há mais dúvida. A côr influencia a visibilidade, E 
empregada em condições adequadas, evita o cansaço visu 
Qs contrastes violentos, brilho, ofuscamento, luz reduzida E 


fetam a vista. E, a fadiga visual, está, intrinsecamente, rela- 
cionada com as exaustoes nervosas е orgánicas. Os resulta- 


dos, entáo, пао se fazem esperar, através de sintomas como 
dores de cabeca, tensoes musculares e distúrbios digestivos. 


Sabemos que as córes quentes (vermelho, amarelo e la- 
ranja) estimulam e que as córes frias (azul, verde e violeta) 


em demasia, originam depressoes. Um aumento de eficiência 
de ser obtido através da introdu- 


nos ambientes industriais po 
ção de melhores condições de trabalho. E uma das princi 
pais, de resultados imediatos, é a côr. 


A "EMT ~ 2 Е tra- 
A côr possibilita uma concentraçao mais ativa 40 
visuals, 508: 


balhador. Eliminando-se a fadiga e cansaço . ы 
naturalmente um interêsse maior pela tarefa. Maior 127 
na sua ехесисао. 


. “г, 1 ú a ^ 
: А identificacáo de “PECAS” е “zonas de indóst cạp 
sideradas perigosas, é feita, eficientemente, € р 
custo através da cór. 
ñ | a qué 
А cór nos pisos deve ser estudada de tal form 
de tráfego ‚len 


n ` . а 

e facilmente identificáveis as linhas 

` SINAIS DE SEGURANÇA, peças móveis lav? s PO 

col orredores de tráfego sáo fàcilmente ident 
огасоез adequadas. 
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brilhantes alertam o trabalhador aos riscos de 

veis, mantendo um clima de segurança. LA- 

a nor excelência das “precauções”. São, em 

МА é a ста dos os acidentes que se verificam tão se- 
de foram tomadas tais medidas. 


dência, evita 
g locais on 
Extintores de fogo são vermelhos. Em caso de perigo 
são facilmente distinguidos. E assim também os transportado- 
elevadores, equipamentos móveis são limitados por fai- 
u e seguranca em córes vivas. 


Аз partes mais perigosas, embora tornando-se berrantes, 
m ser ainda assim mesmo, pintadas em amarelo e com 


A cores DV 
tos mo 


xas d 


deve 
linhas pretas. 

Por ошто lado, pode-se reduzir a sensacão de deslum- 
bramento das janelas, pintando os marcos de branco ou com 
uma cór clara, а fim de diminuir o contraste entre éstes 
e a luz que vem de fora. 


A cór promove o trabalho, relaciona os empregados en- 
tre si e assegura а freqüéncia ao servico. Córes alegres e 
harmoniosas, adequadas a determinada funcáo, tornam as ta- 
refas mais simples, acolhem ao trabalho. Cöres violentas e 
chocantes teráo, naturalmente, efeitos opostos. 


0 . o za 
а 5 pisos, forros, paredes, maquinária, corredores, salas 
creio, locais de lanche, deverão ser tratados de uma ma- 


res n 5 lú . 


bis no wiksa indástria — e comumente se observam 
confundem-se “ae toda pintada de cinza. As máquinas 
е cinzentas, O * Paredes numa montonia de tonalida- 

cansaço e fadiga visuais originam os aci- 


› ЧО clima ond há А 
omi € hà mu à 
mina a depressão, ita absorção de luz e onde pre- 


е а CÓr t Ч А . я 
talmente ter 2n Influência direta sôbre a PRODUÇÃO, natu- 


era ta bé ^ 
Mente, sôbre os capo sobre os LUCROS iiente- 
sôbre os SAL ÁRIOS do, Đề tui 3g | E conseqüente 


emos 4 
зе esta f : "Wm 
di on a In ae o a mportáncia que as córes repre- 
е Merecer à aten iN O estudo de suas aplicações 
são de todo industrial inteligente. A côr 
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é o que menos custa, mas suas influé 


nclas Psicof 
ambientes de trabalho sáo pràticament 


. д Ísicas 
€ immediata, 


Luz e córes. 


Córes adequadas para que o trabalhado 


Para que o ambiente industria] lhe ofereca o Confôrto 
que na maioria das vêzes nào tem em casa. 


I se Sinta bem. 


Cór para que o operário produza mais facilmente. 


Para que produza também Para um mundo melhor. 


x 
Er 


CMA 


Higiene da Visá " 


0 aspecto cromático de um lugar pode ser modificado 
pela iluminação artificial. Mas também a coloracão dos di- 
versos ambientes influi direta e poderosamente sôbre a ilu- 
minação, absorvendo e refletindo porções de fluxo luminoso. 
Por tais razões é necessário que o luminotécnico moderno não 
exerça exclusivamente as funções técnicas, mas também te- 
nha noções sôbre Psicologia e Estética de côres. 


E além disto, em qualquer planejamento ambiental, de- 
ve-se tomar em consideração os aspectos de luzes “mornas” 
e “frias”, o que já depende de um estudo psicológico das 
pessoas que, durante mais tempo, permanecerão no local. 


А utilização de côres adequadas para determinadas ta- 
refas, bem como para ambientes de estar, constitui-se em uma 
necessidade primária. Faz parte da higiene da visão. 


| А luz artificial geralmente aconselhável é aquela que 
mais se aproxima da “luz do dia”, ou seja, a luz que se оп- 
gina de fontes com temperatura elevada. Luz que pode 
ser conseguida dentro do ambiente com combinações apro- 
рпадаз de lâmpadas fluorescentes. (Temperatura da côr do 
sol: 5.5000 К.) 
T E den hoje em dia = pelos grandes recursos da 
"a = erna — obter uma iluminação quase: que per- 
^ mW : б dentro de um ambiente fechado, condi- 
T prt е luz. São, por exemplo, bastante conhecidos 
Prédios de trabalho de muitos andares, sem janelas, 


Otados е ng? о арй 
bề ntretanto de ar condicionado е iluminação quase 
perfeitas, 


== 152 =. 


Será esta uma solução? 
Nós, particularmente, nào acre dias 


E' verdade que a falta de um planejament 
na iluminação acarreta conseqüências imprevista topra 
ambientes de trabalho como de estar, Mas © tanto eg 
de forma alguma, pode o indivíduo divorciar-se in lado, 
A ligação entre ambiente interno e externo биб = \ 

а Ne. 


cessidade psíquica primária. 


Além do que, o homem precisa, mesmo fisicamente, de 
um contacto permanente com a natureza. 

Os efeitos do sol sóbre a pele — tostando-a para j 
não citar a ação de outros ralos — constitui uma das mai 
conhecidas manifestações de radiação ultra-violeta. Entre- 
tanto, os efeitos científicos, foto-químicos, foto-eletricos do 
ultra-violeta são muito mais importantes, na manutenção da 
saúde, pela sua poderosa ação germicida. Além disto o he 
mem precisa ainda ver o sol. 

E constantemente. 

Só senti-lo não basta. 

Precisa ver o céu, as nuvens. 


À natureza. 

Existe uma série de normas, que 
em tôrno da “higiene da visão”. 

Iluminação e emprêgo de côres ade 
um setor fundamental em tôdas as ativida n 

ДИ . com à 

E quanto mais proximidade mantiverem tegrarem™” 
maiores facilidades terão as pessoas para rem 
mesma. 

Que a revolução industrial brusc 


podem ser атай) 


amente ha? 


DISCO ОЕ COLORIMETRIA 


0 descobrimento dos discos rotativos e das misturas de 
córes data de muitos séculos passados. | 
os discos foram inventados рог Cláudi 
nomo grego. Fisicos famosos usaram 
riéncias com misturas de côres, 


Acreditam alguns que 
o Ptolomeu, o astrô- 
os Discos para expe- 


` 
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SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DE CORES 


0 emprégo das córes perde-se no tempo. TaÌvez seu 
início se desse há mais de 150 mil ou 200 mil anos passados. 


O homem да idade do Gêlo sepultava os mortos nos ritos 
da côr vermelha e pintava os ossos da mesma côr porque já 
havia observado que a corrente de sangue vermelho signifi- 
cava a diferença fundamental entre vida е morte. Dentro 
de uma credulidade primitiva é bem possível que êle imagi- 


_ nasse ter a côr vermelha o poder de Ше franquear uma vida 
posterior. | 


Também digna de nota é a apreciacáo da habilidade do 
homem da idade do Gélo em distingüir a existéncia das córes 
independentemente dos objetos.- 


E houve entäo a necessidade de dar nomes às côres. 


“ ” èh . ^ , . 
Vermelho ‚ conforme já mencionamos outras vezes, é a mais 
antiga designacáo de cór encontrada. 


M Na maioria das línguas antigas a palavra “vermelho” 
tor tirada da palavra "sangue", l 

1. Amarelo” també 
idiomas, O vocábulo t 
palha, frutas, fogo. 


m tem.origem antiquíssima em muitos 
eve em grande parte origem no ouro, 


— — Ás palayy; TE 
avras ‘que des “ que “ » _ 
Bun em dates L: Ignam o “verde” е “azul” apare 


als neces Alas bem posteriores, E” provável que os mate- 
$ ~ E DE ^ » 
Mentos ee a formacäo das tonalidades déstes pig- 
$ ° e, à 
| j °m bem mais difíceis de serem encontrados. 
ра Verdade с que, de u 
als ani; А 
 апівоѕ de córes ега 


he 
I 


ulos 


ma maneıra geral, os vocá- 
m. os que correspondiam ao 
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Vermelho, Azul е Verde — 
de maior contacto com o 
— céu e vegetação — e 
zados pelo dia e noite. 


05 dois último. : 

R Imo 
ambiente Š Jstam 
ainda 


| , чу. 
Е assim, através do 


s tempos, as 
А ко ` palavras 
córes, foram se originando de diversa; Maneira Cigna, 
$; 


Nomes de córes derivaram de plantas flóre 

apricót, verde campo, rosa, laranja, abóbora nos Чо; 
| In: 

, ão, 


De minerais e metais: alabastro, ametista 


› Ша | 
turquesa. laquit 
De produtos manufaturados pelo homem: Chocolate 
verde garrafa, vinho tinto. | 
Da fauna: amarelo canário, "mouse gray”, “butterfly 
blue". 


І ? °. ° ” [1] 
De nomes geográficos: “pompeian red”, “copenhagen 
blue", "spanish green". 


De fenómenos naturais: fogo, aurora, azul celeste. 


E aí chegamos a um ponto muito interessante. ori 
designacões, embora bàsicamente falhas na gaga 
tonalidades, foram entretanto, até alguns decênios ^ E 
consideradas como suficientes. Е eram (como pue зу 
vastamente utilizadas para descrições poéticas, © 
mesmo para livros de estudos rudimentares. 


c diana 

Atualmente, entretanto, numa grande ge manel 
mento científico, tais térmos (e refiro TH 7 
geral às designacöes comumente dadas às a 
nào passam de um triste, decadento e falho 
hipótese alguma tem condicões para к 
esfera científica, industrial ou educacional, € alfe 
to. š 

Este dialeto а que nos referimos acıma, 
beto, já foi banido, há mais de vinte anos, Ir 
em expansao industrial. , 


ares 
66 : e azul core 

glaterra, um "azul" ou uma “tonalidade de de 
nientemente classificada dentro de um 
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Uma das milhares de tonalidades de um verde pode ser co- 
“picada de uma costa a outra dos Estados Unidos — para 
na troca де idéias entre dois gerentes de иша mesma Íá- 
biba == simplesmente através de um telegrama com al- 
gumas letras e números. 
E nós, no Brasil, quando chegará nossa vez? 
Já não será a época de comecarmos a pensar num “А- 


é " ^ 39 ` 
das Brasileiro de côres”? Ou, mais modestamente, num “Al- 


fabeto”, nem que seja inicialmente um alfabeto bem simples, 


com poucas palavras? 
Pois na situação em que nos encontramos, um indivíduo 
ndo um objeto azul invente de dizer que é verde, 


que olha 
dentro de um espírito de completa justiça, poderá 


ninguém, 
contradizê-lo. 

Pois existe algo, no Brasil, que oficialmente prove que 
azul não é verde? 


=> 
<f 


HABITAÇÕES DESPROPORCIONADAS E A 
MONOTONIA DE CERTAS DIMENSOES 


E' comum observar-se uma série de erros no acabamen- 
to das construções, principalmente nas de prédios coletivos. 
Ao se decorarem os ambientes de edificios que väo servir pa- 
ra residéncias, locais de trabalho ou mesmo de recreacões, tor- 
na-se necessário o emprégo de artifícios para corrigir seus 
defeitos, que proliferam depois de concluídas as obras. Fru- 
tos abundantes da economia de alguns centímetros quadrados 
nos projetos dos chamados “edificios em condomínio”. 


E' desagradável por exemplo permanecer por muito tem- 
po numa peca quadrada. 


А monotonia das dimensöes cansa. Entretanto sabemos 
que as habitações quadradas, isto é, ÓmxÓm, 5mx5m, 4mx4m, 
3mx3m, são seguidamente encontradas. Para contrastar es- 
tas dimensões temos que recorrer à côr. Numa habitação 
quadrada, se uma ou duas das paredes forem acabadas com 
cores de tons escuros ou diferentes, teremos uma leve im- 
7 нв estar num ambiente retangular. Com uma hábil 

Istribuicáo de móveis, esta sensacäo aumentará. 


` de s é muito comprida e de pouca largura as pa- 
` comprimento deverão ser pintadas com uma 
te A m Preferencialmente, fria. Аз de menor lar- 

marelo, vermelho оп laranja. Teremos assim, 
^ Uma aproximacão entre estas últimas. E, 
ente, um clima mais agradável. 


Сот neutr 
gura 


5 tetos , 
* dimensões Fo Casas reconstruídas geralmente são altos. 
um local devem seguir uma proporcáo apro- 


УЧ 
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ximada de "3x5x7", isto é, 3 unidades par 

5 para a largura e 7 para o comprimento i w 
proporcionada pode ser corrigida por um “ 
deira ou Eucatex etc... Mas se não för 
mente construir o “teto falso”, o ori 
com uma cór destacada, ou escura, pois desta forma al. « 
xará”, se adıantarä . Te 


Ura de 

teto falso” à des. 

Ld e ma 
possivel econó 


: ñ Mica. 
ginal poderá Ser pintad, 
"bai 
Um ошто artifício muito usado, quando os tetos são al 
tos é o de utilizar nas paredes linhas horizon kí 


Е . š tais, principal. 
mente nas portas e Janelas. Pois a vista acompanhará o sen. 
tido de horizontalidade. 


Se o problema fór inverso e tivermos necessidade que 
o teto fique “mais alto", deveremos pintá-lo com uma côr 
apagada, е, além disto, fazer uso de tôdas as formas para 
que a nossa atenção não seja atraída para êle. Até mesmo 
evitar lâmpadas no fôrro, empregando “aplíques” nas paredes. 
Luz indireta. Eliminar, enfim, tóda a impressão do “pêso 

que vem de cima, o que aumentará a sensação de espaço. 


^ . е š; ~ - entua- 
E tódas as linhas verticais da decoracao = ac 
dr art | ra. 
das, fator que imprimirá, aparentemente, maior altu 


а | NUR e estuda 
Os artifícios acima precisam ser minuciosamente e em 
eye е 
dos рага equilibrar os erros da falta de enn 
baracos criados nos projetos preliminares das cons 


|: 


А Decoracáo e os cinco sentidos 


Para que uma habitação seja agradável ela deve esti- 
mular os cinco sentidos, em conjunto. Dentro de um am- 
biente em que se viva, se trabalhe ou se divirta, Os nossos 
sentidos devem estar equilibrados. Não sômente a visão pre- 
cisa ser tomada em conta — com seu jógo de proporções 
de côres e linhas — mas também o olfato, o tato, a audição, 
e até porque não dizer, sob certos aspectos, o gôsto. 


Existem côres com que se simpatiza, com as quais uma 
pessoa se sente bem. Entretanto conforme o ambiente, es- 
tas córes poderão ser empregadas ou não. Pois certos co- 
loridos, que às vêzes gostamos, a outros são agradam e acar- 
retam até sensações bastante desagradáveis. 


Na escolha dos materiais para decoração, deve-se tomar 
em conta também as propriedades de tato dos mesmos. O 
tato acentua ou desmerece seus valores no ambiente. На 


materiais que ao simples contato, pela sua aspereza, se tor- 
nam desagradáveis. 


Por outro lado, os sons contribuem de uma maneira 
fantástica — muito mais do que se pode supor! — para o 
exito ou fracasso de um projeto de arquitetura interna. 


Os sons devem ser estudados por sua maneira de re- 
Percutir em um ambiente. As vêzes recordamos com ansie- 
ade certo lugar de épocas passadas onde um relógio batia 
M Oai А ressonância dos passos sôbre uma 
bento 1 — Os sons de um crepitar de fogo! Е, princi- 
: а quantidade desarmónica dos гиїдоз que nos che- 
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gam do exterior, contribuem de uma maneira 


x z antástic, . 
previsível, para a obtenção dos resultados de uma Du ~ 
"2 PE - ÊCOra > 
E por último nào podemos esquecer nọ planej ção, 
que também devem ser levados em conta os ọ do Jamento 


, ° . A . res de А 
de móveis, cheiro de flóres, de madeira, dos tecid сета 


. pot - 08, pela 
suavidade ou má impressäo que causam. Е que não и 
: a 
de fazer parte integrante do que chamamos de “fundo = 
manente". 


Afinal quem duvida da recordação que nos traz um рег. 
fume, ou uma música? 


Decoração não significa sômente estabelecer um equil- 
brio com o plano visual. Todos os sentidos funcionam em 
conjunto. 
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СОК EM HOTEIS 


O Hall de um hotel, bem como sua entrada geral, devem 
ser dotados de iluminacäo suave, indireta. Naturalmente, on- 
de houver necessidade de chamar a atencáo para "centros de 
interesse”, utilizar-se-á uma luz mais concentrada. A atmos- 
fera de intimidade no comedor e bar será comunicada através 
de lâmpadas incandescentes, com características de calor. 


Independente do planejamento arquitetónico, os aparta- 
mentos de hóspedes devem ser tratados de uma maneira pe- 
culiar, a fim de imprimirem um clima de acolhimento. Sob 

“hipótese alguma, poderão apresentar o aspecto frio que mais 
os identifica com quartos de hospital. 


_ Naturalmente também aí o problema da orientacão solar 
salienta-se como questáo primária. Em pecas ensolaradas os 
esquemas de côres serão perdominantemente frios. Em caso 
contrário, quentes. Е, também é preciso tomar em conta 
#5 Características climatéricas da região geográfica em que o 

otel está situado. 


hd [anto os verdes e azuis para as peças quentes e ilumi- 
as, Como os rosas, beiges, | 


`. aranjas para os ambientes frios, 
80 ser usados em tonalidades claras e, se possivel, acin- 
Zentadas, 


, 5 
М " Interessante, muitas vêzes 
Pregada nas paredes, se 


tralment NE 
Es € oposta, distribuí 


» que a cór predominante 

ja complementada pela cór diame- 

da em cortinas, colchas e mobiliá- 

ж, ү hotéis modernos, geralmente pequenas, 

Squad; de пе Uma mesma côr, tanto em paredes co- 
às de Janelas e portas de armários. 


eve 


Б 


СОК EM RESTAURANTES 


Nos ambientes em que são servidas refeicoes a cór deve 
ser delicadamente tratada. E” preciso ter em conta que mui- 
tos alimentos sáo antes preferidos por suas córes do que pe- 
los respectivos gostos. Quantas frutas nào são mecánicamente 
aceleradas na coloracáo para que tenham um gôsto melhor? 


As comidas em geral são primeiramente saboreadas pelos 
olhos. Só depois pelo paladar. 


Em restaurantes, comedores, confeitarias, clubes de lu- 
xo e hotéis a luz deverá ser suave e quente. Nos cafés e 
bares, ao contrário, fria e intensa. Cada ambiente precisa 
ser projetado em funcáo de seu sistema de servigos. E' 
claro que um café para marinheiros não poderá ser pintado 
num mesmo esquema de córes de uma confeitaria. 


A iluminacáo incandescente é acompanhada por calor. 
Е acolhedora. Pode ser contrastada por córes caracteris- 
ticamente frias, como azuis ou verdes. Neste caso, а tapeca- 
Па será em vermelho intenso, que, por sinal, é ótimo para 
dar uma nota de luxo num ambiente interno. 


Por outro lado, se a refeição é antes "comida" pelos 
olhos, torna-se quase obrigatörio о изо de pratos em cöres, 
е tonalidades leves e acinzentadas que salientam os diferen- 
tes tipos de alimentos. Especial estudo também deverão me- 
recer os tecidos, constituídos por toalhas, guardanapos, etc. 


traje do garção em côr mais ou menos complementar ao 
as paredes, 
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O importante é que em qualquer tipo de local em que 
se sirvam alimentos, seja imediatamente abolido o emprêgo 
de azulejos brancos ou côres brancas nas paredes е tetos, que 
os proprietários teimam em usar com o intuito de comprovar 
a “higiene” dos seus estabelecimentos. Além do aspecto 
frio que a côr branca imprime, ainda faz-se acompanhar de 
uma nota de tristeza, o que, convenhamos, não é muito produ- 
tivo para quem está fazendo uma refeição. 


X 
sk Ж 


4} 


—— 


SS 


COR EM ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


Embora muitos arquitetos, decoradores e vitrinistas ain- 
izar esquemas de córes demasiadamente 


insistam em util г € 
o rtes frontais dos estabelecimentos de co- 


contrastantes nas pa tais 
mércio, à grande parte do público, entretanto, nao agradam 
, 


tals composições. 


Е' o que comprovam às pesquisas realizadas neste sen- 


tido. : , | 
atraído pelas cores claras, combi- 


0 comprador é antes 
nações suaves е elegantes, do que pela excitação criada por 


tintas agressivas. 

As qualidades violentas da côr, que tem por objetivo a- 
trair o freguês para dentro do estabelecimento, na maioria das 
vêzes agem ao contrário, Isto é, o afugentam. 

, . œ ^ 

E' contraproducente exteriorizar o gosto pessoal do pro- 
prietärio na fachada de qualquer estabelecimento comercial. 
0 cliente que vai adquirir uma mercadoria, inconscientemen- 
te, deixa-se levar pelas córes externas. 


в dim fachadas, com suas vitrines, funcionam entáo como 

se | | 

korten alagens de produtos ou capas de livros, influenciando 
emente pela sua primeira шаргеззао. 


"v. гона ата na parte externa de uma casa co- 

forma da ни шп todo em relação às proporcóes e 

características e, e principalmente estarem de acórdo com as 
cas os produtos que ali se vendem. 


Е Interes 7 . . 
em tons н manter as áreas laterais de preferência 
s e médios, para criar afetividade à mercado- 


Na e NÃO í 
ao “ 
i- pe fundo permanente”. 
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А СОК NOS HOSPITAIS 


"Nada mais triste do que 
Os extensos corredores 
brancos de um hospital." 


А história da cór poderia constituir um dos mais monu- 
mentais capítulos da história da civilização. Cores têm in- 
fluído vigorosamente sôbre a humanidade, através das idades. 


À Bíblia nos revela que a luz (ou côr) foi criada no pri- 
meiro dia do início dos tempos. E, desde então, é quase im- 
possível desassociar os grandes fatos da história, bem como 


os pequeninos fatos da vida de cada dia, das sensações 
da côr. 


Cöres, através dos séculos, foram relacionadas com fôr- 
ças místicas que regiam o destino dos homens, ao mesmo tem- 
x po que éstes “coloriam”, através da fantasia, as curas médicas 
е оз mistérios da alquimia. Desde idades remotas as côres 


чє consideradas como poderosos fatóres na cura de enfer- 
midades. 


4 Аз рарїпаз да antiguidade relatam que já Pitágoras e 

e >? `. k vv : . 

OA па Grécia, e Avicenna na Arábia, praticaram a terapia 
côr. | 

Аз côres sem 

d rnos, religiõe 

identificar-se 


pre fizeram parte das atividades humanas. 


s € certas formas de trabalho começaram a 
através delas. 


Gove 


Os В 
Cores” estudos efetuados por Goethe, na sua “Teoria das 


ser realizadas iv: аз "` pesquisas que passaram a 

à relação le IS tar e, por cientistas, no campo da cór. 
nos Possibilito suas influéncias sôbre os sentimentos huma- 
logia. Ч о enriquecimento de novos capítulos da Psico- 
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Se a cór póde agir, constantemente 
durante as idades, que interminável mund 
não tem, através de composicões harmôn 
mente ? 


sobre 9s hom 

o de influe n 

аз, sôbre а Min 
Os atributos fisiológicos, psicológicos е e 

res permitem, atualmente, a criacáo de ambi 

podem fàcilmente imprimir sensacóes julgad 


stéticos q 


entes em Que se 

as necessárias 
E, para complementar, acrescentaríamos: Se a cà, ; 

aparentemente, “dimensão”, “páso” « re 


bolismo”, é natural que se apresente 


as có. 


com uma ipfi 


| mta varia. 
nteriores, 


EE ONES Bs 
PRO 8 9 . LEE ams sima ¿€ x 


TONS Ge TOR BUS EDU IS S пера эш w at Ye 


“<<... 
ва 


Passemos, agora, а observar a estrutura de um hospital, 


Em geral os hospitais distribuem 
(em pisos diferentes), por idade, por classes e por doencas. 


Os blocos hospitalares classificam-se, de acórdo com os 
tipos de enfermidades, em: Clínica (Dermatologia, Enfermi- 
dades Infecciosas, Tuberculose, Neurologia, Psiquiatria, Pe- 
diatria; as especialidades acham-se distribuídas em hospitais 


específicos) e Cirurgia, com tódas as suas dependéncias ne- 
cessärlas. 


оз enfermos por sexo, 


Quando nos referimos a um hospital precisamos ainda to- 
Шаг em conta o setoy Administrativo com todo o seu p тыр 
ma de necessidades. Vemos, portanto, como é complexa 
Sua estrutura funcional 


. к ambien- 
E quando se planejam esquemas de cöres, para 


1 m todo 
a hospitalares, os estudos devem ser elaborados со 
cuidado, 


led кы. là : e branco 
Tradicionalmente, os hospitais eram pintados d 


jul- 
. . ` d ostumé, . 
E infelizmente muitos ainda seguem tal c exigiências 
gando ser esta a melhor forma para satisfazer as 

€ higiene. 


99 
. “branco ' 
Nos centros médicos mais adiantados o 


— 
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l leto, pelas 
ficies, foi quase que abolido por a 
а . 
grandes n frio e depressäo que imprimem a 
oes de 


Ores 

is triste e desolador que os extensos corred 

is 

Nada ma al 

hospital. | | 

D. imi де "branco é 

i ito difícil suprimir a idéia de que E > 
Кн ен como é dificultoso expulsar da men e 

higiene . 


ea se 
ndo se pensa num hospital. Sáo símbolos que 5 
ua xa 
шл incrustados ет nosso subconsciente 
encon 


66 ” A А 
Isto 6 г todos 
0 reverso да medalha, isto ё, espalhar к. ро iis 
] ү] ао 
lados, sem planejamentos prévios, torna a situaç 
08 , 4 
embaracosa ainda. 


0 estudo de córes, atualmente, assume um nóvo valor. 
pelas suas reconhecidas faculdades terapéuticas, 


cao das Características Psicológicas 
e cada ambient 

As Expressões tranqüilizantes, repousantes е frias dos a 
US, verdes е viol 


amarelos 

S 

á < à 

inp 102880 оса em que a. COres eram consideradas 
este Ошо Puros elementos para a satisfação estética 

deve-se | ICO organismo que é o hospital moderno 
difere Mente, tap. due as Côres, além de refletirem 4 luz 
tintos, ‚ també Possuem Si 


gnificados psicolóo; 


al m razão u = ~ А 

| tes Para b Pecto funcional aplicar-se-ão сОтез 
C 1 s ^ 

ja às par js n Necessitem de estimulo, e córes 
dad als : 


¬x 
— 20) ^ 
Mas, de qualquer forma, as CÓres em —. 
estaráo intrinsecamente relacionadas com as Min. tụy, 
А ы а š 
des terapëuticas. ° Proprieda, 


* 


Аз impressóes severas e frias que caracterizam o 
. . . * $ 
dios hospitalares antiquados precisam ser abolidas, — P 


Vamos examinar, genérica 


mente, a aplicação de ei 
nas diversas dependências, 


Salas de Visitas de hospital podem ser pintadas numa 
variedade de côres, porém sem exageros. “Estética” e “Tem. 
peratura Ótica” do conjunto são fatôres de primeira grandeza, 
E” interessante que o Jôgo entre côres frias e quentes não se 
resuma somente a paredes, mas também aos móveis e corti- 
nados. 

Corredores Escuros de hospitais antigos necessitariam ser 
repintados em côres claras e luminosas. 


Em Apartamentos ou “habitações de enfermos” as cô- 
res devem ser suaves como, por exemplo, marfins, cremes, ro 
sas, verdes, azuis-claros, etc., por serem estas mais alegres 
e trangiilizantes que as côres intensas; é natural que a cor 
será escolhida, segundo a enfermidade. 


Um ambiente refrescante pode ser obtido por tons à 
des ou verde-azuis, que ajudam a dissipar angustias © : 
Vosismos. Azul, por seu efeito tranqüilizante, é a cor P 
PÍCla para acalmar dores. 


ares 
Os tons claros e quentes devem ser usados ` peni 
е Pouca luz. Е as tonalidades frias nos ambiente! pa- 
tados para o sol. Е” claro que os primeiros же os pará 
cientes de curta permanéncia, ao passo que 05 0 enem: 
05 enfermos crônicos. Os tetos dos quartos p = como 
não devem ser brancos. Embora esta côr seja p pare 
refletora de luz, não é entretanto aconselhável imo, ae 
Peças de pouca iluminação natural. O “branco an Xs 
e des umbrar. A côr dos forros deve ser pee | 
paredes, Porém em tonalidades mais claras. ham. 
rar, que é para Os tetos que os enfermos mais 0 


p" 
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Аз salas de fisioterapia, massagens e radioterapia serão 
pintadas com córes frias, tranquilas e refrescantes. Entre- 
tanto, as de recuperação de membros e ortopedia necessitarão 
de côres estimulantes. 


Tratamento especial terão os apartamentos ou habitações 
de pediatria. Cöres brilhantes e alegres deverão complemen- 
tar desenhos atrativos das paredes; formas alegres também 
serão pintadas nos tetos para estimular a imaginação infantil. 
Mas é preciso tomar cuidado para que, em todos os quartos, 
as córes de mesas, camas, armários e radiadores harmonizem 
com o conjunto. 


* 


- - 


Os efeitos subjetivos das córes nào se aplicam sómente 
ao ambiente. Seu poder vai mais adiante, onde assumem, 
especificamente, real valor no tratamento de doenca. Re- 
ferimo-nos à “Cromoterapia”. 


Em 1878, em New York, E. D. Babbitt, já fazia estudos 
söbre luz e côr. No entanto, não conseguiu introduzir seu 


método de terapêutica, porque a medicina ortodoxa rejeitou, 
por completo, sua teorias. 


Na mesma época, na Philadelphia, uma outro pesquisa- 
dor, Plessanton, independentemente também dedicava-se às 
Pesquisas de côres. Obteve resultados interessantíssimos com 
н aplicacáo da luz colorida azul em flocos e frutos. Mas, in- 
“izmente, o seu destino foi o de Babbitt. Sem procurar uma 
macáo de seus trabalhos, os cientistas americanos da 


e kệ . * A . 66 
Роса о vaiaram, e denominaram suas experiências de “com- 
Plexo azul". 


à А pratıca da Cromoterapia que se concentrava em Muni- 


e чи: 
і. . € Praticamente se alastra para os grandes Centros da 


Tale, 0 tseu introdutor no Ocidente foi Dinshah Р. Gha- 
__ y “HO sistema atualmente é abreviado (Terapia de P. G. 


“W Jersey — Spectro-Chrome-Institut). 


às côr esde eras remotas, os povos primitivos já empregavam 
е a а, . , е 
“ang medicacäo, pelos seus efeitos psíquicos. 


e к | a uie _ 
а Magia antiga fazia uso das córes minerals e ve 
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getais, a Cromoterapia moderna, por sua ` 
efeitos diretos das luzes coloridas, Е" sẻ Z, se utiliza 


^ ^ a 0 
que as córes atuam sóbre os estados dạ de O Teconheçia. 


do 


Permanecendo durante certo período di^ 

. . e 
ambiente colorido, uma pessoa será ка эы, em 
ciada pelas tonalidades ali existentes. Ме influen. 


А acáo das côres não se faz sömente s 
mecanismo da visào, pois foi experimental 
que os cegos reagem à Cromoterapia, dentr 
limites, de maneira semelhante às pessoa 
mais. 


entir através do 
mente Constatado 
о de determinados 
5 visualmente nor. 


Ensaios com animais e principalmente com plantas de. 
monstraram que, de uma ou de outra forma, todo ser vivo 
reage perante as côres. 


Embora a Cromoterapia ainda seja uma ciência nova, 
já não restam dúvidas quanto ao seu valor, como complemen- 
tação nas curas de enfermidades. Paralelamente aos efeitos 


subjetivos da côr, desenvolve-se um enorme potencial tera- 
pêutico. 


Os efeitos psicológicos da côr têm sido aplicados na 


cura de muitas enfermidades, e principalmente nas de “fundo 
nervoso”. 


Os banhos de radiações vermelhas e amarelas atuam, 
como estimulantes mentais е emotivos. E também demons 
traram sua eficácia em inümeros casos de enfermidades < 
pele, anemias e na redução de inflamações. Verdes € ka @ 
encontraram ótima aplicacão no tratamento das enfermi asso 
da mente, excitações e transtornos psicopáticos. > pn 
que verdes sào sedantes e hipnóticos, azuis funcionam a 
tônicos e antissépticos. Sômente em caso de exea 
tremas € que se emprega o violeta como calman gi - 
que os laranjados sáo usados para levantar o арий 


Luz e cór na sala de operações 


pla 
or 22 „se num 
по д Atualmente а iluminação artificial encontra 5 


e franco desenvolvimento. 
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pre será mais adequada quando fór compl 
e- 


Mas sem 
luz natural. 


As fontes com luz artificial muito intensas, ou sejam 


de altos índices iluminotécnicos, causam distúrbios pelos re- 
flexos de luz em instrumental, panos, aventais brancos e as- 
soalhos claros Facilmente se constatam os agradáveis efei- 
tos psicotécnicos de uma aplicação cromática conveniente- 
mente usada em pisos, paredes, forros e instrumentos cirürgi- 


cos. 
0 problema da resolucáo de luz e cór reside na criacäo 


fera ótica” adequada para o delicado trabalho 


de uma “atmos 
Os perigos das luzes intensas devem ser 


de um cirurgião. 


evitados. 
Já há muito que se fala no emprêgo de bisturis de metal 


fosco. Em algumas clínicas, tomando-se em conta as finalida- 
des fotográficas de uma operação, os panos originariamente 
de côr branca, são substituídos pelos de côr azul. Estudiosos 
vêm exigindo a troca dos tecidos brancos por azuis. 


O aumento do rendimento visual deve ser estudado com 
tôdas as possibilidades da técnica moderna, a fim de que se 
possa obter um ambiente altamente diferenciado para os tra- 
balhos cirúrgicos. E a côr tem um papel predominante nestes 
estudos. 

| As diferencas entre o “campo de trabalho" e o “campo 
periférico" não devem ser muito acentuadas. Evita-se assim 
В fadiga que estas diferencas causam pela contração е dila- 
tação permanente dos músculos ciliares. 

O campo de trabalho operatório oferece um с 


Чеп] aU i 
E de iluminamento, muito forte em relacáo aos 
s”. Lençóis brancos refletem de 60 a 85 porcento da 


V incidente, 


ontraste na 
“fun- 


0 campo operatório, embora com tecidos vivos € TICOS 

а ‘ 

ew. gue, possui uma reflexao entre 5 е 10 porcento. Em 
аз bem profundas, éste retórno de luz ainda diminui 


Mais 
| соп vamos, € 
traste, em percentagens, servamos, 


como ob 


P “Ó 
e reflexao do campo 


‚ pois a luz aumentará também nos lençois. 
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a diferença de densidade iluminotécnic 
ma proporção, imprimindo ainda 


€s- 
I Um cansaço Visual muit 
maior. 0 


а permanecerá n 


А nossa vista está graduada 
de iluminacáo, acima е abaixo da 
fatóres causadores de fadigas. 


Para uma cert 


а densid 
qual costum ade 


am surgir os 


Аз diferenças entre “Са 
riférico” poderão ser corrigi 
ficamente orientada para o 


mpo Operatório” e "Campo Ре. 
das por uma iluminação especi- 


"campo operatório” e com um 
tratamento de periferia. Não devem Ser usadas lâmpadas 


de alta densidade luminosa, pois estas causam dificuldades 
ao estado fisiológico do operador. 


À côr adequada para o campo visual periférico, segundo 
certos estudiosos é o cinza escuro, que não tem uma reflexão 
maior do que 10 porcento. Outros opinam pelo verde ou pe- 
lo azul-verde, psicolögicamente mais conveniente. Para os 


ofuscamentos de superfície é interessante o uso de óculos po- 
larizados. 


` `3 | 
š en- | 
Dos estudos dos panos chegou-se, embora er 
te, a certas conclusões. Os tecidos em azul intenso е Mi 
е А ~ E e 
des jades tém antes uma ação negativa do que favorece а 
“ isual". noi der de reflexao é mais 
no campo visual", pois seu poder de r Unidos 
- n . 
porcento. São entretanto, usados nos Estados 


i alidades 
Um cinza escuro reflete dez porcento e as tonalidade 


A am mais 
de verde e azul-verde, com teores de prêto, result 


$ 
- ` u men0 
adequados Porque apresentam uma reflexão mais ou! 


A : cor dos 
idêntica. O problema reside ainda no contraste da 


а š + no. normalmente 
tecidos verdes e azuis e do "campo operatório”, 
vermelhos. 


ilidade 
Ü pano preferido é o azul verde pela maior e 
de eliminação da “post-imagem”. Е” claro que 9 retida 
fixamente ? vermelho, ao se levantar a vista, а opis y 
é de côr Verde, isto é, a complementar. Por ul и cir 
ndo ambienta]" deverá ser da tonalidade desta 


; ado, q ` 
Recomenda-se empregar um verde acinzent acinz£" 
um poder де ref] 


t ехао entre 30 e 50 porcento. 
amento reduz о reflexo), 


NE 
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Q piso não deverá refletir mais de 10 ou 15 
incidente. Muitos operadores preferem piso 
de luz "n para evitar as impressöes de sangue. 
reu mbém se conseguirá com o marrom ave 
efeito nan si ё que esta côr assemelha. 
cơ Е tornando-se, portanto, psicológicamente 


lhavel. 


Um verde grama ou um verde escuro record 


Ga a nature- 
za. Entretanto nào costuma ser empregado por transmitir 
a idéia de frio. E com o verde-azul, perde-se também a es- 


tabilidade do piso, о ача] se torna, aparentemente, liso e 
instável. 


porcento 
préto ou 
O mesmo 
rmelhado. 
зе muito ao 
‚ desaconse- 


Experimentalmente, optou-se pelo marrom. 


Será também interessante e de grande utilidade o pla- 
nejamento de uma delimitação para localizar médicos e en- 
fermeiras, bem como os aparelhos e utensílios. 


O fórro sempre será indicado como o melhor refletor. 
Embora fisicamente o branco seja o mais indicado, é entretan- 
to, psicológicamente desanconselhável, por ser inexpressivo. 
sar-se-ão, conseqüentemente, tonalidades beges ou marfins. 
À “ 


Sala de Preparac&o" deverá ser diretamente ligada, 
рог vidr 


9%, à sala de operações. Se não fôr da mesma côr 
“ta precisará, pelo menos, identificar-se por um esquema 
due com ela combine, ou seja, em marfim que tende ao rosa, 


"a Parede dos lavatórios, e uma côr verde-azulada para a 
Parede oposta. 


ist Esta combinacão evitará ao médico o inconveniente da 
чога Па cör da pele е Ше dará um certo estímulo passa- 
"е a sa a de operação e a sala dos lavatórios. 


ticas ` aventais, bem como os lencóis, em tonalidades idën- 
à da sala de operações e nunca brancos. 


Роос a COmo estudamos tódas as necessidades, blos 
bi ае estéticamente adequadas para esta parte ` Í 
: ° "пае ашда necessário fazer um planejamento de 


q 
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lhado para a “sala de preparação do paciente” 


que será importante para a eliminação dos fatóres q studo 
O 


. | ‚ médo 
А cór, aliada aos demais detalhes técnicos, favor | 
есе 


bom clima psicológico em um ambiente hospitalar ш 


+ 


- - 


Estudos semelhantes dever-se-iam proceder para as sala 

. ` ^ S 
especiais, como narcose — em que há uma necessidade de " 
induzir o sono ao consciente. 


E.C.G. e E.E.G. — Onde se procura libertar o paciente 
de tensöes e afetividades (cinzas neutros para evitar emo- 
cöes). 

Sala de Parto — Na qual o esquema de cöres deve ser 
usado de um modo inteligente, buscando-se, por contrastes 
acentuados, facilitar o trabalho dos músculos do abdômen. 


E enfim, o estudo adequado para cada setor de função 
distinta do hospital. 

Os efeitos psico-fisiológicos das córes prendem-se às as- 
sociações subjetivas que com elas se fazem, e à forma pela 
qual nosso mecanismo visual as percebe. Аз córes quentes, 
além de dinâmicas e de sugerirem calor, são focadas atrás 
da retina, e é por isto, que as vemos, aparentemente, a 
perto, maiores. Córes frias, ao contrário, são focadas diante 


da retina, o que as faz parecer mais distantes. 


Além de criarem impressões subjetivas de 
99 66 1° az X A 8 . 
та, “dimensão” e “pêso”, as côres associam-se dire 


aos nossos sentimentos. 


“temperalu- 
tamente 


- Ка - 
үе осіа 35 
_ O conhecimento das idéias que o homem = de a 
córes, aliado a um levantamento técnico dos indices ©. tes 
e ambien 


sorção e reflexão de luzes, permite a criação balho. 
agradáveis e diferenciados para cada função drum d 

s, ô а = 
Rã Através de apropriados esquemas de core to na P 
adiga visual, o que significa um acentuado mu 
dutividade das tarefas. 


are — 


> 


| — DOS — 
| p ¡codinâmica das Côres utiliza-se, física e psicològi- 
dos valores iluminotécnicos е das expressöes simbó- 


cam tivas das cores. 


lias е €^ xod - . ; 
Е uma ciéncia indispensável ao planejamento de qual- 
"tor, seja êle industrial, comercial ou de habitação. E, 
setol, ] 3 
quer palme nte quando se trata do presente caso, isto é, de 
rincipal! ° 


um hospital. 

Córes quentes e estimulantes (vermelho, abóbora, laran- 
. amarelo-laranja е amarelo); Córes frias e tranquilizantes 
n turquesa, anil, violeta e ultramarino) ; Cöres repou- 
santes e estäticas (verde-fölha, verde-oliva e verde-limão) ; 
(ôres quentes, escuras е estabilizantes (marrom, bege escu- 
ro); Côres frias, escuras e caracteristicamente deprimentes 
(azul-escuro, cinza-chumbo, azul-verde escuro) ; Córes em 
pastel mais delicadas (rosa, lilás, amarelo-marfim, verde-cla- 
ro е a variada série das tonalidades acinzentadas claras) per- 
mitem uma distribuição altamente objetiva em interiores, se- 
gundo a funcáo de cada ambiente. 


O emprégo de esquemas harmônicos tem efeitos bené- 
ficos imediatos, pois, movimentação no campo físico е racio- 


сто no campo psíquico são diretamente influenciados pela 
cor. 


A aplicação de cores como simples recurso para a ob- 
tenção de resultados decorativos, já há muito que foi ultra- 
Passada. A estética — importantíssima — constitui apenas 
m. etapas. E convém lembrar, que a ela também se 
wp m ótimos resultados, utilizando-se os demais atributos 

ores, isto é, fisiológicos e psicológicos. 

% 


М es casarões que pareciam exprimir idéias ob- 
0Cos Những o atualmente substituidos pelos modernos 
confôrto кың ares, Se há esta preocupação em trazer © 
* avança H ш, através das possibilidades técnicas 
Cessária Е Р anejamentos arquitetônicos, muito mais ne- 
` Quer hs н спасао de ambientes tratados pela cór 
9 terapêutica, quer como profilaxia — таз, de 


PEQUENA NOTA SóBRE СОК 
EM CONSULTÓRIOS MÉDICOS 


Um sistema Interessante consiste em tratar tódas as pa- 
redes, excluída a que conduz ao consultório, com côres frias 
e tranquilizantes, ou pelo menos mais frias do que a do con- 
sultório. E o fórro em tonalidade clara. 


O ambiente das salas de espera de consultórios, em geral, 
isto é, das diversas especialidades, apresenta um programa 
mais ou menos idéntico. Procura-se, fundamentalmente, num 
consultório médico, imprimir confiança ao cliente. A sala de 
espera deve ser pintada com côres que eliminem, ao máximo, 
o nervosismo. Em geral quem vai ao médico, quase nunca vai 
sózinho. Vai, acompanhado... pelo médo. 


O problema do médico não se resume ao exame clíni- 
co е aos receituários. Е” êle quem, além de facilitar o tra- 
balho da natureza, ainda deve ser um bom psicólogo, para 
afugentar os receios reais е imaginários dos clientes. 


Há necessidade de se planejar o esquema de côres, na 
i pest dentro dos conceitos acima emitidos. E na- 
ЫП dose, que sejam evitadas cOres excitantes das paredes, 
entre а “sale de uma eo mals Sine naquela que faz divisa 
nalidade | е espera a do médico. Esta terá por fi- 
à › Pelo seu calor, "proteger" e “conduzir” o doente 


a $ PET ` . ° 
ala do médico própriamente dita. 


Tais princes; 2 А T 
tärios Principios também se aplicam aos consultórios den- 


Os gab; | 
са ад gabinetes médicos, independentemente de suas espe- 
^5, deverão ser tratados com côres claras. Е as salas 
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de exame, seráo pintadas em córes que e 


vitem distoy 


iini š . COes vị, 
suais e que nào imprimam tonalidades falsas, М 
Já num consultório de psiquiatria o ambiente deve ser 
modulado para facilitar a apresentação dos Problemas Deu. 
róticos que afligem os clientes. 
А côr “verde-limão” ёа conjugacáo do “repouso” = 
. 66 ээ 
racterístico do verde e “luz alegre" do amarelo. Fº bastante 
aconselhável, pois livra o cliente do mêdo, 


E os problemas 


geralmente são de ordem infantil. a do clínico em 


côr mais quente que as demais. 


А саде 


‚ па maioria das 
€ está com paletó, o mêdo diminui. 

Já no gabinete do dentista os problemas são de outra 
ordem. O seu campo de trabalho, a böca do cliente, é 
de uma tonalidade laranja. E neste ponto surge o problema 

o combate à fadiga visual, intimamente ligado à formação 
a "post-imagem". Quando o clínico levanta os olhos do 
"campo de trabalho" deverá ter diante de si planos azuis- 


gs: w 17 
-esverdeados claros, que Ihe possibilitem o retórno ao equil 
По dos cones da retina, 


Vézes, quando ést 


: cores 
Conforme descrito, conclui-se, que os esquemas de 
evem ser projetados de acórd 


. . 1- 

о сот а$ рү" E 

l ini amen- 
mensóes e luz natural dos ambientes clínicos. E, fundame! 


1 ' a A tao fà- 
| Uscar os efeitos psicológicos que as córes 
"mente podem imprimir. 


4) 


А СОК NA INDUMENTÄRIA FEMININA 


А cór na vestimenta deve ser escolhida, harmónicamente, 
de acórdo com a cór dos olhos, cabelos e pele da pessoa que 
vai usar o traje. E' claro que o caráter, personalidade e, 
principalmente, a idade, devem ser tomados em conta 


De uma forma geral, a composicao cromática da indu- 
mentária obedece fielmente às regras fundamentais de es- 
quemas de côres. 

O emprêgo de uma harmonia complementar, isto é, de 
duas cores diretamente opostas, pode resultar muitas vêzes 
exagerado. Е” claro que nào estamos nos referindo aos tra- 
jes de banho ou campestres, onde o colorido intenso e varia- 
do constitui uma nota alegre e simpática, mas à vesti- 
timenta citadina, a qual, pelo “fundo cmza dos edifícios" re- 
quer uma harmonia de efeitos delicados. 


Na praia, com o mar geralmente verde, destaca-se muito 
bem o vermelho cromático. Na serra, nos campos, o fundo 
também é verde, porém mais escuro. Neste caso o rosa será 
mais harmonioso. E' interessante — quando se empregam 
cores complementares — sempre usar uma em tonalidade 
clara e a outra escura. 

{А composicáo monocromática, isto é, numa mesma сдг, 
Porém variando-se as tonalidades, é а que geralmente conse- 
e ien mais felizes. Traje е acessórios da mesma 
A m conjunto adequado de claros e escuros, tornam-se 

ante agradáveis à nossa vista. 


da ando a cór de um vestido fór escolhido 
б 
r dos olhos e cabelos de uma senhora, о resu 


em função 
ltado será 


= 220 .. 
excelente, E mais ainda, se q Conjunto fa 
Por uma discreto lenço no pesco E 


ha Ovime 
Quer claras, escuras ou acinz 


| €ntadas, as ca 
rias são as preferidas no Vestuário feminino, N 
ters e trajes de veraneio, as cöres Primárias e Missus . 
estado de Pureza, näo s 


€ tornam atraentes, Contrastam, bns. 
Camente, com a cậy da pele, 


Tonalidades azuis 


| laranja, amarelo-la. 
ranjas, azuis-violetas, 


amarelo-verdes e vermelho 


-Violetas têm 
elas indústrias dos tecidos, 


E' claro que 


А côr na indumentária, quando bem orientada, deve des- 


, М 
às partes mais atrativas de uma mulher e, naturalment 
dissimular seus defeitos. 


tacar 


ô ele, dos 
E preciso que se tome em conta a ng “i dy 
olhos e do cabelo, e a relacáo de sara ^ а 
personalidade, profissáo e tipo caractersti 


> pas grandes 

Аз mulheres de tez pálida — b (apad de so 
cidades, que em conseqüéncia da нал LỄ pigment 
е alimentacáo saudável, perdem s de em harmonizar we 
da pele —têm uma certa dificu ac mu da inermis 
das vestimentas. Fazem, com ee dades mais x 
série de cosméticos e pós faciais. ambinam com à ни, 
tras e delicadas зйо аз que nn mais ainda, à P 
le, pois as córes intensas só acentu = 
natural. 


- cor pista, 
sao as ame 
Lilás, verde claro e azul celeste da, 


Esmera 
ara. 
quadas para as mulheres de ia cabelos 
, e . е 
azul marinho também lhes ass hos castanhos ° verme 
Às senh de pele morena, olho médio де 
s senhoras 


z^ fô 
tos, admitem com ótimos resultad pessoa "| de, Ë 
pretos, 


muità ра More! 
e 

m caso 

masiadamente alta ou magra. E 


nhàm acentua 
ve-se abolir o prêto, cór que los ба| 
com tez de jambo, olhos pretos, 
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ndo-se com o branco, vermelho, coral, cereja, 


a vesti 
оша VES 
har о, escarlate, amarelo claro, azul, azul- celeste, tolerando 
А е ^ ^ ү Al м 
| и "erde, rosa е tódas as cöres pastéis, conforme o tipo. 
am 
de mulher. 


As castanhas situam-se bem na combinação monocromá- 
na complementar. Córes preferenciais para o vestuá- 


ка OU 12 . 
| о lilás, a mostarda e o branco. Devem evitar 


ro: OS azuls, 
o cinza escuro € o negro. 

Quando a pele för roseada näo se deve fazer uso de 
roupas cujas côres entrem em oposição com o vermelho. Nem 
éste nem o verde serão aconselháveis, mas sim as tonalidades. 
claras е acinzentadas, inclusive o prêto. 


As loiras de olhos azuis, tez clara, e cabelos dourados: 
encontram no traje azul claro uma perfeita composição mo- 
nocromática de conjunto. O prêto, violeta, rosa pálido e 
o verde claro lhes ficam bem. Se a pele fôr bronzeada, har- 
monizará com um vestido laranja. 


Mas de uma forma geral, as mulheres de cabelos loi- 
ros vestem ainda com bom resultado turquesa, castanho cla- 
го, lavanda, azul marinho. A côr entretanto ideal para a 
mulher [ота é o azul celeste. 


O branco, o prêto e o cinza combinam sempre com qual- 
и cor. Assim é que sapatos ou bölsas cinzas, pretos ou 
з combinarão tanto com córes intensas como com tona- 
idades claras. 


i ineo, de uma maneira geral, adapta-se com qualquer 
0 Е 7 

id е pele, excluindo-se as pessoas gordas ou de tez pá- 
Mas, na questão da indumentária feminina, entram, fun- 


dam 
*ntalmente, em jógo a estatura e idade. Uma pessoa gor- 


ñ ou l ° . е. е LJ 

à с ans alta deve vestir córes mais escuras para diminuir 
ssä . да 

aum 9 de largura. Valores muito claros ou cromáticos 


entara ^ ô 1 
Tao o efeito de cór na figura. 


L4 


(ens Li» е ребра de mais idade пйо deverá usar córes in- 

"аз e ы нра pois estas ressaltaráo bruscamente as 

¿` Tờ detalhes faciais. Para tais senhoras seräo a- 
55 as tonalidades pastéis e cinzas pálidos. 
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Em função da tonalidade da pele, serão 
escolhidas as côres de lenços ou blusas, que doo cialmente 
uma maneira especial a cór do rosto. Quando ү, ф 
turalmente pálido, a côr preta nào será ш ma- 
imprimirá um aspecto doentio à pele. Normalmente el, pois 
branco e valores claros distinguirão a côr facial. ‚ porém, 


O encanto de uns lindos olhos azuis, verdes ou castanho 
será reforçado pela repetição da mesma côr em tonalidades 
mais intensas em pequena área, ou, principalmente, em ins 
grandes, porém em tonalidades mais claras. 

A cór é de muita importância na elaboração de um 
guarda-roupa elegante. Sem uma escolha cromática adequa- 
da, os trajes infalivelmente serão destituídos de vida e perso- 


nalidade. 


nte determinada cór para deter- 
a tarefa präticamente impossivel. 
de fatôres, além ainda dos 


Precisar matemäticame 
minado tipo de mulher, é um 


E’ necessário considerar uma serie 


mais comuns, como tonalidade da pele, côr do cabelo, olhos 
^ z A ` § 
estatura, pêso е caráter. О Íator “cbr da moda” as veze 

osidade que afugenta, n4" 


consegue impor-se com tal impetu | ие 
quele período, todos os demais. E’ o efeito da ımposis 


Y 2 zL* A e 56 
inconsciente, do hábito de ver uma determinada cor, qU 


generaliza. ja da 
` М А E i | n 

Também а cór do ambiente influencia 2 um fes- 
asıoes dé 


vestimenta. Basta lembrar que em muitas 0C são do 
tas, os vestidos são escolhidos em função са decor 


lugar. 


Uma mulher de temperamento retraído que 91 evist8› 
boa impressáo a alguém, numa reunião social ou ent 0 
deve Usar, se o seu tipo característico permitir, um к it 
cor bege ou oliva, que tem a proprieda e de ¡mprun 


aspecto bastante comunicativo. 
Em dias de chuva, sem sol, o sexo frágil 


a l | 1 | | 
washa primaveril, vestindo trajes de core 
as ou azul celeste, 


pode criar 


uma 
$ mado pd 


AX 


== 2729 me. 


A cór préta tem a propriedade 

"femme fatale" que existe esco 
tona "heres. E' muito difícil encontr 
as x: possuir seu vestidinho negro. Entretanto, as mulheres 
ae js 40 anos Já tem que tratar o préto moderadamen- 
е, ров esta côr envelhece o rosto. Pode, Porém, ser subs- 
tituida por cores mais discretas como castanho, CIDZa-escuro 
ou azul marinho, que comunicam um certo brilho à pele, 


especial de chamar à 
ndida em quase tôdas 
ar uma табса que não 


E' interessante para a mulher que tem pernas bonitas 
usar sapatos de côres alegres. Os pretos só em caso con. 
trário, ou então quando o traje o exigir. Por outro lado, 
a cabeça e os pés nunca devem harmonizar. 
forem de côr brilhante, ou viva, o chapéu deve 
cor neutra, ou vice-versa, 


Se os sapatos 
rá ser de uma 


E, finalmente, o caso de certos tipos característicos de 
mulheres, que, pelo seu porte e expressão, encontram em de- 
terminadas côres especiais a melhor harmonia. 


Ed 
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CASAS E CIDADES BRANCAS 


Pequena nota sóbre Wright, 
Le Corbusier e Córes 


“А verdade arquitetônica é poesia. E um bom edifício 
é o maior dos poemas" Frank L. Wright). 


O grande arquiteto norte-americano Frank Lloyd Wright, 
como todo inovador, foi um revolucionário. Opös-se, frontal- 
mente, contra a moral utilitária da sociedade atual. “А 
arquitetura precisa reconhecer a sua natureza, — dizia êle — 
pois derivando-se da vida, tem, como objetivo, facilitar uma 
vida atual”, Uma arquitetura orgánica, implicava para 


Wright, numa sociedade orgânica, sem os habituais standards 
comerciais e acadêmicos. 


Ultrapassando o plano da lógica tecnicista e lirismos de 
Le Corbusier, as idéias de Wright coincidem com a fôrça pro- 
fética de Walt Whitman, para o qual a Arquitetura foi sem- 
Pre considerada como provinda da terra, e que as condições 
do lugar, a natureza dos materiais e a finalidade da constru- 
São, deveriam determinar a forma de cada edifício. 


Para Wri 


‚‚ аа Wright o pensamento central da Arquitetura Or- 
Sânica foi emitido ainda quinhentos anos antes de Cristo, por 
à mio éste sábio chinés afirmou que “а realidade 
mas sim g icio não reside nas quatro paredes e no teto, 
se vive” 9 espaço que êstes encerram, no espaco em que 


aQ- 


Wright cons 


ie Iderava que o grande segrédo da simplici- 
е residia no 


Si mesm ato de пао podermos julgar nada simples por 
О. A 


oda coisa deve conquistar sua simplicidade. 


<U — 


Já o franco-suíco Le Corbusier, com I 
peramento de relojoeiro e de pintor abstrato, nis de tem, 
tetura sob um outra ângulo Individualista E + Ba a arq 
tretanto sistemas lógicos que visam uma Socie Cà en. 
da cientificamente, О valor reside idéia апра. 
"Construir não é nad 


a mais d * DO Princin; 
ту mals do que um Mero ato de à 
crever uma idéia jä preconcebida 


ICO e condena o te 
Corbusier admira a Gréc; 


О que é dẹ lamentar nesta arquitetura racionalista de Le 
Corbusi a pelo mundo, é que a cór nào tenha as- 
| Os próprios princípios da fórmula, as di 
ções que Ше são devidas. E assim а 
numentais bairros inteiramente brancos. $ ' 
asos bastante conhecidos, gigantescas à e 
› Através do tempo, com a poluição da 


nte se tornaráo cinzas... 


z ме . , uma no” 
Le Сог busier › Praticamente, criou fórmulas para 
уа arquitet ra 


: “@í“ ° . s. dos *'tetos- 

jardin» ra. Introduziu o uso dos “pilotis”, d bes 

maior, ` das “plantas € fachadas livres". Todavia, oe à 
T Parte, as Casas racionalistas são brancas. Em n 

um Idea] мде 


ЗА d jquecimento 
28 Metrico Рд. о епп 
Tomätico, Puro, sacrifica-se to 
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necessidade, entretanto, de ambientes mais íntimos 

os gelados е anônimos trouxe de volta o emprêgo EM 

е men esta foi, na realidade, um dos instrumentos figura- 
m a ser usados por Alvar Aalto, em tóda 


OI. 
Е ие tornara 


de vinte anos antes. 


Wright nos deu o maior exemplo de uma arquitetura 
humana, relacionada num sentido nào métrico mas 
Foi éle quem apontou o evidente e gritante 
te entre a sociedade e a arquitetura. Chamou 
a atenção para o fato de vivermos dentro dos edifícios oito 
horas para dormir, oito horas para trabalhar e duas horas 
para comer. Poucas pessoas passam as restantes seis horas 
ao ar livre. Buscam cinemas, reuniões sociais, clubes fecha- 
dos com jogos de mesa, teatros. E', portanto, imprescindí- 
vel uma arte livre e orgánica dentro dos ambientes construí- 


dos. 
E, naturalmente, subentende-se, córes que facilitam as 
atividades humanas, sejam elas quais forem... 


Infelizmente — fato ainda comum em muitos países — 
o arquiteto lanca o ambiente e o pintor “o colore" por den- 
tro. Um projeto deve nascer de uma única concepção ˆ Ì- 
nha-côr”, para que possa realmente constituir a fiel traducáo 
de uma idéia. О espaco deve ser criado através da cór e 
não com o “auxílio da côr”. Pois se a côr, sob certo азрес- 
to, também é espaço! ... 


em escala 
sim espiritual. 
divórcio que exis 


* 
ek 


11 


А СОК DA RESIDÊNCIA 


Aplicacáo Psico-estética de córes 
nos ambientes de habitacáo 


Não pretendo fazer neste trabalho uma esplanacáo com- 
pleta € académica sóbre a aplicacáo das córes em ambientes 
residenciais. Seria impossível mesmo, pois tal estudo mere- 
ceria um livro, diga-se de passagem, bastante volumoso. 


O planejamento das córes, numa habitação, depende de 
muitos fatôres, entre os quais destacam-se, de imediato, as 
condições de luz, orientação solar, dimensões das peças e, 
principalmente, as finalidades e tipos de pessoas que residi- 
rão nestes ambientes. 


O que se torna possível esclarecer, em traços gerais, é 

a forma do emprêgo teórico da côr, na residência, tomando- 
“é > 66 9 66 ° ~ эң 

-se como base as “temperaturas”, "pesos" e “dimensões a- 


parentes, e, mais ainda, os atributos psicológicos que acom- 
panham as côres. 


De resto, cada caso, cada residência exigirá uma solução 


diferente e, consequentemente, o emprêgo de um esquema 
cromático distinto. 


| Dito isto seria também interessante, ràpidamente, ana- 
1 А иа 
заг о que é uma residéncia. 


ANATOMIA DE UMA RESIDÉNCIA 


4. P " 


Uma residéncia é constituída por uma série de espacos 
ados pelas paredes, pisos e forros, dentro dos quais “ha- 
A técnica de construc&o bem aplicada, e um pla- 


limit 
bitamos”. 
nejamento rigorosamente estudado, sáo de grande valor para 
4 obtencáo desta espécie de "máquina de viver”, que co- 


6 L) 
mumente chamamos de "casa . 


Uma residéncia nào pode ser projetada sem se conhe- 
cerem as formas de viver, caracteres particulares, enfim os 
fundamentos psicológicos das pessoas que vão habitá-la. 


E' necessário, desde logo, dividirmos uma casa em três 
setores: ÍNTIMO, SOCIAL e SERVIÇO. Para uma facih- 
dade de circulac&o, e para se tornarem pràticamente habitá- 
veis, as diversas pecas de uma residéncia, conforme suas fun- 
cöes específicas, devem ser agrupadas, constituindo uma es- 
pécie de ÓRGÃOS. Assim como na biologia a união dos "te- 
cidos" forma o “órgão” e os órgãos 0 APARELHO, as diver- 
sas pecas de uma casa, tôdas diferenciadas para uma mesma 
finalidade, também constituem um “órgão”, quer seja êle 
denominado como "Parte Íntima", “Parte Social" ou "Parte 

e Servico”. O agrupamento dêstes três órgãos dão origem 


ao APARELHO que denominamos de CASA. 


Bn Vejamos agora as pecas de uma residéncia que devem 

5 : 

fous os espaços “diretamente ligados" (para que esta seja 

h odamente habitável), distribuídas nos trés setores acıma 
encionados : 
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PARTE SOCIAL — Hall - Living - Comedor (ou Sal 
de jantar, que pode ser distribuída 
conforme a preferência, na mesma 
área do Living). 
| Gabinete (se necessário). 
PARTE INTIMA — Dormitórios de crianças 
Dormitório de hóspedes (se fôr ne- 
cessário). 
Dormitório de casal. 
Quarto ou quartos de banho 
PARTE DE SERVIÇO — Copa - Cozinha (podem ser duas 
numa única peça). 
Área de Serviço 
Quarto de Empregada. 
W.C. de empregada. 


As três partes acima, que constituem os órgãos da re- 

sidência, precisam estar, harmônicamente, ligadas entre 5, 
. 99 я ks 

por meio de corredores ou pequenas “salas de estar” íntimas. 


Se as peças não estiverem agrupadas, conforme acima 
exposto, as condições de funcionamento de uma casa serão 
muito difíceis, talvez impossíveis. 


Imagine-se dois dormitórios (ÍNTIMO) separados por 
um Living (SOCIAL). Qualquer visitante observará os mo- 
vimentos de um dos moradores que deseje deitar-se, 9 qt 
não deixa de ser constrangedor. Ou então, o que é pior, sair 
do dormitório (ÍNTIMO) para ir ao quarto de banho e ter 


que passar pelo Living (SOCIAL). Р 
Рог ошто lado, quanto trabalho nào tem шпа и Sx 
casa, quando a cozinha (SERVICO) e o comedor ou 


(SOCIAL) estáo muito distanciados. 


~ . as ças, 
Não se trata de um ideal. О agrupamento OM e " 
segundo a sua função, constitui uma necessidade, 
cão básica, conforme acima demonstrado. 
- + - 
funções 


. as 
Descreveremos, а seguir, detalhadamente» = de que 
residenciais com suas distribuições de espaços» 


P 
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se torne mais fácil compreender о significado de um plane- 
jamento cromático para а habitação, Pois se a casa nào esti- 
ver bem solucionada, al sim € que teremos de fazer milagres 
com a cór, para aliviar os erros da construcáo. 


® 


- - 


As côres que serao empregadas, como exemplos, nas di- 
versas pecas da residéncia, nào poderáo, sob hipótese algu- 
ma, ser adotadas como regra. O leitor deve compreender 
— antes de mais nada — que cada caso exige uma solucäo 
própria. Função do ambiente, tipo das pessoas que vão 
habitä-lo, dimensöes e luz, säo os principais fatöres determi- 
nantes do projeto de cöres. 


I — HALL DE ENTRADA 


0 Hall de Entrada deve ser acolhedor, convidativo, além 
de representar um espaço intermediärio entre a rua e a casa. 


O Hall também funciona como uma espécie de “amos- 
tra” da residência, isto é, uma ligação entre os espaços 1п- 
ternos e externos. Deve ser projetado de tal forma que 


convide a entrar. E”, sob certo prisma, um “cartão de visi- 
tas” da casa. 


Naturalmente os móveis, espelhos e demais adornos 
colaborarão para imprimir um aspecto agradável ao ambiente. 
Mas, como sabemos, tais utensílios são muitas vêzes onerosos. 


O que menos custa é a côr. E são côres que iremos agora co- 
mentar. 


Аз paredes externas do Hall, isto é, que não conduzem 
а nenhuma peça da casa podem ser pintadas com côres mais 
nas do que aquelas que levam ao “Living” ou “Comedor” por 
exemplo. Êste princípio criará uma atração especial para as 
dependências interiores da residência. As superfícies em to- 


nal; j A 
alidades mais quentes, funcionaräo, desta forma, como “in- 
trodutoras” 


M an ao Living. E' claro que qualquer planejamento 
то. precedido por um levantamento das condições de 
escolha d е onentação solar, fatôres que determinarão a 

* das tonalidades, claras ou escuras, quentes ou frias. 


ll — LIVING 


O térmo na língua inglésa identifica plenamente suas fun- 
ções. (Living - Sala de Viver - local onde a família se reüne). 
E' a peca ideal para a troca de idéias entre os membros da 
familia e da “busca de equilíbrio" entre pais e filhos. 


Procura-se no Living o “aconchêgo”, tomada de con- 
tato entre os mais velhos e os mais moços. Reuniões siste- 
máticas ou ocasionais entre familiares, parentes próximos ou 
afastados, amigos e colegas. O Living, em geral, é um am- 


biente onde as dúvidas são dissipadas, através de conversas 
sadias. 


E' também o local que aproxima a família, tão sepa- 
tada na época moderna pelas diferentes atividades profissio- 
nais no melo exterior. 


А luz natural ou artificial é um fator de grande relêvo 
para criar um clima de confôrto. De uns anos para cá é que, 
efetivamente, a flexibilidade de iluminação passou a merecer 
estudos especiais. E então se abandonou a resolução por meio 
de artefatos convencionais, passando-se a distribuir a luz nas 
áreas mais necessárias em “quantidade” е“ qualidade ade- 
quadas, Iluminacäo elétrica, planejada dentro de um prin- 
"Plo de flexibilidade, tornando assim as atividades de lei- 
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tura, conversação ou mesmo o “ato de escutar música”, mais 
agradáveis. 


Nesta rápida exposicao também gostaríamos de ет 
“ITO tão comumente observado: а mobília excessiva* 


Muitos casos mais da metade dos móveis que se espalham 


DD aas 


E também ao se planejar um Living, 
de selecionar, de acórdo com as finalidad 
construção. Е bom lembrar qu 
nào requerem cuidados constant 
envelhecem com elegáncia. 
ladrilhos terá о mesmo aspec 


não se deve deixar 
es, os materiais de 
S materiais inalteráveis 
Além de econômicos, 
Uma parede de pedra ou de 


е о 
es. 


to — ou talvez melhor ainda 
— dentro de uma centena de anos, porque o tempo enrique- 
ce as tonalidades déstes materiais. 


Dito isto, passemos ao estudo de côres. 


O Living, sendo o coração da casa, deve exprimir o ca- 


ráter das pessoas que o habitam, para que todos se sintam à 
vontade. 


- Devido à alta do custo da construção, as residências, quer 
sob forma de casa ou apartamento, são executadas, em nosso 
país, dentro de um programa de dimensões mínimas. п 
Ччазе sempre os projetos reservam uma área maior ao Lr 
ving, muitas vêzes em prejuízo dos espaços de outras depen- 
dências. Por tal motivo torna-se possível aplicar no Ens 
um esquema mais movimentado, e no qual participam ma 


А А , anente 
cores. Ter-se-á assim um “back-ground”, fundo perm 
atrativo. 


"T de 
О conjunto deve apresentar uma solucão integrada à 
quentes e frias. Е” a alternação de ambas, icut, 
suas respectivas proporções, em função do саан pnm 0, 
que possibilitará оз efeitos desejados. Assim, ро chữ das 
зе а malor área do Living fór constituída pela cór qu a 
Paredes em tonalidade clara de laranja, as cortinas da J4 
uma das paredes deverá ser azul. Seja comp mo 
"tríade" оц “complementar dividida", a composS22 7 


1 аз”, conju 
ГД А 66 ^ , 
nica sempre conterá “côres quentes" e “côres fr 


o 
. да , entro 
ш due estabelece um “clima ótico agradável, d 
ambiente. 


CÔres 


» 
m — 


anejamento é exigido um living que seja apa- 

te tranquilo, teremos necessariamente que usar, na 
renteme” da peça, cores frias. Mas o importante é com- 
malo! iin estas córes Írias terão que ser equilibradas por 
reend с e em cór quente, mais intensa. О que significa 
ш о” ou "quente", o local sempre poderá manter-se 
de um “equilibrio cromático”, estabelecido pela área 
icação de cores, e das tonalidades claras e escuras que 


Se no pl 


que 
dentro 
de apl 
são empregadas. 

As côres distribuídas em paredes, forros, tapêtes, corti- 
nas, estofados, móveis, devem portanto ser, necessáriamente, 
planejadas com antecedência. Em caso contrário só poderá 
resultar uma “Babel”, pois ninguém entenderá a linguagem 


das cêres no ambiente. 


E' claro que o homem que trabalha durante todo o dia 
no “silêncio de um escritório particular”, necessita dentro do 
seu “Living” um esquema de córes bem diferente daquele 

| que dirige um caminhão, ou de outro que fiscaliza os servi- 
| cos de uma firma de construcoes. 
| 
| 


Os exemplos, para ilustrar a necessidade de uma apli- 
cação diferente de caso para caso, não teriam conta. 


Queremos também, oportunamente, lembrar — já que 
estamos tratando da aplicação de córes num “Living”, — 
а reação normal diante da côr das cadeiras ou poltronas. Os 
assentos em verde “convidam” a sentar, em “azul” são “to- 
erados” e em “vermelho” “obrigam” a sentar. 


; 
Hee nn (cenarizacäo) necessäria ao am- 
delas a E 0s contrastes, como por exemplo, um so- 
Isposição do anb Е longo de uma parede azul. Se a 
ambiente nào permitir, procuraremos introdu- 


n 4 A 
trastes através de estofados com cöres complemen- 
š às das paredes, 


Jeto He des permitimos frisar ainda que qualquer pro- 
AS dimensões “PN m cuidadosamente elaborado em função 
que “quanto о ambiente. E preciso sempre ter em mente 

| Mais cöres se aplicarem num lugar, mais dividido, 


Isto 
€, menor ¿le se tornará”! 


Ш — COMEDOR (OU SALA DE JANTAR) 


O gósto das córes 


А sua função principal é de estimular о apetite. Mas 
o ambiente deve ser tal que não prenda a pessoa à mesa 
Isto é, não se deve criar uma profunda atmosfera de estabi- 
lidade: O Living é que é o lugar das conversas prolongadas. 


O “Comedor” deve ser constituído por uma sala clara, 
bem servida de luz direta, e planejada de forma a ter fáceis 
acessos, tanto pela cozinha como pelo Living. As suas có- 
res deveráo ser bem mais frias que as do "ambiente de es- 


аг. Além do que, comer constitui um "ato mecánico" que 
aquece. 


О fator luz está intimamente ligado ao Comedor. E 


devem ser rigorosamente evitadas cöres que atuem sóbre a 
coloração natural dos alimentos. 


O adulto escolhe a alimentacáo em córes quentes e es- 


Curas. Veja-se a preferéncia pelo feijão préto sôbre o bran- 
Со е da carne assada sôbre а crua. 


lodos nós somos sensivers às cores «los alimentos. 


Cór rica da cereja, da maçã, da carne fresca recém 
cortada, o vermelho é que melhor apela para o apetite. 


Entre os alimentos de tonalidades claras, os que mais 


atraem estão na ordem dos laranjas. Os amarelos sòmente 
em tonalidades suaves. 


Para a grande maioria, pêssego, vermelho, laranja, mar- 
гот, b 


„1, beige queimado, amarelo-laranja e verde claro sao as 
cô . : | 
res do verdadeiro apetite. 
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О marrom escuro da c 


i arne as 
refrigerantes de a sada 


lta venda é 


» chocolate 
: е de al 
Uma côr . Suns 
agrad . Que a vi 
grado, quando зе trata de alimentação, Po sta а ita com 
€ mais nada, “comida” pelos olhos З esta é, antes 


lológicos como psicológicos, A 
mentos, alterando-lhes as tonali- 
Deveremos então Usar córes 
colorativo das refeições, 
No comedor é interess 
E, pelos motivos acima exp 
ээ 
та”. 


ante empregar sómente uma cór. 
ostos, esta cör será “fria” e “cla- 


As córes, empregadas num comedor, em funcáo da luz, 

d - - 

poderäo ser "verde", “amarelo-verde”, "azul" e “azul-ver 
de", em tonalidades preferencialmente claras. 


á idades de 
Оз assentos conforme o caso, seráo em Pap sân 
. 99 
“vermelho”, “púrpura”, “laranja” e “salmão”, o 
“b ээ 
rancos”. | " 
L4 д еїе, р 
О piso do comedor deverá ser revestido mm а 
^ . = а 
ferencialmente de cór cinza, para nao E! o 
50, 
de alimentos que рогуепіша саат по с . 
сао geralmente r ней 
dições de per ý 


laciona- 
O maior problema de alimenta Ee 

-se à criança, que, mesmo estando = un x: 

saúde orgânica, recusa-se, muitas ve 


gicos, a Ingerir alimentos. | = -— 
¿timo ano de vida as criancas 
Até o sétimo c cod 
"E uw as cores p a | 
psicológicamente, com i a GÌ p 
ir de um certo periodo, ho e azul 
a te atraídas pelo amarelo, elho 
cularmente 


] a vida intra 
or identificação ainda com 
melho, p 
um efeito todo especial. 


P ^ t {1 


angas nao 
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4, Podem mais tarde ben Êstes alimentos, estranhando 
" YY : 1 
aladar. Mas inicialmente haverá uma atração, assim 


seu я \ ` . е 

“mo houve а repulsa pelo espinafre, à primeira vista, de côr 
: | 

diametralmente oposta, ou seja, verde escura. As verduras 


cão bem recebidas, pela luminosidade do verde de tonalidade 
mais clara. | 

As córes do förro, como na maioria dos ambientes, de- 
vem ser iguais às das paredes, porém em tonalidades mais 
claras. Convém lembrar que os forros são os melhores re- 
fletores de luz. 


Nem tôdas as côres podem ser empregadas num come- 
dor. Devem ser claras e frias. Imaginemos um Comedor 
pintado em rosa ou vermelho. A incidência desta côr sôbre 
um vegetal, acinzentaria o mesmo, e êle não nos pareceria 
nada agradável. 


IV — CORREDORES 


—— _— ssl 


Quando se planejam as córes para um corredor residen- 
cial precisa-se tomar em conta a largura déste. 


Em corredores estreitos as córes aplicadas nas paredes 
devem ser frias, pois estas aparentemente “afastam”. Se o 
pé direito, isto é, a altura fôr acentuada, deveremos, através 
de córes mais intensas, aplicadas no piso e fórro, reduzir a 
linha vertical. 


Na maioria das vézes os corredores também säo mal ilu- 
minados, o que constitui um grande defeito. Nestes casos, 
as tonalidades aplicadas teráo que ser naturalmente claras. 


Os elementos positivos sào as córes frias, claras e leves. 
E os elementos negativos, as córes quentes, escuras e pesadas. 


| Geralmente um corredor é projetado como um espaco de 
circulação necessária para o bom funcionamento de uma resi- 
dência. Deve ser tratado como um local de mínima perma- 


dência. Naturalmente se êle fôr bem largo não será mais 
um corredor”, e sim “saleta”. 


V — DORMITÓRIOS 


No Dormitório de casal, procura-se um ambiente de des- 
canso físico e orgánico, além de uma composicáo de fatóres 
que facilitem а vida íntima. Éste quarto é habitado por duas 
pessoas de sexos opostos. Аз componentes psico-fisiológicas 


da cór deveráo abranger tanto os sentimentos masculinos co- 
mo os femininos. 


O quarto de dormir é também uma espécie de peca es- 
pecial dentro da casa. O seu clima de “recolhimento” pre- 
paratório para o sono, por um lado, relações íntimas do casal 


por outro, requer o emprêgo de côres quentes e frias ao mes- 
mo tempo. 


Teóricamente, a parede da cabeceira da cama receberá 

a côr do fórro, em tonalidade um pouco mais intensa. Pode- 
ramos fazer esta parede em “laranja”, como côr quente. 
Ё as demais paredes em azul. O fôrro em “laranja claro”. 
aplicação de côres deve ser baseada nas possibilidades das 
dimensões da peça, e, principalmente, nas suas condições de 
luz natural. Também se poderiam combinar as paredes com 
ае equilibrá-las com а cör rosa na cabeceira. Convém 
E Ba vẫn dormitório as cortinas que ocupam uma 
elemento ©, de ponta a ponta, a das janelas, constituem otimo 

Para a composicáo do colorido. 


Мө, assoalho de preferência escuro, para dar uma apa- 
la de estabilidade. 


p Cores de um dormitório de casal devem ser estudadas 
camente para cada caso. Ha os que preferem o 


NOS rostos 
2190 do grande emprégo 
mitorios. 

E oportuno lembrar que o complemento cromático de 
um dormitório pintado em rosa pode ser constituído pela rou- 
pa íntima da espósa, em azul-turquesa, que neste caso será 
especialmente realcada. | 


О dormitório de casal é uma peca com um número de 
móveis limitado. О "centro de interésse" naturalmente será 
a cama, colocada em posicão tal que a luz incida lateralmente. 


O fato de duas pessoas do sexo oposto habitarem con- 
Juntamente éste ambiente, requer um estudo de côres que 
nào torne a peca nem exageradamente feminina, nem acen- 


tuadamente masculina, mas sim de uma atmosfera de acolhi- 
mento para ambos. 


Nos dormitórios infantis, indistintamente de api 99 
usadas córes да ordem dos AZUIS, bem leves. 05 m 0s 
móveis, em “cremes” е “marfins”, córes de Đen men 
contrastes podem ser obtidos, através ce IURE (Calchas e 
lhas" que imprimiráo movimento ао ambien qae Ade 
molduras de quadros em vermelho, inclusive р 


nos e puxadores de móveis). 


ispersao. 
oe disp 
No quarto de crianças procuramos descans 


¡ente em 
o ambien 
Por que azul nas paredes? Porque n 


. tran 
estudo deve reinar uma atmosfera 


mb 
, ., & Е uberdade, е 
Mig Já vimos que DB, PET as identificam-se СО i 
A A : a 
do quase tódas as córes, Kí cod ppm inapropri 
Р œ 66 о I a Е cri 
márias. Como o verme -damente 
o descanso, ainda aconchega nak. ul Ber: 
: 
pais, aconselhamos neste perio ria 
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De uma forma geral, nos Dormitá 
e 


am-se as сӧгеѕ em função do 
e 

сок pam e verde para rapazes, 
daro, limáo, verde-limão, etc., 
amar 


Sexo, 


Rosa, mat; 
para dormit 


rios de Adolesce 


ntes, 
Azul, marrom 
ге5 de laranja, 
Orios femininos, 


VI — COZINHA E QUARTOS DE BANHO 


A cozinha é o lugar da casa em que se executa, pelo 
menos durante o dia, a maior quantidade de movimentos fí- 
-os. Segundo os francéses e norte-americanos a cozinha nào 
sicos. 66 pot 99 . 
passa de um “laboratorio . Necessitamos dentro dela HIGIE- 


NE E CLAREZA. 

Infelizmente, muitos arquitetos esquecem a importáncia 
de uma boa localização da cozinha dentro do plano de resi- 
dência, seja ela “casa” ou “apartamento”. Atualmente, em 
que o “fogão a lenha” cedeu lugar ao “fogão a gás”, em 
certas localidades frias, a orientação solar da cozinha pre- 
cisa ser, cuidadosamente, estudada. 


As côres aconselháveis para serem aplicadas numa cozi- 
nha são o azul e verde, e principalmente a primeira, que dá 
uma impressão maior de higiene. Além disto, o azul anda 
é a côr mais apropriada para enxotar as môscas e insetos, 
que evitam as córes, ou as luzes escuras. A côr “azul” das 
paredes é uma das que dificilmente se adaptam com a in- 
cidéncia da luz, geralmente branca ou de tons amarelados. 
Esta “transformação constante” é uma das razões pela qual 


“ 
o azul "desmerece tanto”. 


y Tal raciocínio também poderá nos orientar па escolha 
e 
córes para os quartos de banho. 
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Conclui ó 
oncluindo, queremos deixar bem claro que as core? 


a 
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descritas neste capítulo não devem 
das, assim como também não constituem uma lei. Demos 
apenas uma idéia geral de seu emprêgo. Е” claro que em 
determinadas condições qualquer alteração será até aconse- 
lhável. E foi nossa principal intenção citar alguns exemplos 


para demonstrar as qualidades psico-físicas que diversas peças 
de uma residência requerem. 


ser forçosamente escolhi- 


А СОК NA PREVENCAO DE ACIDENTES 


Na Indústria e na Construção Civil 


0 reconhecimento intuitivo da influência da côr sôbre o 


homem, fêz com que a ciência abrisse um nôvo capítulo apli- 
cado à psicologia do trabalho. 


O fato da côr constitur uma necessidade psico-orgâ- 
nica, que se realiza no subconsciente, passou a ser conside- 
rado como de grande valor na prevenção geral de acidentes. 
Organizações, Institutos e Conselhos, alguns oficiais, a maio- 
ra entretanto financiados por indústrias particulares, ence- 
taram a tarefa de estudar e analisar, com objetividade, os 
aspectos fisiológicos e físico-psicológicos das córes. 


Em todos os grandes países foram adotadas normas téc- 
nicas para orientar o emprêgo da côr nos locais de trabalho. 
Em alguns lugares tais normas não chegam própriamente a 
impor córes, mas apenas a sugeri-las. 


Mesmo em ambientes industriais, onde a possibilidade 
de acidentes atinge a um índice elevado, o uso da côr, infe- 
lizmente, não se faz ainda de maneira categorizada. Como 
em nosso país, por exemplo. 


O enorme sentido que se pode usufruir pela percepção 
* Sensação de córes — tanto por meio de associações incons- 
Cientes с . . ^ d d . “b 
› como pelo impacto instantâneo de verdadeiros bra- 
05 е ale t ээ В = Е ` h a 
E Па — parece ainda não ser inteiramente conhe 
0) е . е ` ee 
Por muitos dirigentes industriais. 


m As normas na seguranca do trabalho devem orientar o 
prego de córes nos locais industriais, delimitando áreas 
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perigosas, identificando equipamento e advertindo räpida- 
mente perigos. 

Somos da opiniáo que atualmente torna-se não sòmente 
necessária mas também imprescindível a adoção de uma si. 
nalização cromática efetiva na área industrial. Esta deve se 
estender inclusive de uma maneira prática a todos os pequenos 
e provisórios ambientes industriais, como, por exemplo os 
que constituem os edifícios em obra, locais extremamente sus- 
ceptiveis a acidentes. Existem normas, previstas por lei, 
com o objetivo de zelar pela protecão de pedestres que cir- 
culam nas ruas. Tapumes e cércas abrigam-nos contra os 
constantes riscos. Mas dentro déstes grandes palácios de 
ferro e concreto, bem como nos pequenos agrupamentos re- 
sidenciais em construcäo, podem ser tomadas medidas de or- 
dem imediata, visando a prevenção de acidentes internos. Es- 
tas medidas têm o lado extremamente humano de evitar si- 
nistros, além de fornecerem uma sensível economia de mão 
de obra, em virtude do sentimento de segurança que os ope- 
rários ficam possuídos. 

E, além do mais, é necessário dar uma assistência à- 
queles que trabalham no anonimato cotidiano das obras. Se 
a sinalização do tráfego, mediante o emprégo de três córes, 
obteve tão proveitosos resultados, imagine-se a interminável 
série de benefícios que a aplicação de siglas geométricas e 
padronizadas traria para o ambiente industrial em construção. 
Е imprescindível esclarecer que certas côres adquirem ex- 
pressões mais acentuadas quando aplicadas em determinadas 
figuras geométricas. Os engenheiros e mestres de obras te- 
riam por obrigação possuir jogos destas sinalizações, os quais 
poderiam ser executados por um custo baixo, até em ma- 
deira. O importante é que teriam percepção instantânea. 


Uma sinalização adequada, aliada a faixas coloridas, 
mesmo pintadas grosseiramente na própria estrutura da obra, 
evitaria os acidentes comuns dos lugares de pouca luz de 
um edifício em construção. A exemplo do tráfego, а sma- 
lização por elementos geométricos, pintados com cores ge 
pecíficas, chamaria de imediato a atencáo para as instalações 
elétricas provisórias, máquinas de elevadores e materiais sem 
peitoris, poços e vigas de baixa altura. 


— 281 — 


Se por um lado as composigöes harmónicas de córes pro- 
m e evitam a fadiga do operário, a cór assume também 


ove EA \ » г 
E Ancia no que concerne a prevencao de acidentes. 


vital import 

Vejamos a seguir quais as córes empregadas na segu- 
aca do trabalho. Cumpre ressaltar que seu uso ja é feito 
E Indústria. Chamamos a atenção entretanto, para que 
esta sinalização se desenvolva mais ainda, se estenda às o- 
bras em construção. E principalmente, que seja inteiramente 
ada às características próprias da cultura do nosso país. 


ra 


adapt 


Vermelho é empregado para distinguir aparelhos e equi- 
pamentos de combate ao incêndio. Além de indicar, conve- 
nientemente, caixas de alarme, extintores, portas de saída 
de emergéncia; é também ainda a cór mais apropriada de 
luzes colocadas em barricadas, para sinalizar obstrugöes tem- 
porárias, perigos de contatos elétricos, tapumes de constru- 
cóes e na infinidade de botöes interruptores de circuitos elé- 
tricos, para paradas de emergência. Na sinalização do tráfego 
vermelho é “perigo”, pois lembra sangue, desastres. А luz 
vermelha é a que mais facilmente se distingue à noite. 


O alaranjado, côr essencialmente dinámica, identifica 
partes móveis e perigosas de máquinas e equipamentos, faces 
internas de caixas protetoras dos dispositivos elétricos e prin- 
cipalmente as faces externas de polias e engrenagens. Ala- 
ranjado significa “alerta”. 


Entretanto a côr ideal para a prevenção do perigo é a 
amarela. Ela parece gritar “cuidado”. Pela sua alta visi- 
bilidade o amarelo é o mais adequado para indicar áreas onde 
ipe riscos. Ü vermelho, que internacionalmente identifica 
como = al Consegue chamar tao prontamente a atençao 
nas Bites bu: o, cór de maior visibilidade. “Amarelo é usado 
pasa aixas de escadas portáteis, corrimoes, parapeitos, 
altura, em em subterräneas, vigas colocadas а baixa 

е avisos ` d ormas sem corrimáo, em fundos de letreiros 
а risco de a ps ee em tódas as partes salientes -onde 
elevadores ds: ез и паз bordas periféricas de portas de 

marelo i acáo transitória e em desníveis de degraus. 
inado com préto, é empregado em bandeiras, 


Ш 


> 282 < 


como sinal de advertênci 


` a de 66 ‚ | | 
listras pretas verticais о um alerta imediato” 


ore ч inclinadas sóbre a cậy a 
cor verde é util; 
‘fica caren é utilizada Para caracterizar 
alxas de equipamentos de socorro de цурал. 

xas contendo másca Fr iaa 
; P ras contra gases, quadros-exposicäo de 
Fig de seguranca, portas de entrada de salas de curativos 

e urgéncia, etc. Verde é também sinal de seguranca no 
tráfego. Complementar da vermelha, а luz verde tem, re- 
lativamente, uma boa visibilidade, inclusive noturna. 


“A 
Segurança”, 


O azul tem sido a côr empregada para sinalizar equi- 
pamentos e espaços que devem permanecer fora de serviço. 


As normas de côr na segurança do trabalho advertem 
e delimitam áreas perigosas. Acreditamos que existem ra- 
zões suficientes para que se padronizem normas de sinaliza- 
cáo através de siglas e faixas, mais aperfeicoadas, tanto рата 
4 Indústria como para as Сопзїтисбез civis. E nos paíse 


laco écnicas 
que ainda nao as adotam, as associações de Normas cm 
is medidas, as quais seriam diretamente fi 


divulgariam tai 
1 ү entidadeds ligadas а classe. | 
— índice de acidentes 


Nào há dávida, que desta maneira, o een di 
na Indústria, е principalmente nas obras em 


minuira em grande escala. 


49 


m da cór constitui шп poderoso meio de 


*A linguage 
bconsciente do comprador.” 


comunicação com o su 
Aí está um setor no qual o emprégo da cór assume 
uma importáncia fundamental. Seria mais acertado afir- 
marmos que, para O profissional da publicidade, o presente 
lo constitui, sob certo aspecto, O coroamento de tudo 
foi dito neste volume. 
teres psicológicos de visibilidade e defluxo de 
legibilidade das côres são fatôres que precisam ser levados 
em conta no desenvolvimento da marca, anúncio ou embala- 
gem de um produto, além do fator estético. Êste último é 
criado pelo artista, os outros são medidos e pesados em la- 
boratórios que a ciência do moderno “marketing” denomina 


de Institutos de Pesquisas Motivacionais. 


Quanto talento perdido na execução de um cartaz ou 
no projeto da embalagem de um produto, quando o seu cria- 
dor não conhece, substancialmente, O bom emprêgo das côres. 
E' preciso lembrar, que a intuição, neste setor, nada mais é 
do que о conhecimento elementar de algumas regras de com- 
posições harmônicas. O profissional, entretanto, para desen- 
volver suas tarefas com um melhor resultado, precisa enten- 
der os tais chamados “segredos das côres”. O seu trabalho 
se tornará muito mais simplificado. 
to, que somente no an 


capitu 
o que Já 


Os carac 


ар O recordar, neste pon o de 
Th ‚ по Brasil, gastou-se, em cifras re 
ilhdes e cem milhões de cruzeiros em propa 


Ws E e 


dondas, vinte e 515 
ganda. 


E que 
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parcela déste dinheiro não fol canalizada em cartazes e nos 
inúmeros anüncios coloridos das revistas nacionais, ou em 
3 


última instância, em córes? 

Após a Revolugäo Industrial, que teve início a partir da 
Guerra Mundial, os mercados foram súbitamente i- 
de novos produtos comerciais. No Bra- 
a-se, atualmente, um crescimento de 
E, à medida que aumenta 
proporcionalmente, 


Segunda 
nundados por series 
sil, por exemplo, verific 
populacão de quase 3 % ao ano. 
o poder aquisitivo das massas, aumenta, 


o nümero das marcas industriais. 


Os encargos do antigo corre 
vés do Rádio, Jornais, TV, Cinema, 


não falar de outras formas, como a ma 
-se impossíveis de serem executadas por um só homem, mes- 


mo que êle tocasse “sete instrumentos”. A propaganda to- 
mara uma nova feicäo. A corretagem ja não consistia mals 


tor de publicidade — atra- 
Cartazes, isto para Já 
la direta — tornaram- 


na angariacäo de um anúncio para o Jornal ou Rádo. Trans- 
formara-se agora пшпа ciéncia, cuja prática exigia um com- 
te especializados, cada um no 


plexo grupo de homens altamen 
ão, e todos conjugados numa tarefa comum. 
atualmente, é à Pon- 


seu setor de difusa 
A moderna Agência de Propaganda, са 
е дие liga о Produtor ao Consumidor. E, para tazer 
a”, seus dirigentes precisam €0“ 
opaganda 


publicidade de “alguma coti gen 
» Uma agência de pr 
Na realidade ela será à 


nhecer tudo sôbre “esta colsa 
fazer anúncios. 
duto. As vendas de qualquer mer“ 
fundamentals: 
é constituído 


sôbre dois pilares 
Um dos pilares € °° 
Institutos dé 


nào se resume em 
maior vendedora de um pro 
cadoria estáo sustentadas 


“Pesquisas” е “Criatividade 
pelas agências de propaganda; 0 ошго por as. Tá 
cado. E as tarefas são diferenciadas. ©. 
balham separadas 


pesquisas de mer 
assim, que hoje em dia as Agências tra 


Instituições de pesquisas. . 
E, nas pesquisas clássicas como nas motivac! 

sio efetuadas para o perfeito con ecimento 1 à riatividade, 

de um produto — bem como nas tarelas _ a cor 

baseadas nos fatóres que as pesquisas revelaram 

assume um crédito especial. 


* 
a 


ut be deverä 
O anunci 
š Cartazes serão nciado 


ë , be 
exibidos, m como dos 


| Nos títulos de livros, cartazes, rótulos de embalagens, 
revistas, etc., merec 


em muita importância as combinacões de 
fundos e letras. 


As letras amarelas sóbre o fundo vermelho têm péssimo 
resultado. Entretanto seus efeitos serão bastante agradáveis 
oferecendo um acentuado destaque sóbre o violeta, azul, ver- 
de escuro e principalmente sôbre o préto. Amarelo sôbre 
branco ou laranja torna-se pràticamente ilegível. 


As letras verdes são razoàvelmente legíveis sóbre E: 
fundo branco, quando estáo contornadas pelo préto. 1 
efeito entretanto será muito desagradável quando o fun | 
för laranja, amarelo ou vermelho. Söbre préto, cinza, azu, 
e violeta a leitura torna-se também bastante dificultosa. 


š ^ О 

Letras azuis зао muito bem legíveis Vh um 
branco. Sob violeta, préto e verde tornam-se goce 
efeito também será péssimo sóbre o тейле. cipalmente 
azul escuro é legível sôbre fundo laranja e prin 
amarelo. — 

Letras violetas adquirem boa үй ЫЗА 
amarelo ou branco. О seu efeito ° wg Er: 50 
laranja e vermelho. E são pràticamente 


azul, verde ou cinza. 


sóbre fundo 
ável sóbre ° 
ôbre 0 
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А legibilidade das letras vermelhas é ótima sôbre um 
fundo branco. Será também destacada sob um fundo prêto, 
principalmente quando contornadas pelo branco. Seräo ile- 
gívels sôbre o violeta e o cinza e desagradáveis quando o fun- 


do fór verde ou laranja. 
As letras alaranjadas adquirem uma legibilidade razoá- 
vel sóbre fundos cinzas, pretos e azuis claros. 


A legbilidade das letras brancas torna-se acentuada 
quando os fundos s&o azuis, violetas, pretos, marrons, с ver- 
melhos. Söbre qualquer uma destas córes, o branco sempre 
apresenta legibilidade superior do que no caso de disposicao 
contrária, isto é, quando azul, violeta, préto, marrom ou ver- 
melho sáo pintados sóbre o branco. Sob fundo amarelo as 
letras brancas nào apresentam resultados satisfatórios. 


As letras pretas alcançam sua maior potência sôbre fun- 
dos amarelos e brancos. Sob laranjas, azuis e verdes bem 
claros também apresentam uma boa legibilidade. 


Fundamental importância adquire a côr quando se pla- 
nejam as embalagens da mercadoria. 


O invólucro de um produto não é somente um “vestido” 
que o caracteriza entre os demais. Constitui também um 
pequeno anúncio ou cartaz permanente que se multiplica, fan- 
tästicamente, milhares ou milhóes de vézes, € gratuitamente. 
0 consumidor quando compra o produto, recebe-o com a em- 
balagem. Esta alcanca áreas imprevisiveis, funcionando, 
urante muito tempo como um poderoso fator de propaganda, 
sem qualquer ónus ao fabricante. Cada embalagem — além 
le identificar o artigo, uma marca, UM fabricante, uma qua- 
idade — também é um poderoso anúncio. 


ти = interessante que a escolha das cores nas embalagens, 

Шоз e etiquetas seja feita em função da propria cor do 

o e através de uma identificação da série das côres de 

ras embalagens do mesmo fabricante. E ainda, princi- 

2 Mente, dentro de um significado psíquico, de acôrdo com 
qualidades do conteúdo. 


ПО caso de pro. 
de ambos о se- 
profissões e ida- 
66 . 

cada um deveria 
ou drogaria, Na 
gens, com fundo 
Ü que continham estas 


га resposta. Е” claro 
s vendidos em drogaria. 


А duzentas pessoas, 


' "WE die 
05, e distribuídas entre as mais variadas 


des, f 


гапсо, e estampas 
embalagens >” 


que só se poder 


Mais de cem pessoas afirmaram 


leta escuro — lilás claro — branco, continham perfumes. 
que o azul-escuro e azul-claro-branco continam pasta den- 
tal. O que prova que alguns agrupamentos de córes tém fór- 
са de expressáo, mesmo que as associações sejam feitas por 
adestramento. Os significados poderão ser diferentes, con- 
forme os lugares em que os testes sejam efetuados. 


que as embalagens vio- 


Sabe-se que é perfeitamente possível revelar, através 
da coloração da embalagem, o conteúdo da mesma, ou pelo 
menos sugerilo. Ë” preciso portanto levar em conta a fórca 
sinestética e sugestiva das córes. 


* 


- - 


A Análise Motivacional procura as razões do comporta- 
mento humano e da maneira que o indivíduo procede ao 
efetuar uma compra. No "marketing" — que é o estudo 
da vida do produto desde que êle é concebido, fabricado, pas- 
sando pelas diversas fases até chegar ao consumidor — as 
pesquisas metivacionais atingem uma riqueza em potencial 
fabulosa, permitindo também a obtencáo de dados compa- 
rativos entre "compras racionais” e “compras impulsivas”. 


Quando se pesquisa o mercado para o lancamento E 
qualquer mercadoria nova, torna-se indispensável, alem а 
tipo de consumidor e preco da mercadoria, um rigoroso es 
tudo da linha, cór, e dimensöes do produto. 


б i elta- 
Аз pesquisas de córes permitem um extenso aprov 
mento prático no campo publicitário. 
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Grande parte dos motivos das atitudes humanas residem 
РА subconsciente. Е, рог isto, que as pesquisas são feitas 
or questionários indiretos. Os impulsos e fatôres básicos 
que levam um cidadão a adquirir um certo produto podem 
ser determinados. Mas a importância da côr dentro dêstes 
impulsos e motivos é de ordem primária. Pois as côre 


i córes atuam 
diretamente sóbre o comportamento geral de um indivíduo 


E o que nào dizer das influéncias de córes durante o 
chamado “brain-storm”, isto é, tempestade da mente, quando 
se buscam söfregamente as novas idéias? Е na Mercado- 
logia? 


х 
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Torna-se indispensável, nas economias competitivas a- 
tuais, o estudo das atitudes e comportamento dos consumido- 
res. Em outras épocas, quando as organizações das firmas 
não eram tão complexas, o contato com os consumidores fa- 
zla-se quase que diretamente. Hoje, os compradores da maio- 
ria dos produtos, encontram-se dispersos através de milhares 
e milhares de quilômetros quadrados do anonimato. E é 


forçoso estabelecer um canal de ligação entre fornecedores 
e compradores. 


As Pesquisas do Marketing permitem uma infinidade de 
informações em tôrno do produto. São então obtidos dados 
sôbre efeitos de publicidade, volumes, embalagens, médias re- 
gionais de consumo no presente e futuro, apresentação, etc. 
“O Marketing” consiste no estudo e apreciação de tôdas as 


atividades humanas relacionadas a um produto, desde a sua 
Concepção até o seu consumo. 


Quando se promove uma determinada mercadoria é ne- 
cessário prever a forma de publicidade da mesma, os locais 
© sua difusão, o custo do produto além dos conhecimentos 
que se deve ter em relação à classe sócio-econômica que val 
utilizá-lo. E 
А análise preferencial clássica, isto é, o questionário dire- 

9 através de entrevistas em flagrante, baseado no sistema 
“up, tem um grande valor. Mas o método de muito maior 
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alcance, atualmente empregado poderosamente nos Estados 
Unidos, é o da Pesquisa Motivacional, sistema que leva umạ 
grande vantagem sóbre a formulacáo direta, pois dirige-se 
de imediato, ao subconsciente. Na Pesquisa Motivacional, А 
cór pode, excelentemente, ser usada como estímulo рага то. 
tivar os impulsos de compra. Através de um quadro, com 
certo número de tonalidades, o entrevistado é convidado а 
associar palavras às córes. Responde assim livremente, sem 
usar o seu mecanismo de defesa, prestando verdadeiras infor- 
mações sôbre o seu comportamento e impulsos. 


E' fácil de se compreender a importância que o sub- 
consciente representa no ato da compra. Há desejos que 
muitas vêzes não conseguem ser expressos por palavras. Ao 
se adquirir uma mercadoria de certa côr, realiza-se sob certa 
forma também, a vontade de saciar um desejo de ordem psí- 
quica ou fisiológica. А preferência é motivada por uma ne- 


cessidade de equilíbrio. 


Como citam alguns autores, se considerarmos um “ice- 
berg”, poderemos comparar a pequena parte visível do bloco 
como o “consciente”. Mas a base, constituída pela gi- 
gantesca massa do volume de gêlo, está abaixo da água. E' 
invisível. Porém é ela que sustenta a parte perceptível. E 
é esta gigantesca massa invisível, que representaria, no caso, 
o subconsciente. Е” fácil portanto de se compreender que 
as sondagens devem ser efetuadas no nível inconsciente, on- 
de o mar profundo, sem as agitações das defesas do “Ego”, 
possibilita informações ais precisas. Êstes resultados são ob- 
tidos através das Pesquisas Motivacionais, fértilmente enri- 
quecidas quando se emprega a Psicologia das Córes. 


+ 
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' Já há mais de dez anos passados que conhecidos psi- 
cólogos vém concitando as agéncias de publicidade, de al- 
{он pares do mundo, e, principalmente dos Estados Uni- 
= de in do Norte, Para reconhecerem que sens OTRA- 

: сопзишет os “mais altos e avancados laboratórios da 
psicologia moderna”. 
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De fato, os impulsos sub-superficiais, as necessidades e 
os desejos de milhares de pessoas foram analisados, na só- 
frega busca de seus pontos vulneráveis. E, nọ plano emocio- 
nal da grande maioria testada, foram relacionados os fatóres 
motivadores subconscientes, entre os quais a necessidade de 


estimulação oral, os impulsos para o conformismo e princi- 
palmente os anseios de seguranca. 


Qual a finalidade destas pesquisas indiretas? Nada mais 
do que isolar os pontos vulneráveis da grande massa, trans- 
formando-os em anzóis psicológicos. Éstes, adornados com 
iscas apropriadas, são atirados no enorme mar do comércio. 
E com tais Iscas o mar repentinamente se enche de peixes... 


Com impressionantes e exitosos resultados foram coroa- 
dos os esforços para canalisar os hábitos irrefletidos e as deci- 
sões de compra, que se verificam abaixo do nível de consción- 
cia. Desta forma, os apelos que influenciam um comprador, 
são, sob certo ângulo, na maioria das vêzes, ocultos. O conhe- 
cimento dos “porquês” do comportamento da massa quando 
vai adquirir alguma coisa, só foi possível através da Psiquia- 
ша e das Ciências Sociais. Na realidade, o emprégo das 
técnicas psicanalísticas de massa, fundamentada nas desco- 
bertas e percepcäo dos analistas de motivacäo, tornou-se o 
grande alicerce de uma indüstria poderosa: а persuasão 
científico-profissional. Através dela encontram-se, de uma 
forma maravilhosa, os meios mais propícios para a venda de 
todos e quaisquer tipos de artigos, que começam em merca- 
dorias do comércio e vão até atitudes, idéias, candidatos po- 
líticos e mesmo estados de espírito. 


O conhecido diretor do “Instituto Americano de Opinião 
Pública” George Gallup, criador do Inquérito Gallup — pes- 
quisa clássica de “conta-narizes”, — já em 1956 declarava 
que estava usando a “análise de profundidade”. 


Certos países, em crescente absorção de consumo, vinham 
`° tornando também consumidores de política. Foi neste 
атро que se notaram as grandes tendências irracionais. E 
à repetição planejada de “slogans” em intensidade, bem co- 
mo a “seleção científica de apelos” teve comprovada potên- 
SNC firma-se mesmo que as agremiações políticas ven- 


mé proporções gigan 
licidade аппа] das fä 
em Novas cores”. 
ou idealmente par 
Principalmente as 


€ ао campo-cór", assu- 
astante conhecida a pu. 
bricas de automoveis de “novos modelos 


A verdade porém é que para cada país, 
а Cada região, as preferéncias variam, e 
de côres, Pesquisas em profundidade for- 


tescas. Е b 


da marca por es 


à CÓr que para 


côr de sua preferéncia, isto é, 
esta gente rep 
Potência. 


resenta prestígio, progresso ou 


Mas o estudo da 
tantíssimo s 


móveis é também impor- 
-vista estético. А linha de = 
ondem também, harmoniosamente, 


: bi- 
Precisam ser cuidadosamente com 
nadas Inter 


Па е externa 


: de 
mente. Acresça-se ainda o fato em 
Certas côres, Como já é sobejamente conhecido, aumentar 
ou diminuírem, “Parentemente, 


~ Ld $. 
as dimensöes dos un 
romover-se uma publicida 


9 Par déstes dados ¿ 
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Em veículos de transporte, como ômbus e, principalmen- 
em aviões, uma aplicação adequada de côres é essencial. 
oo do as companhias de navegacáo aérea batem na tecla 
e "rapidez" não pensam sòmente no afobado homem de 

«со. E que para a maioria dos passageiros "quanto 
Ee os tempo no ar melhor”. Nao se sentem bem voando. 
Pre a estabilidade da terra. Em tais casos, córes que 
transmitem calma, cortesia, confórto, seguranca, eficiéncia 
e mesmo rapidez são indispensáveis. 


Ey 
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À propaganda para os fumantes também deve ser cien- 
tificamente elaborada. Os apelos por intermédio da forma, 
dimensões e apresentação das embalagens, córes e “textos”, 
são muito mais eficazes quando se dirigem ao subconsciente. 
Por que as pessoas fumam? E por que não conseguem ven- 
cer o hábito ou vício de fumar? Fuma-se principalmente 
para aliviar tensões. Fuma-se para exprimir sociabilidade. 
Fuma-se como prêmio por um esfórco ou trabalho árduo. Mas, 
para uma grande maioria, o ato de fumar está ligado a sen- 
timentos de culpa, possivelmente em parte gerados pelo “fato 
de fumar” haver sido àsperamente reprimido na infância. 
Outros ainda fumam para expressar maturidade viril. Assim, 
o charuto é um dos mais poderosos e baratos símbolos de 
masculinidade, que pode ser adquirido a baixo custo, ou seja 
por apenas alguns cruzeiros. Como caricatura, é a ideali- 
zada dureza masculina do “gangster” e do banqueiro insen- 


sivel, Tanto os homens fortes como os fracos, que tém ne- 
pe de se mostrarem fortes, são atraídos pelo charuto. 


е ajuda um homenzinho pequeno a tornar-se grande. 


А Psicanálise de Freud admite que muitos adultos bus- 
cam, subconscientemente, os prazeres sentidos na bóca quando 
“ат criancas pequenas ou lactentes. Na realidade quase 
todas as culturas expressam uma necessidade de confórto 
WT mo reacáo à fome e tensáo do período do lactente. 
> ща, n pensamento, o fumante adulto procura no cigar- 
mesmo iio Рага a raiva, impaciência e frustragöes, da 
| ma forma que buscava a mamadeira quando nenê. E 


| 


`. 
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A СОВ МА$ ESCOLAS E UNIVERSIDADES 


Atualmente, já se observa а preocupacao de muitos di- 
retores e professöres pela qualidade da iluminação dos prédios 


escolares. 

0 interessante é que poucos dêstes dão o valor adequado 
à cor. 
As propriedades das côres parecem ainda não estar de- 
vidamente difundidas. A grande parte dos educadores des- 


conhece seus efeitos em ambientes interiores. 


As côres, além de propiciar uma boa visibilidade, cola- 
boram, também, poderosamente, para criar um clima satis- 
fatório aos estudos. 

Infelizmente o emprêgo de córes em escolas tem sido 
orientado pelo gôsto pessoal do Diretor, do encarregado da 
administração ou ainda da “habilidade” do pintor. Éste úl- 
timo, então, joga com as harmonias da maneira mais perver- 
sa, seguindo a “moda de algumas decorações” que o tenham 


impressionado. 


Além dos efeitos estéticos, 
ambientes escolares com um carinho esp 
salas de aula sejam confortáveis, deve haver um 
fácil e natural. 

Côres muito claras, q 
damente a iluminação, pelos índices 
correm em séries inconvenientes, pois int 
tornam-se mais prejudiciais aos olhos infantis, 
sos, do que uma luz fraca. 


a côr precisa ser tratada nos 
ecial. Para que as 
a visibilidade 


uase brancas, aumentam demasia- 
de luz refletida. E in- 
ensidades acentuadas 
em muitos са- 


ocula s * оз aluno , ei 
r, e, Conseqüentemente ° са пат de ressão sỉ ы 
, nsa o fi: а Wd 
Os modernos métodos со físico. iga 


portantes para ọ al со não 
biente escolar, une do que аз qualidades psíquica a > 
8 
am 


falta em саза. Е 


usada. » a cor, Conveni 


€ntemente 
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À escola moderna, que toma por princípio uma união 
mais afetiva entre alunos e professóres, procura nivelar o cor- 
po discente como o docente. Simbólicamente, até a cátedra 
é simplificada. | 

O quadro em préto constitui uma nota dissonante e triste 
num ambiente repousado e luminoso. Embora as letras bran- 
cas, desenhadas num fundo negro apresentem uma grande 
visibilidade, resultam, entretanto, fatigantes após os рав 

períodos de аша. E’ por isto, que, pues o gaa 
é verde. Cör que também evita os reflexos. о giz 
vez de tradicionalmente branco, deveria ser de cór. 


+ 
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- ara as Es- 
As córes devem ser distintamente m B ed 
colas e Universidades, e fundamentalmente par 


etapas de Ensino. 
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Assim no primeiro segundo, terceiro e quarto anos pri- 
mários planejam-se composições harmônicas, em função das 
necessidades das crianças que freqüentam êstes períodos. Em 
certos casos as mais aconselháveis são os verdes e azuis cla- 
ros, pelos seus efeitos refrescantes. O azul celeste é usado 
quando se deseja imprimir uma atmosfera calmante, tranqúila 
em pecas muito ensolaradas. Bege, coral, laranja e rosa 
daros quando ha necessidade de criar efeitos estimulantes. 
Naturalmente estas cöres deveräo ser combinadas apropria- 
damente, a fim де determinarem uma composicão estética de 
efeitos agradáveis. 

# 


- - 


E' de muita importáncia a escolha das córes em desenhos 
e principalmente nos cartazes de aprendizado. Nestes, além 
de expressáo que as córes comunicam, assume um valor espe- 
cial a composicäo cromática, pois o problema da visibilidade 
ocupa o primeiro plano. Uma professóra que mostra à classe 
um cartaz com letreiros verdes num fundo vermelho, letreiros 
vermelhos num fundo verde, ou pretos num fundo cinza, nào 
poderá obter bons resultados dos alunos. Alem de cansarem 
facilmente a vista, as crianças não se sentirão atraídas pelo 
lema, pois a má visibilidade não motiva o aprendizado. 


De uma forma geral, os maiores índices de visibilidade 
sào os seguintes: 


Préto sóbre amarelo 
Amarelo sóbre préto 

Préto sóbre branco 

Branco sóbre vermelho 
Branco sóbre préto 

Branco sóbre azul cromático 
Azul sóbre branco 
Vermelho sóbre branco 
Verde sóbre branco 
Vermelho sóbre amarelo. 


$ Mas a visibilidade dependerá também do local, dimen- 
Ss e finalidades de cada painel colorido. 
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Аз tonalidades de “fundo” dos cartazes serao escolhidas, 
tomando-se em conta o clima psicológico da classe. E, para 


esta eleicäo, é claro que vigorarão as características específi- 
cas das córes quentes e frias. 


+ 
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Quando, numa sala de aula, fór empregada a cór verde, 
a parede deverá ser pintada em verde claro, isto é, tonalidade 
mais clara que o próprio quadro, para evitar o cansaco dos 
olhos. As outras paredes em verde médio para estabelecer 
um elo de ligacáo com o meio ambiente exterior, árvores 
e campos. О assoalho em castanho, como fixação psicoló- 
gica do lugar, pois esta cór lembra a terra. 


Mas, como dizíamos, as córes devem ser escolhidas em 
funcäo das idades dos estudantes e das etapas características 
do ensino. 

Psicológicamente, na primeira, segunda e terceira séries 
ginasiais combinamos tonalidades azuis-verdes e laranjas por 
serem côres secundárias que conjugam, harmónicamente, o 
calor е repouso (Idade prática da descoberta mais generali- 
zada do sexo). 

Também, por motivos de ordem psicológica, emprega- 
mos no ültimo ano do ginásio e do científico, em certas áreas, 
o amarelo que representa o intelecto, ao mesmo tempo que 
simbolizamos o raciocínio lógico pelo azul, côr aliás vasta- 
mente utilizada em ambientes de engenharia. (Azul chega 
a constituir o emblema desta ciência.) 


Na medicina, o verde, além de representar a natureza, 


é ainda a côr que facilita todo trabalho manual que requer 
destreza e atenção. 


Ао utilizarmos a côr devemos sempre recordar que ela 
possui três faces: а fisiológica, a psicológica e a estética. 
E' claro que de nada adiantarão os estudos que se basearem 
somente num dos seus aspectos. 


Em funcão da natureza do ambiente e de sua orientacão 
solar escolheremos a cór psicológicamente adequada. E en- 


4 
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tão, em harmonia com esta, é que poderemos planejar a com- 
, . 
posição do conjunto. 


$ 
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А côr determina grandes benefícios na moral de um alu- 
no, e consequentemente em seu aprendizado. Já há mais 
de um século, o grande filósofo Goethe dizia que côres davam 
origem a certos estados especiais no organismo e na alma. 
Se a côr é linguagem, temperatura, expressão, símbolo, at- 
mosfera, repouso, alegria, tristeza, que série interminável de 
efeitos não terá ela sôbre o delicado espírito infantil? 


Se outra fôsse a época, a côr integraria efetivamente os 
ensinamentos do filósofo, sociólogo e educador Jean Jacques 
Rousseau, cujas idéias e teorias exerceram profunda influência 
na evolução da Pedagogia. “O homem nasce bom — a so- 
ciedade o corrompe!” — dizia êle. E dentro desta frase 
há côr, há uma tentativa de trazer e compor a estética da 


vida dentro da reforma de costumes pregada por êste emi- 
nente pensador francês. 


| Assım é que a Academia de Platão, com seu método de 
dialética que nos leva ao mundo das idéias: 
Bógicas do mais clássico dos escritores educacionais, Johann 
Heinrich Pestalozzi — criador da escola popular e que fir- 
mou os fundamentos do ensino coletivo — 


bog no mundo maravilhoso da cör, por 
esta não havia 


as teorias peda- 


só nào se aprofun- 


que os predicados 
m ainda sido devidamente pesquisados. Pois 
atualmente, em 


uie paralelo com as idéias dos grandes educadores, 
cod Ea vislumbra-se a aplicação das mesmas no pla- 

. "Walivo ambiental, através de apropriadas composicóes 
PSICOestéticas. 


